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UMttWtXM INGRAM

REÚNE-SE no
PACIFICO TODA
A ESQUADRA DO
ALM. INGRAM
Declarações tio ilustre
marinheiro dos Estados
Unidos á imprensa
estrangeira

0 tlalrtatt t a r r s a. «ss
»iul »* tatoaira como botped*
dt honra da goverao, mantev»,-.:¦ i. ripida ;¦*-"•• ra eom cor.

rpotnlratei da tmprenis **•¦ <r.«-¦'¦: . bo correr da qual fe*
ai ttfalBtM d#íl»raçÓe»:• ii-.,!- i termlnaçio da guer-
r* aa Europa, a Etquadra do
Allaatleo redobrou oa latia •*•

UMA PATRIÓTICA MENSAGEM
DE 260 OFICIAIS DA FEB Ã L.D.N.

"A 
politica unitária inntilisa, decidida-

mente, a obra criminosa dos sabotadores
internos, agentes nazi-integralistas e
desmascara os elementos confasionistas,
forjadores de vis intrigas".

"AQUI NO CAMPO DE BATALHA COMBATEM, OMBRO A OMBRO,
CATÓLICOS, PROTESTANTES E JUDEUS, DO NORTE, DO CENTRO E
DO SUL DO BRASIL, JOVENS DAS MAIS DIVERSAS CLASSES E CON-
CEPÇOES POLÍTICAS, CONSTITUINDO, EM FACE DO PERIGO E DA
MORTE, UM S1MB0BL0 VIVO DA UNIÃO NACIONAL CONTRA
OS BANDOS ARMADOS DE H1TLEK." •••*•*****•••**

A Diretoria ia Llça ia Dtltia
. «ismel rtetbtu. ontem, a ruiis
4o oficial ta f. A. li . cep-tto
Leaadto Jott te fteueiteio Ja-
mor. to Departamento Militar,
toeutlo entidade <¦.;¦:. tecem-
chtoaio to ttetto tt operações
aa Italta.

O eaptlto leeatro fn enlttça
oo mia. fo ('•-.'-.'¦ - Mtto te uma
r-.r-r.-.sg/—: de oi cc:i ia nOSSO
Porca Bxptdkonerta. temetida
ia Italia. como pnra te teco-
nhecimento e reverencia ás tare-
fas patrióticas ttallsatas em ter-
ritorto pátrio por equtla br-.e-
merita tssfitufçdo.

I* o seguinte a mensegtmx
"Ao* txmot. are. Presidenta s

membros do Diretório Central ds
L.D.N.

Ao tnaejo daa pa trlótlcs* res-
liíaçj.-i encabeçada* pela L. D.

. . icntcm-te o* «oldadca do
Braall, combatendo na Europa,
no dever d« agradecer aoa dlrl*
gentes a s t.»!.» o» Dopartaraen-
loa detaa tntldade, sa tuccasl-
vas provas de catlnlio e conlorto,
que tí... coiuiantcmente »e v£m
rcilcllndo no moral de nesta*
tropa*, pela concléncla de que
toda noaaa Pitrla encontra-»e

forço*, afim d* preparar navio» I unida para o* «acrlflclca da mes-
ilOSCLU» NA 2.* PAG.) . | mo luta. O nosso grato, nao ao-

OS AVIADORES
BRASILEIROS

MORTOS NOS EE. UU.
WA8IIIXGT0. , 4 (A. P.) — O» sele homens On Vorcn

Attr» Ilnallclra, morto» A noite poiwad» om «le«ai<tro do avião
'iu nurK*w, Carollna do Norte, foram Identificados como riendo
o* tenente* Rlaldo Flore* a Haroldo Franzo o o» sargento*
l'*div» Garcia, Osvaldo Gollln, Jorge Santo», h. Barro* Silva e
l!"mrn Hllva.

A Identlflcaçlo doa CAiUveres foi feita pelo tencntc.roronel
11'iii* Monteiro Travaasoa, «ilkio aeronáutico A embaixada
Imullelra.

.*:.ent* h;i:-íi» «(radeelmenlA,
maa lambem cooilins admira*
tio • revertads i* tsrefs* d*
exaliaçio clvlc* • eafcrçõ unlfl-
cador para a Vitória. «;ue. no
Dreail. s Liga ds Daícra Nsclo*
nal, nm Imndo s efeito Incsn*
savelmcnte.

|;¦ •- os primeiro* momentos
da arregUncntaçio, sté à chega*
da du FORÇAS EXPEDICIONA-
RIAS. áa térrea convulilonadaa
da Europa, stlm da combater o
Imperialismo prus*lsno faadsta,
rctrógr.i i . oprcuor • aangulni-
rio, tem aldo s patriótica entl-
dade, fator Importante de smpa-
ro moral e da aailmulo cívico,
tanto ns distribuição da utlllda-
d---., oferecidas per todas ss cs-
msda* populares, ao* noaaoa tol*
dados, como, principalmente, ns
stgura orientação du grandes n.
tervaa morala da naçfto, em fa-
vor do nosso esforço. Esta 4
uma guerra, nem tó de governos,
nem aó de torçaa armadas. Eats
i- uma guerra de povos, em que,
governos, forçu armadu • toda*
u forçu vlvu nacional», con*
!ratcralzam-se para dar comba-
te ao baluarte hltlerlano da
agressfio lmpcriallsta. Precisa-
mente, a observação quotidiana
da p. !',;..i reallstlca e produtiva
usumldas pelas malorea organl-
zações populares da Ort Breta-
nha, Estados Unidos, Unlfto So-
vlétlca, Colna, França. lugoslA-
via, e outras Nações Unidas 4
que nos estimulam a considerar
cem atençfto os trabalhos desra
entidade, na luta sem tréguas
contra o agressor nul-fuclsta, e
na atitude ccerentemente unttá-
ria cem relação nos problema* da
paz. Dentro das clrcunstanclu
econômicas, históricas, e de lnte-
icsses lntcrnaclonnls, peculiares
ao nos:o país, toma a L. D. N.,
uma posição reallstlca, definida
e produtiva. Esta pcslç&o, lnutt-
lira, decididamente, a obra cri-
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T.»:.:. ••.«•:* »'..*»t«» d* ooord*-
r.i;io d* «ctrtU* • du rultu*
(te* os* mdlilplc* trabalho* da
retaguarda: no ac«l*ram«n!a do
-;. --->-.., d* XJXIAO NAC10.AU

i profundameni* «oratisdo oo
cetaeio det braalltlro* honrado*

.,:¦.-:*:.'.**. BS pitpsrsçio (U*
condições nsdonsl* para o* prA-
•Orno* problemu do •pó**gu«m.
cujs sransds toluçio encontra-
remos tseluslramtnts num clima
ds fratcrntdsd* tnterns. qu* cri»-
ra tncemtnturan. poulbllldadt*
ao de**nvol*1m*nto d* um Bra-
sll forte, «manclpado «conómleo

potlilcamenta, detnooAUco •
progressista.

Queremo* dtelanur, aa prtito
tt menttgtm, qu* o* uforço» da
i. D, N.. harmonlsam*t« c*pltn*
dldament* aot Ideal* pelo* uu*u
lutam o», qu* aio oa meunoi
Ideala Uo heroteamtnw defendi-
dos pelo* notacs camaradaa da»
forçu armadu norte-amerleanu,
tovlétlcu, francetu, britânica.*.
chlncsu e lugoalavaa, o» me«mo*
Ideala expreMot not principio*
renovador** da CARTA DO
ATLÂNTICO, o nu ConferêncU*

* iCONCLUB .V * tf PAU)

Sete oflcialt ia FEB que tomaram parte na conquista de Monte
Castelo- Em pi, ia esquerda para a direita-, capítdo Walfer
Pais, tenente coronel Franklln de Mcrals e tenente Alberto
Firmo de Almeida. Sentados: tenente Wilson Marquei de
Abreu, tenente Arthur Guaraná, major Lult Gonzaga Leite t te-

nente medico Jair Freitas. Quase todos são tignatariot
ia mensagem i . • D. N. •

mlnosa des sabotadores Internos,
agentes nazl-Integrallstas, des-
mascara os elementos confuBlo-
nlstas, forjadores de via Intrlgu.
com o objetivo de perturbar a
unlfio paclflcadcra da família

brasileira, e contrlbue, afinal,
para a moblllzaçüo e organlzaçfio
daa forças progrcsslstu nacionais
congregadas num bloco tnque-
brantavel para a vitória de urna I
causa Justa. Esta compreensfio |

AS ELEIÇÕES
NO PERU

LIMA. 4 (Especial para s
TRIBUNA POPULAR) — St-
gttndo ot resultaioi conhe-
eliot. estto eleitos já 1SS
deputados d Câmara peruana,
entre os quais se destacam
4S aprlstas, lt da Frente Dt-
mocratlea, 7 comunistas i 47
independentes.

Adesão em massa
das organizações

proletárias e populares
Fala Agfldo Barata sobre o grande acontecimento — Lideres sindicais decla-

ram sen entusiasmo pela grande demonstração unitária em prol da democracia

Cresce em Silo Paulo a mo-
íliíwílmdojiovgLparajJíra^^ ° ,do 

tranqüilidade,
comício de Luiz Carlos Prestos
no entadlo de Piieuciiiliíi. Âs
organizações operárias o popu-lares aderem em massa á Inl-
clailva. Será um aconteclmen-
to nilo só de projeção nacional
orno internacional tal a Impor-
tancla política do comlclo no
parque industrial do Brasil queé São 1'aulo e se tratando do
grande Uder brasllolro e amo-
ricnno que é Luiz Carlos
1'rcstes.

O Brasil, com ofelto, vive
ftrunclea dlns. As massas popu-lares do pais vão compreonden-
ilo o sentido da união nacional,

a significação dos Comitês Po-

salda unitária democrática e
pacifica indicada por Prestes.
Por Isso a figura ae Prestes se
torna cada vez mnlor, seu no-

COMEÇA HOJE O EMBARQUE
DA F.E.B. NA ITALIA
Deverão chegar ao Rio a 2 de Agosto

FRANCOLISB, Italia, 4 (Por
Henry W. Bagley, da A. P.)
— Os oficiais da Força Expe-
dlclonarla Brasileira anunclnm
que as suas tropas começarão,
Já amanhã, a embarcar no
transporte do guerra norte-ame-
rlcano "General MoIbs", para
seu regresso ao Brasil.

Ao que se sabo, esse trans-
porto do guerra receberá cerca

mo amndo^^ina.iti^filra-da^^j-i-^-^ijatioj brasileiros quo
aqui so achnm, e deverá partir
a 7 do corrente, pnra chegar ao
Rio de Janeiro mais ou monos
a 2 do agosto próximo.

Esso. primeiro destacamento

palavra simples, clnra, a pnla-
vra quo nunca mentiu como dls-
so um oporarlo em carta como-

A (CONCLUE NA 2.' PAG.)

A Ol-usiÇAO dos ísolacionis-
tas à Carta das Nações

Unidas, no Senado norte-ame-
ricano, já. nâo terá, o que parece, a significação que se espe
rava. isso deve ser atribuído á
derrota que eles sofreram nas
eleições de novembro ds 1944,
|)or não terem — a confissão é
de muitos deles mesmos — se
Identificado melhor com a cau-
sa que a nação defendia nos
campos de batalha. Por tsso
mesmo cies mudaram de táti-
ca, só abrindo o jogo quando se
íTiía de utacar a União sovté-
tlca.

•
/') SENADOR republicano pe-

lo Estado de Vermont, Geor-
ge Aitken, declarou que o seu
partido devia adotar uma li-
nha mais progressista, e o seu
companheiro Kenheth Wherru,
de Nebrasca, adiantou: "Sere-
mos forçados a nâo contrariar
* iCONCLUE NA 2." PAG.)
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da "F.E.B." acra acompanha-
do por um pelolão, especial-
mento escolhido, da 10a. Dt-
visão do Montanha do Exerci-
to dos Estados Unidos, Divisão
ossa quo lutou lado a Indo com
os brasileiros, om ações conjun-
lu, para expulsão dos alemães
de Monto Belvodere, em fove-
relro e março dosto ano. Sabe-
»e que osso pelotão da 10*. Dl-
vlsíio de Montanha formará a
Gunrda do Honra do general
Mark Clnrk, no Rio de Janeiro.

Outros quatro norte-amerl-
canos, escolhidos dontro os que
formam o Corpo do Sinaleiros,
e que serviram com a Força
Expedicionária Brasileira des-
de setembro pnssndo, tambem
acompanharão os quo embnr-
com pelo "Gonernl Molgs".
Trata-se dos Sargentos Manuel
Pnndlno, James Herrlng, James'
Cnsper o Paul Havas.

O general M a s c nrenhns de
Morais, comnndnnte-c li o f o dn"F. E. B.'\ Já seguiu para
NápoleB, com o grupo do ofl-
ciais quo o acompanhará em sou
regresso para o Brasil, para
ondo pretendo seguir em avião
quo levantará vóo na manhã
de 6 do corronte.

RECEPÇÃO A F.E.B.
EM S. PAULO

S. PAULO, 4 — (Do corre*,
pondente) — A comissão exe-
cutlva do diretório de S&o
Paulo da Liga da Defesa Na-
clonal e a diretoria da Co-
missão Estudantil de Ajuda
ao Expedicionário jsj&Q—co_--"TOIínTcando ao povo de Sfio
Paulo que receberam lnstru-
ções detalhadas da Comissão
Central de Homenagens, As-
slstencln e Recepçfio & FEB,
do Rio de Janeiro, encarrega-
da da organlzaçfio dos teste-
Jos de recepçfio á FEB no ca-
pltnl da Republica e nos Esta-
dos, sobre a organlzaçfio de
tais festejo: nesta capital.

A Liga da Defesa Nacional
e a Comlssfio Estudantil dc
Ajuda ao Expedicionário, es-
tão se dirigindo ás autorlda-
des clvlsve militares no «entl-
do de preparar uma recúpçfio
& altura da gloria e do sa-
crlflclo dos soldados braiilel-
ros que, nos campos de bata-
lha da Europa, concretizaram
os Ideais antl-fasclstas do
nosso povo a conquistaram
para o Brasil um lugar de
destaque entre as Nações Uni.
das.
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rtPAtir ASSINA A CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS — O chanceler interino brasileiro,
rJftrJJí .•-inJn nnarece no "clichê", ao alta, quando apunha sua assinatura, em nome do

documento Que vai reger a paz futura: a Carla das Nações. Esse flagrante,
!&__.. 

°ít 
Zn7rUáncísco TuirànsTcsultados dawssa atitude lonica tomada cm 

"momento

dos povos — (Foto ACME, especial para a TRIBUNA POPULAR) ^^^

COMEMORADO NO RIO O"IN0EFEN0E10E DAY"
Mrs. Roosevelt distinguida com a Ordem do Crazeiro

Reallzaram-se ontem nesta ca-
pitai diversas solenidades em co-
memoraçfio do Dia da Indepen-
dencla dos Estados Unidos, des-
tacando-se a cerimonia da Asso-
claçfio Brasileira de Imprensa,
na qunl foi feita a entrega da
condecoração da Ordem do Cru-
zelro do Sul á sra. Eleanor Roo-
sevelt, viuva do grande oresl
dente Rcoscvclt, por Intermédio
de nossa embalxatrlz naquele
pais amigo.

Estiveram presentes á cerlmo-
nla, o sr. José Roberto de Ma-

cedo Soares, ministro do Exte-
rlor, embaixador Adolf Berle «
outras pessoas gradas.

Falou o sr. Bellsarlo de Sou-
za, realçando a significação dn
maior data dos Estados Unidos e
recordando com exaltação a fl-
gura do grande democrata Rno-
sevelt. Flnanllzando, o orador
pediu ao ministro do Exterior fl-
zesse a entrega á embaixatrlz
Carlos Martins Pereira de Souza,
que em breve regressará a
Washington, da condecoração dn

• (CONCLUE NA 2." PAG.)

O CAVALEIRO DA ESPERANÇA

PRESTES* COMPARECERA
A HOMENAGEM
TRIBUTADA AOS
SEUS HERÓICOS
COMANDADOS

• * •
NA SEDE DA UNIÃO NACIONAL DE ESTU-
DANTES, A SESSÃO CÍVICA DE HOJE

A (lata de B tio Julho tom unia profunda significação
tu» historia «Ias lulas populares o democráticas do nosso
povo. E nos dois J5 do julho, os fólios dá Coluna Prcslcs
constituem tuim nlt.i exprpssiío desses movimentos pntrlotl-
cos quo empolgam os brasileiros o quo representam
etapas do movimenta nacional pela dcmocrritlzriçflo do
Brasil. Entre ns comomoriiçócs dessa ilnln histórica quo hoje
transcorro so destaca a homenagem do Partido Comunista
do Brasil nos homens dos r> de julho o nos quo tomaram
parto nn iiinrdin gloriosa quo constituo um dos mnfores
fultos inilltnre» do continente americano.,

Nossa reunião, de sentido nuamente patriótico, falarão
Russildo Magalhães, em nome dp Partido Comunista, o
capitão Triflno Corroo, sobro episódios dn grande murcha
comnndnda por liligubl Cosia o Carlos Prestos, o cnp. Cnstro
Afilhado, sobro oficiais o soldados dn Colunn, ó o escritor
Astrojildo Porcirn, que lorã uni esludo subordinado ao
?«min "Dez anos d0 Manifesto do Prestes'.', no qual nbordnrá

•> mONCLUE NA 2." PAG.)
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SEGUEM PARA A ALEMANHA 0$ PRIMEIROS f OI HO MÁGICO
SERVIDORES MAMURQS DA U.NR.RA -

TRIBUNA POPULAR
*»*»»»»»»»»»**«»j»a»»*i^

S.M94S

»a»«^*>«tr-.*«-.--»»..t.aia.''.ii tfm

r ' tia »*,».. i «ni.*i.» „«•¦'«--.. t-ta t»«»!.. ,..», ti
Air» i '¦«. «alta» ««-»«i.i-«*» |,|.*-;ir:i,,» q», t««tat|.-. uataali.a
tr*»** V. Jl. M. W. A . li*»**» *»•«*»••«*« tm t*Amt*4*o><it» a*
atiu«itti«.r»r*»t< ila* «i4*«lr»» »»*«»»«**»¦«*»•- tt*. »*i««t«ta, «-,,i
.1 ,r ,.. „- |..# ,.u «~.-t!..t ... r«ft«t a. -¦*«¦* « < *». 1.1*> ... |».|»
|i.. . . 4.» Matjla tU IK|w»i*n «fa»-. A4*HÍai«l'**IÍI«i «tat *»*»>
ttt,** l*t»t»lk*», al«-»»«*»-»*l«» a tia»* *«»|í«ii*tiia 4»» a«ai»-»it».ira
BI ' » i •« ». t-elltr». ttl, .......... IV. ,. «¦ ..¦K,,r .!„ .# |u|
».;,..-• l\*»**«. |'«*-*».|«-«|»> .tu. |W|Mr.*»t»«.«ili». «|.i»k«i.»i.,
•. » .1. ¦ j- •!! L. «.o IM «riun.ir, *»a Iu«.'.'.«:• x»..»a tf».! trl.
«'¦*. «ia a.*'"»*, já a-Nt.1 d!.!•*» *>*«« tul.i.ifiar «««tat a ti. V
It. II. A. ttO tlr,....!,!,» f..f. :... «... ¦' f* lul-. (I .1. I I .n.
fia***» t'u*l|, «t*H» »Sr»r»Ht--..' =ií . ata» .«.ju. >l« ,lin-".n»».^..i»,
i' " ¦ •!•- i <M..i*» a >i* !r.--i «il»», «Ir»» \ -.:-.... i,.,> 1.,. . ,i»,
C*v»t# Al»***. It**» «Mirim IVrreir*» « ll^a-tataM» iv«>-.« ,iU„
*r«.il »., ts.Htr. tnr-tir,»», a *• .-"«l.-» .1 »• |«a»t«r| ,t, IV,.:...
Mattlla Hmta r»»t»rir., a »*»«*» A******** o> M«*l«». «i»*» if***
« . i ..-,!.. ... t«"t--. ut.sn.,»•<-. ... rafjí»*» .!¦• Ilf »«a| I-I ai.
I,. -¦-. •'..... *t.-..i. u «. »..,-| ai hr. r.'«. .-. Alltita tai* " • .»
!»«, a llit !••>«• ti» ««rltsji,. »$a D.A.I I*. fan.ftrr» » i*.*»)!»*
?ta Mina i ... I... i ... .ir, .At!!.!.!.,.. (»»'» ir •' >if.Ar «va
liui..»-».

CORDIALIDADE
A reunião de ontem nos Marmoristas,
on exemplo de trabalho unitário

Raalltaa.»» ontem, ea» «lio erl*l»»So. «m» ,..,.-.»,>•,•, ão
c ¦¦- ¦<• Democrático Proere*»!tia do* al*rmor!««a*. n» »•«*,!*
<**•*••¦:'• ronton ainda rom a pr*»«*»e» do» ampreradere* D».
r ¦! d» i» "»» Rnrtt*. prefident» dn f»!nd!ealA P»lr - I * membro
i*.. '- l*-'!!- ftlanell. diretor '» Co. Marmorüo. Jo** Lbbi
I/ibo » Jo** Rodrigo**, da eomasnhi» IrmSoi Rodrtaua*.

Po primeiro ponto da ordem do d!» et»a«t*iva a •••-¦¦• ¦»¦¦
4» •» BBlertar. Lida atta pelo «et-relarlo da Comitê" foi epro-
rada •**-» emandaa.

»"•" >b-«» depet* «-obra aa flBaIld»di»f do» fomliita demoeri-
tleix l?»aram. cbIIo. da palavr» o ir. Mlnervlno da Oliveira
a. j ¦¦•• i ü nlllo stcreiario a pretldenia daquela em idade, ob» d»*.
.«r*ram o« objetivo» p»clfl.»ta* e andaria* do* comii*». Ref».
rl-am-a». lambem, ao pan»»l daqnelsi .-.--'-•< popntare»
na redemoeralluejlo do Brasil dentro do -•'•¦-. da unidade
a pr- --. •-¦¦. Ao r-•-.-> tempo, ao» t - "• demoerálleo». o
povo tu» prepara afim d* participar, eomo forca lnd»p»nd»Bl».
no pr -' ---i pleito eleitoral.

Oa marmorlala* eon«**ratr*m do* palrfle» am aumenta da.-•-.-. Maa **«« «nmento nlo eonala naa eartalraa. O Comlta
¦'!--> r--rr-.--!-* da elaa*e. porem, ralrlndleon a re*-

v •• •-.-, anotaelo. Com o Irahalhn da eomt«*nea mina», da r>a.
trf.e* o empregado», o probtem» foi resolvido d» msnelr» »»tt*.
fator"».

Sobre esta rltorl» d» eooperaçlo eolr» operário» • patrõesf.' - •-. varloa oradorea.
Também n»on da palavra «obra o aainoto o empregador

P "' ' da 8ll»a Rocha, qna arenmnn nüo eilar falando eomo
emnrrirrtdor «pena», ma» como brasileiro qne pan«n no* Inleres-
ae* da aua patrl*. ante* d» tudo. DIms que e«tavn dltpoaln t
estudar eom na operário* »a medldaa mal* aflcleniea para o
proere»*o do Braill a que por liso mesmo « qna, aderia dquel*
comitê. Observou e*tar orgnlhoio ao ver. trabalhando no me»-
rro terreno, patrões a empregado*. Finalmente elogiou * aMta-
çáo de Prcstca. eonalderando-» decisiva para a loluçfio pacificaa ii-.--'-. de nn»-n. qneatOe* fnndamentali.

8cn dlfcureo foi Tivament» aplandldo.
Lcvandando-aa Jofio d» Luca*. operário, reforçou aa pala.rra* do ar. Daniel da Rocha dlaendo qne aeu* companheiros

deviam desmascarar o* derrotlata*. • todo* aquele* qua estl-veiaem contrario, á* dlrctrlxoi do comitê, pol* esses eram int-mlgo» doa trabalhndore*.
Foi eleita uma comlisio para raprosentar o comitê no Co-mtclo I.nla Cario* Preste* de SSo Paulo.
No local foram coletado» mal* de trazentos cruzeiro* eomoauxilio para » hospedagem da eomlsaBo. tendo alguns trahnlh».dore* sé pròiíüflendo a levar listas para as fábricas, afim do

que fosso aumentada a coleta.
O Comltó discutia »Ind» assuntos referentes á «ua atividadeesportiva.
Ao aerem encorradoi os trabalho* todos entoaram o HinoNacional.

MAC UM QUE SE

É medico civil muito rela*
cionado em nossos
meios sociais

Estivemos hoje na residência
do sr. L. Louvas, pai da senho,
rlta mais linda da TIJuca, que
confirmou o boato que vem cor-
rendo há dias no nosso melo so-
ciai.

A senhorlta Louras tem rc

tos á sua mfto que se apresenta.
.ram até ontem, porém, contratau
hoje casamento com um Jovem'medico, multo relacionado nos
meios sociais e políticos, só por-
que ele prometeu cortiprar o ves-
tido de noiva que está exposto na
vitrina de a nobreza, á rua uru-
gualana noventa e cinco, bem co.
mo comprar todo ó enxoval nesta

, feliz casa cjupé verdadeiramente
a mascote'das noivas:

0 sr. Damonte Taborda
concederá, hoje, uma en*
(revista coletiva

De passagem para a America
do Norte, estará, hoje, á noite,
mais uma vez, nesta capital, o
sr. Raul Damonte Taborda, dl-
rstor da "Critica", de Buenos Al-
res e cx-deputado da bancada
radical na' Câmara argentino,onde presidiu a Comlssfto Parla-
mentar de Inquérito contra as
atividades qulntacolunlstas.

O sr. Damonte Taborda ofere-
cera, hoje, ás 18 horas, no Co-
pacobann Palace, um "cock-tall"
á imprensa, durante o qual será
entrevistado coletivamente a res-

cúlFdb cosar^i-c-TOm-n-is-síi^^ situação-polltica em seu-f

COMISSÃO DE APOIO
A F, E. B. NO CEARA

O patriótico movimento lul-
olado pelo Clube Militar se está
irradiando rapidamente pelo
Brasil Intoiro.

No Ceará contará com a co-
laboraçfto das autoridades, as-
aoclaçOcs do classe e o povo em
geral.

Nesse sen tido a Comissão
Centrul de Homenagem, Assis-
tencia e Recepção <*- i'1^13 roce-
beu do major Jeová Mota a co-
muhícagàb de que foi Instalada
em Fortaleza, e está em pleno
funcionamento, a Comissão de1 Homenagem, Assistência e Re-
cepçiio & FEB para o Estado do
Ceará.

A comlssfto estadual JA tra-
cou o seu plano de t. r ítlinlhon
pnra o mÔ8 do Julho visando oi-
cunçar os seguintes objetivos:

Homenagem — Era Ilação,
perante a opinião pública dos
feitos da FEB nos campos do
bnln.hn, da Europa, através de
uma serio do conferências popu-
lares; do pal03tras de colégios,
«Imllcatos e outras ngromlnçOes
de um trabalho sistemático pela
Imprensa, Kallontando os solda-
dos eenreneos quei mnis se (lis-
tlngulrnm por ato» do bravura
na guerra.

país e dos fins de sua viagem aos
Estados Unidos.

Comitê de mulheres
pró-democracia

Reallzn-se, hoje, á rua Senador
Dantas n.° 27, ás 20.30 horas, &
reunião semanal do Comitê do
Mulheres pró-Democracla, onde
serão tratados pontos do seu pro.
grama da mulher.

A diretoria pede o compareci-
mento de todas as associadas.

Comemorado no Rio
a ICONCIUSAC DA 1.' PAG)

Ordem do Cruzeiro do Sul, que
o presidente da Republica, acaba
de conferir a dona Eleanor Roo-
sevelt.

Em seguida foi lida uma Men-
sagem dos Jornalistas brasileiros
endereçada ao presidente Tru-
man, tendo o embaixador Beíle
pronunciado um comovido agra-
dcclmer.to.

NO GÁVEA GOLF CLUBE
No Gávea Golf Clube também

se comemorou o dia da Indepen-
dencla americana, com um pro-
grama que Incluía uma festa e
Jogos esportivos paia as crian-
ças e adultos.

O embaixador' Berle pronun-
ciou um discurso alusivo ao glo-
rloio Dia, de tanta slgnlficaçfto
histórica, nfio apenas para a pa-
trla de Rcosevelt, mas para o
mundo do século XVIII.

Constou ainda do programa
da«i festas, uma alegoria á épica
Entalha dc Stalingrndo e is. in-
vasf.o da Europa pelas tropas
anglo-americanas.

NO CONSELHO NACIONAL
DE ESTATÍSTICA

Na reunião ordinnrin do Con-
solho Nacional de Estatística,
cfcíunda ontem, foi, do mesmo
modo, p"c:tadn especial liomcna-
(tciti ao Dia 4 de Julho e & me
morla do gjande presidente Roo-
sevelt.
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Reune-se no Pacifico
» tCOSVLVMAL DA M f»Afl i

para serviço bo Pacifico. A t-
quadra do Aitantieo «aiá tnm
equipada par» *»ta larcfa. Dbb.
da qu* a guerra foi declarada,
a «-.«quadra treinos mala de nm
rallbáo de bomen» » mala de
eoaio a Tinte a elaeo mil ofl-
ciais. Preparamos lambeu pa.
ra açio ::...-, d» naflo* de
iodo» os ilpo*. Kiie» oficial*,
«ubatiernoe e navio», ««lio «en-
do mandado* «trave» do Canal
do Panamá a cerca d» alrtamat
«•¦ui.it-.jr. após a chegada ao Pa-
cfflco. emrareo bravamente o
efetivamente «m combata con.
tr» oa Japoneses.

Doiifo o dia 1.* desta ano,
cerca de mil navio* de tudaa a».-i-i.---.--. foram renmildo* ao Pa-
cifleo.

A Marinha do Oradl ,--..\ d*,
«empenhando uma parto Impor*
tante, em n- ¦• programa de
treinamento. Navios brasileiros
realizam agora uma patrulha
de (ocorro oo Atlântico Sul.
F". te, navio* sio como farol*,
poatado* «través do Atlântico
Sul, para guiar o» avIOo» em
viagem do rogresto da Europa
com aoldados.

A realização deita tarefa po-
Ia Marinha do Braail, no Atlnn-
tico Sul, pormlte-no» enviar
cerca d» vinte navios da Marl-
nhn Americana para o Pactfi-
co. Esta ó certamente uma ex-
celcnte dnmonstraçáo da coo-
peraçfto do Brasil, neste gran-
do empreendimento do regres-
so de soldados aos Estados
Uni rins.

A guerra no Pacifico é vio-
lenta. Náo bá caminho direto
para Tóquio. A Enquadra do
Atlântico está concentrando to-
do seu poder no Pacifico.

O Brasil tem uma Marinha
bom equipada e bom treinada,
e desenvolveu sua esquadra
extraordinariamente, desde quo
a guerra começou.

Quando eu mo avistar com a
Imprensa Brasileira e America-
na, na mnnliâ do sexta-fnlr.-i, te-
rei estado mais tempo no Rio
e mais ambientado com as au-
torldadcs Interessadas; poderoi
então discutir quaisquer assun-
tos, incluindo os detalhes da rc-
duçfio das atividades da Esqua-
dra do Atlântico no Braail".

a»«a»i«.>a»»a»««ia«»«
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ULTIMA UORA ESPORTIVA

I) FLAMENGO CAJPEÃO DE ASPIRANTES
JKRVEL, 0 ARTILHEIRO - BOA ARBITRAGEM
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5NDÊCÕRADO COM A
CRUZ DE MÉRITO
AERONÁUTICO 

O almirante Jonos Ingram rc-
cebeu, ontem, á tarde, das mãos
do ministro da Aeronáutica, a
condecoração do Mérito Aera-
náutico, no grau de Grande Ofl-
ciai, numa cerimonia realizada
no gabinete do titular daquela
pasta e abrilhantada pela pre-
sença de altas autoridades da
Força Aérea Brasileira e dos foi-
ças armadas dos Estados Unidos.

Estiveram presentes á solenl-
dade os majores brigadeiros Ger-
vaslo Duncan e Armando Tro.n-
powskl, chefe do Estado Maior, e
os brigadeiros Alves Seco, Ivo
Borges, Ivan Carpenter e Godi-
nho Santos, este medico, tombem
comparecendo o major brigadeiro
Eduardo Gomes, que comandou a
2.» Zona Aérea, ao tempo em que
o almirante Ingram se fixou no
Recife, trazendo-nos a coopca-
çfto da frota norte americana
para defesa do Brasil e do con-
tlnente.

Numerosos outros oficiais da
FAB, assim como todos os ofl-
ciais do gabinete do ministro, A
frente, o coronel Dulcidio -Junto-
so, assistiram ao ato, que (tacor-
reu em melo do maior brllh.i'.t!s-
mo e com espirito de cordialido-
de.

Faleceu o primeiro
min. da Austrália

CANI3ERRA, 5 (quinta-feira)
— (A. P.) — O "pemlev" John
Curtín, da Austrolla, faleceu ás
4 horas da manha de hoje.

A morte do primeiro ministro,
agora com 60 anos, foi anuncia-
da pelo "premier" interino Fran.
cis Forde.

O estado do coraçfio e uma
afccçíio pulmonar dpcorrente, im-
oodi"am nue Johr- Curtín putles-¦e oompavscer A conferência das
Nações Unidas em San Francú-
co.
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t-.u-:-i'.;;».» »..*»sí...-. » rttuU*-
çâo e»« íuv.».:t.-.i» *-#•*>!», obK*
UtWaO O lüíi: ..:-_a~r,-.'.. {,-«1,
fo* QtiAa* na|B*ra«-*»tiluUiu» ita
Para em ut»p, rt«al4*iíe. t»u«>r*ttm raUtatft rf-e «:-.-*;.'.«¦ a
fMt*rt*ro tta UNIÃO fíACIORAU
s**-*:*»* «tar ao p«t» Sráiüeiro.
*.t!;:t;.ta osnrsrotí» **4>m»ts,
«rara eSestr «tai IrgiUmea rmn--:,!*-•:.! e c-Oa-üitar. ámpltandj
e optiti^uatiCü. tm U&rs4iCt-.
l>r-.*-síra!L-4« íuniiu-tsrntals. oa»-.!•«. um dc* mttiito» de nau* t-j.
I* Noa. i.iíií» exptdlíírjjsá-
rio», esatramía que. do príituso
:¦¦ f:¦... •->:»«.*» «a £;(it. ,Aj et.
«ita Ira trentadti» de Dtm-xra-
cta (ara « nota» pauta. ««.:;»•
mente «.-•«.-.ia.:» «osta o eatixl-
cto csmttanle e «»:»;.;..., pe|a!•'! e pilo* wniitaenta» «*-»ík!*>
no* do Poro. da» quatro !;•....!..•
de* funíamental» enuneta-ta* pe-Io grande !'....,> .<:.:•,

A oricn-.açío patrlóllca. regura
e deilnid». qoe w. Extim, rim
imprimindo »oi moalho* da L.
O. .*•" . durante a cooilngertcla da
fiuerra. e na» p*'ipeíi(ve* da pai,é polr, Indetiniilvel nenhor dos
IdeaU de lodo* no», «oid-do* do
Braill. herdeiros do da»f itlnlo
pacilicador e un(tárlo.do CAXIAS
e de FLORIANO. é. tainnem. a
bandeira desfraldtd» por »quele«
que já tombaram p«r» sempre,
nu fragor daa batalho» iraradu
pela aobrevivéncla da humanld»-
de civilizada.

AquL no campo de batalha Iu-
llano, combatem joven» proce-
dente» de lodot o* p:nlcs car-
deala do Bratll, do norte, centro
e sul. combatem bombro a hom-
bro, católlcc*. prote*Uintes a ju-deu*, brancos e negros, joven*
das mais diversas classes e con-
cepçócs políticas, todos constl-
tulndo, em face do perigo e d»
morte, um símbolo vivo de Unláo
Nacional contra oi bandos arma-
do» de Hltier!

Oeneroso sangue pátrio cobre
vales e montanhas da Itália li-
bertada, num sacrifício que Ja-
mal» poderá ser em váo. porqu*
estará sempre no altar e nos tas-
tos imorredolros da Pátria, co-
mo expressão daa mais nobres
aspirações dc liberdade e pro-
gresso do Pcvo Brasileiro.

E sobre o sangue de nossos
bravos, Juramos defender oa pos-tulados fundamentais das quatro
Liberdades que inspiraram a Car.
ta do Atlântico, e lutar sem des-
vnncclmentoj, por uma neva ora
dc liberdade, paz e progresso parao Povo Brasileiro, o das Nações
entre si 1

Nós, soldados do Brasil, temos
..•onclóncla da mlrsáo que aqui
desempenhamos, e nenhuma diS-
vida, paira cm.norao espírito so-
bre as nossas responsabilidades
nesta guerra, e diante dos pro--blemaa internacionais de uma paz
Justa e duradoura.

As tarefas patrióticas qúe a"L.
TI ft, v"m .•.f.llnr.n.li. ||1| 'Hliinll,"
encerram pois. o verdadeiro sen-
tido do luta da FORÇA EXPE-
DICIONARIA luta que náo terá
termos, antes que as hordas sa-
queaderas e escravaglstas do na-
zlsrno. baqueiem para sempre,
esmagadas pelas forças vltorloras
das Nações amantes da Liberou-
dt e da Democracia I

TUDO PELA UNIÃO NACIO-
NAL DO POVO BRA8ILEÍRO!

TODO O APOIO Ad LIBERDA-
DES DEMOCRÁTICAS E AO
DESENVOLVIMENTO ECONOMI
CO DE NOSSA PÁTRIA!

TUDO PELA VITORIA DAS
NAÇÕES UNIDAS!

TUDO PELA FRATERNIDA-
DE DOS POVOS NUM UNIVER-
SO DE PAZ, AUTO-DETERMI-
NAÇÃO POPULAR, JUSTIÇA
INTERNACIONAL E LlViri!
PROGRESSO I

ITÁLIA, abril de 1045. (a.a.)
Capitão Éter Newton, Cap. Al-

devio Barbosa de Lemos, 1.° ten.
Fernando de Souza Martins, i.°
ten. Eduardo de Oerqueira César,
1.° ten. Waldemar Dantas Bor-
ges, l.° ten. Cicero C. Cidade; 1.°
ten. Ruy Caldeira Ferraz; l.° ten.
Werther Pinto; Cap. Álvaro Fclix
de Souza; 2.° ten. Vicente Ferraz
de Almeida Prado Netto; 1.° ten.
Alclone Mello; 1.° ten: Manoel
Col aros Chaves Filho; 1.° ten.
Josó Maria Antunes da Silva; 1.°
ten. Wilson Quadros do Oliveira:
Io ten. Benedito Fellx de Sruza;
2? ten. Mario do Carvalho Ca-
margo; 2.° ten. Fellx Eduardo da
Silva Loureirc; 2." ten. Ademar
Marques Curvo; major Henrique
Cordeiro Oeste; cap. Luiz Dantas
de Mendonça; cap. Leonldas Sal-
leF Freire; cap. Edgard Monteiro
Sampaio; cap, Manoel Inácio de
Souza Júnior; cap. Carlos José
Proença Gomes, 1." ten. Manoel
Luiz Hrühado: 1." ten. Mad. Huço
Mallct Soares; cap. Milton Ta-

t*«»l*«* a-.-:. ... ;«i 14 ....
».;> M .u , u-ij*« Vun»; 1 •
1*0 fttítj ABI! P*T*»»r5.<ta», l.«|*B,
«-¦«.• uajvtrü".. UfaT-Mj »»•»
Wa»ii«.« iu»*tru> 4» Oiitaira: l*
t«m «r.r4 Htmrft p*i*u* I»«m*:
I» i*n Wii»»9«» do Ata-.«!*« fot»
:*». i * i*m Manilo Otatta de
«.in»»; t* i«ti Ptdta dm tm>4i*:
l* i«ti «irttiaram R T Mio*!:
I * taft !•¦¦-• : - »r ;. [>.,•: ; ¦

Mt» l*rr-»»i d» R-tt» T*iw:ra:
1* lítt- Itatmaneo l.«a»ta R«*t-
.*•- d* tfilta: I* i«tt ttalta ltati*r
Vr'.,.v, o» min ir*;, 2* ten V.
«rr,iK.«.n. í- ic» ilamta l-nj,
«tn^iK*.. I* tm Irany de
Oliiitr»; 3» l«s i • ¦ jBt*> Ttt-
it» MsiBor*: i * i.s» «**«-.«. *4«t-
if i». 3 ¦ ias. luto D.oso Tuta-
rt»; 3 • ui. Itaub e)B Mr:*.» !';*•¦;««: Btajor JaAa c«lra Orott:
irai». V»a ütirto. L* lett, Aldlr
««rjadiaaa; I • i».-. Jalr Oarialho
e« Ateeu: V utt aítutlo V. tt
C-rréa; 5* len Intm P. OSlt-et-
ra. cap a v i-.s. Tarare» o» :•"• -
ta: I * tan. t Sitttbr* dt Paula;
I * ttn. Itallo de Xltmif, J * leu.*. .««..-¦... *4»iiiru ttaato»: 3 - i*a
•'ir -M .-.-*.. cap. J«.i l; !!..«:•..
ra Minta» »1» u .• ;.*. 2* leo Wa»
i-.r: n»msrlan Tara;*»: 3* ten.
Ircla da Cimatao: j • tcti. h«j.
vi£io Augutta d» atellat; 3* itm.
liau Vartol; 3* :*•.-. Ilugo Air**
f i.t» cap. Aldrnir ti» éilra
afala: 3.* tan. Clovta Oraeat; i •
leu. Joáo Angiio At-itarruara;
I.* tan. J -¦* Mora Pilho; cap.
Itanani a,.- i» d» Sllv»; 3.* uo.
WrtL Mario 1*0111*» Alie»; 3* Itn.
demitia Antaflta \. .-...-.¦..., Ca-
m»ra; I.- itn. Aníbal Nunes Pi-
guelit 1 * len. Ar...«:.'.., Veiga
Cabia!; rtujor Humberto Dlnla
Ribeiro; cap. Pranclcco Ruai
Ssntct; cap. Leonel Martin» Ney
d* Silva; cap. Leandro dt PI-
guelrtdo Jr; eap. Oeraldo Alra-
reng» Navtrro; I.» Un. Augu-:o
da Barro* Lovagtlo Júnior; msjor
Iten* d» Moht» I.i:..a. mrtjor M«-
noel Rodrigues Ctralho i i--i»«a:
2. - itn. Hello Rocha: l.» ten. Nel-
!¦'¦¦-. Cavalcante; cap. Lula Ocn-
r iii.i Pereira d» Cunha; cap. Joáo
Bapilita Pereira Bicudo; 3.» ten.
dcntiita José Prança Americano;

1 ' len. Nogue Villar de Aqulno;
1* len. Joio Luis Pilguclras; 1.*
ton. Ilo Carvalho Bcmardet; 1.»
ten. 8llvlno Oleaáiio d» O. Filho;
cap. Moacir Nun s de Auump-
çá..: 1.° ten. Osvaldo Lopes; L*
ten. Jr- Oomes Barreto; 1.» tan.
Adão Hcrnandez; eap. Olegárlo
Memória; major Luiz Tavarea da
Cunha Mello; 1.° tan. mt-:!. Almlr
do Castro Neve»; 1.° tan. Lul» de
Azevedo Oulmaráet; 1.° ten. méd.
Rubens Lourenço Ramoa; 1.» tan.
Solon Rodrigues Ávila; cap. Luis
Gonzaga de Oliveira Leite; i"
ten. Alberto Plrmo dc Almeida;
cap. Eduardo d'Avlla Mello; l.°
ten. Joaquim Miranda PessoaB do
Andrade; 2.° ten. Caries Oomes
Vilela; 2.* ten. Aiulzlo Carneiro
da Rocha; cap. Arthur Guaraná
d • Barfos; l." icn. mcd. Jalr Oar-
cia de Freitas; l.° ten Newton
Mui ler Rangel; 1- tan. Hunaldo
Teixeira Gomes; cap. Am:mo
Carlos de Andrade Scrpa; 1° ten.
Pedro Cordollno F. de Azevedo
Filho; 3.° ten. Brasil Ramos
Caiado Filho; 2." tan. Eduard
dc Ulhoa Cavalcanti; cap. Loubec
Vitor Paulino; 1.° ten. Amphllo-
pliio Viana de Carvalho; 1.° ten.
Guincine Munlz; 1.° ten. Carlos
Augusto d» Oliveira Lima; 1.°
icn. Adhcmar de Mesquita Ro-
cha; 2.° ten. Allrlo Granja; 2.°
tefl. Nelrrm aZinora; cap. faulo
dt Carvalho; 1." ten. Josó Alfre-
do Barros da Silva Reis; cap.
Alberto Jorge Farah; 2." ten. Lu-
chino Celestino Benradt; 1.° ten.
Mipuêl Clrnei-2.

esn
nt» lira* dst» «rrrda n»r* «4 a
«-«tio «atra o *d«»t»*iif» ta «

tta»» itilao Bf«r«.« Ra V*!»*»» »**»
IV*» »M(l't« fü At» ¦•«I»»!'*» »»« ffl-
ro*d» n» •*!••» e »*ii»«»*> na dta*i
letra, «and» «»»• *. "aaiiiei-h^ir'
mi*»»*»'!!.*» rtl» dtwa para *m
tat o r»mm

O «triiSIMi fÍRIOIK» —
|»4f3 a f*** itam'<i*tturi*f i

\'tt*a *i««*»i«i».i*i»«a hf-H» n»lt*ai
ttm «Ut* d*:«4.»s.!l-.|1?. *•!>.
uiiita ¦ -. • a • r • • •¦-•!-¦ - »• •

¦• v :--'.irl'.»t»n-ftlr d*aalt Br»»
Pttara >-»¦-.•'. it pmfOti ««»*>»
«•vae.aliro, a "ortru**1 M»» o* «t»
n«»»t *to» tA M**»fO «^a«»ir«l
da ttm -pUrard'" iiaooitlBiad'.»
»•* »»t1»Ti»t'» f*»a praltartam'»»» *
dff«nd«t»«a. t.» teli»i»ao • r«**tr

NOVO EMPATE DO BOTA-
FOGO EM B. HORIZONTE

Rcüé e Jorge oi marcadores —1x1 o escore
Rrt,o Honirx>«»rra*. i »A*a.

B-t»i -. um» rr»nil*r a«alt!«n-
rt» e*tr.p*t: aa 'alta de ha»
J». ao títadía do Crvrelro. »|.m
d« prerrtietar a parisda .« », •
f*-.«• itavida «riira o* qti^d-e* d*
fta,.a!»*o d* •^•«bel » Ret»!*».
d*» Rta. b'I* »•¦!-» a ui» e»p;ta!
afim de, «'«.:.!.!.-•., a ttm comi-
ie do C*w*lnx irtiniserar o rua-
dia Jrtvaür.» Kubitacttett. * o do
Cr-Jfeíro.

r«»'!,.. ;i t <*. <•¦!¦,..!•.!o publico.
o primeiro rorooiro u«mtii<iti-• -ri um ea*ip*ie st I t I, num
).*£.. t»i '.-' '.<• l!»i.-»l f.rr.üi!.-, «m
«nie Rr«*!i demof*tr»4» a c*p«el'
tiade de »ml»-*» o» i^mirnttert»

O pilmeifo tampo lermioou
«rm que l-,«»-,-,*r-*i»- khrtora de
tinniiíem. mul«o embora rt doi*
íj:s!f:;!'.'f-i ar.daasrm a todo o
ir.ri-iiento á pretrara do p!*e*"d.

Dcpa** tta deteaneo nrulamen-
tar voltaram novamente ao gra-
iTi»dii o» JI Jot-adote». p»ra o
protinruimento da luta. O Cru-
leiro. esirewnio. parteta ritar
«•.•ps»-'...» i movimentar o placard
:.v«' no inicio deste tampo, tanto
i ¦..-.-.. que ao» 3 minuto*. Ora»!-
do ; ; e',:t.- -.«!•» a rxmcrde- am
ir«-ner que Balido, nlo prodiuiu
o rtni-Itailo tfr»*J*fta. Ao» note
mtnuloi e meio. 0*«vtUoo falhnt
e Jorge aproveitou-** para mar-
car enllo o primeiro lento da
noite. Falava «Mim aberto o
tt-ore para oi locais.

O Cmrelto peralite no ataque.
rna* » defesa totafot-uenie «*U
T-.-1 >-v e »f»<u o perigo Iml-
nenie. Ora-aldo praifeou. ao* 14
minutar, uma icniaeton»! defe-
*i. aparando um forte tiro de
Jorge dentro da arta. A anis-
teneta aplaude delirantemente o
nr»Tue!rn «Ivi-nearo.

O* visitante* (fora aa »rtlcu!am
e váo p»r» o «Uque, tflm de dei-
tare- » vantanem do plncifd. Oi
tocai* cencentram-se r.a «ta*
gunrd*. Entretanto nlo era
mais posslve! »o Cruzlero deter

Comissão de Ajuda
Reune-se hoje. n» Lig» de De-

lesa NadonKl. a» 17.30 horas, á
Comlsráo de Dlvulgaçáo do Mo-
vlmento Democrático dos Servi-
dore* da Prefeitura de Ajudi ao
ex-Combatente P.E B.". pata o

3ue 
pede-se o comtiarcclmrnto

e seus membros e demais cole-
gas quo desejarem assistir.

Tavares Bordeaux Rege; 2.° ton,
Jurandlr Loureiro Acioly; cap.
Plínio Pltaluga; 3.° ten. méd.
Raul de Miranda e Silva Júnior;
cap. Antonl oTavares do Lima;
cap. Tcrclo Moraes e Souza; cap
Murilo Valporto de Sá; 1.° ten.
Sílvio Pllvel-^e: 1." ten. Antcn
da Silva Campos; 1.° ten. Jcrge
Silva e ti.uzu; 1." tan. Luiz Ci-
rfla Llrria; l.c ten. Joré Artur Bor.
geo Cabral; l.° ten. Murilo Go-
mes FBrrelra; 1." ten. Ayrton
Rodrigues dos" Santos; l.° ten.
Syddney Vieira Braga; cap. José
do Amor Divino; 1.° ten. Paulo
Scatena; major Syseno Sarmen-
to; majer Argeim do Monte L.-
ma; l.° ten. Rubens Fonseca Her-
mes; cap. Antônio de Barros Mo.
reira; 1.° ton. Celso Expedito No-
guelra; 1.° ten. Oarlqs Mlirtlns
Seixas; 2.° ten. Mario Barroso
Lisboa; cap.-capeláo militar, pa-
dre João Batista Cavalcanti; 1.°
ten. méd. dr. José Francltco da
Silva; 2.° ten. Jc&o Guilherme
Schultz Marques; cap. Antcnlo
Ferreira Marques; 1,1 tan. cid Sll-
vérlo Pacheco; 1.° ten, méd. Luiz
Goi.zaga Ribeiro; 1.° ten. Walter
Monteiro de Oliveira; cap. José
Raul Guimarães; cap. Milton
Luiz Kluge; 1." ten. Agberto de
Miranda; 1." ten. José Ribeiro
DIaB; 2." ten. José Carvalho Fl-
guelredo; 1.° ten. Nllton Ferreira
de Freitas; cap. Celestino Nunes
de Oliveira; 2.° ten. Moacir Alves
de Mendonça; l.° ten. Air,»-. To-
var Bicudo de aCstro; asp. Evlla-
clr Lopes; cap. Marcos de Souza
Vargas; 2.° ten. Jofio Eduardo
Goulart; 1.° ten. Antônio do Al-
meida Rosa; L° ten. Murlllo
Queiroz; 2." ten. Joaquim Thlago
Fonreca; cap. Heitor Furt.idi Ar-
nlzaut de Matos; Cap. Kardec
Lemmu; 2.° ten. Benedito Rodrl-
gues; 1.° ten, Humberto Amorlm;
eap. Nelson M. da Rocha; L° ten.
Paulo Ávila da Costa; 2.° ten.

Hélio Nazárlo Severo Leal. cap.
Antônio Adolfo Manta; cap. Ma-
noel do O raça Lessa; 2."

tartr-Anliiiilo | guul MüfòCndea Armando; cap
Clovls Galvfio da Silveira; asp.

Ainda falta água na roa
Gustavo de Andrade

Há tempos registramos a quel-
xa de moradores da parte alta
da rua Oustavo de Andrade, em
ir.ijá. que sofriam há seis me-
se* dc falta de água. Agora, vol-
tam os mesmos moradores, cm
carta a esta rcdaç&o, a solicitar
providências das autoridades com-
petentes, pois até hoje nada foi
leito neste sentido. E Já náo pe-
nem água todo* os dias: desejam
pelo menos duas vezes por se-
mana, ao menos para tomar ba-
nho.

Termina dizendo que náo que-
rem acusar nlngucm, apenas pe-
dlr A Inspetorla de Águas queenvie um engenheiro ou outro
tecnico qualquer que possa ve-
nílcnr a causa desta irregula-
rldadc na distribuição dc água,
afirmando ao mesmo tempo que
estáo prontos, todos os morado-
res, a cooperar no qué lhes for
possível para uma soluçáo ur-
gente de tão grave problema.

*t»«--»**»«r»«»«>*«r«*<*«*»»«»*l^

Gyl Mlrilll: cap. Heitor Caracas
Linhares; cap. Demcsthenes-Ri-
boiro dos Santas; cap. Paulo Mo-
retzsohn Brandi; ten. Pedro Pro-
do Peres; cap. Cordeiro Neto; 1."
ten. Luiz Augusto Teixeira Men-
donha; 1.° ten. Moacir Pereira
Monteiro; cap. Adger da Ountia
Mendes Barreto; 1.° ten. Arman-
dr. Lopes Fcntenelle BezevrIJ; J.»
ten. Çteber Boneckor; 2.° tep. Jqr.
!?.¦ Naaad; asp. Israel Rosenthal:
2." ten. Luclano E. Pinto; cap.
.Insé Rabelo Machado; 3.° tep.
Tarcísio Monteiro Sampaio; asp
Luiz P. Bonfim; asp. Roberto
Benjamln Fernandes Moss;, asp.
Ayrton Vasconcelos Teixeira,
major Joaquim Innocencio de
Oliveira Paredes; ten. Brnanl
Marones; 2.° tan. Dalton Santos
Martins da Costa; í,° ten. Fer-
nando de Albuquerque Basto; .'
ten., Guilherme Dourado de Bar-
ros; 2.° ten. Jcsé Feijó da Roa».
21 ten. Paulo M. de Lacerda; asp.
Jesus José Ferreira; cap, Paulo
Braga d» Rccha Lima; cap. Wat-
ter Fernandes de Almeida; l."
ten. méd. Antônio Samuel Bap»
tlsta; 2.° ten. Temlstocles Navar-
ro Dias de Macedo; major Arla
tobulo Oodevllla Rocha; t.° ten.
José Ribamar Goulart de Oarva-
Iho; l.° ten. Nlcclau José de Sei-
xas; 2.0 ten. Agostinho José Ra-
drlgues; 1,° ten. méd. Pedro An-
drade; major Cândido Alves da
SUva; 1.° ten. Marido Leal e Sll-
va. 2.° ten. Fntnolsco Alberto Mo-
reno Mala; asp. Salomão Mttllne;
cap. Sldney Teixeira Alvarer; 1."
ten. Fioresmundo Zaragoza; 2."'eu. -Arllndo Ferreira; 2.° teii;
Marclul de Oliveira: 2" ten. Ypo-
rnn Nunes de Oliveira; 1.° tan.
.fesé Aguiar Corroa; cap. Adhe
mar Rlvermar de Almeida; cap.
Hüson Slclllano Loureiro; eap.
".v Fortunato Câmara dc 011-
veira".

a ;.»-t.» d» elube d* **tr*l» »••
!'.¦-.*« Ao» *4 m!nu!»*a "¦¦-¦' tot
um coal r -,- •,-.: t^ur ,-•.;
'- •< .-:•'»:• da »••--•'¦ -:: r••.--.» efnft#tar!». dtrertrttda m
ntlnuloi final* tom mal» n'*ihu
rn» »!!-¦¦«• d-rm» de n«ta

Ot r--,*'r" »* ~-"»~. ,,.'•-.•
o-tnr«"iRO - ftaraMf» ii -.

Püie» * *.»«»**»> — BM» JBfa
e Jc-renal — Nnpteiri-ri». i».
ma»!, rlitlnlto «Jorcei. fktado a
p-»»vlnh* (A-eutnl.

BOTAPOOO - Oivr*!t'.3 . .
Oer«m » Rtnio — Ivan. Pat»»'l
lí>:!n«llll e N«»<*>1n|ilo — R*;ta.
Umofiro. Rrltto < »*ie». flir a
rr »•» mi! tn

O Jli!» foi O «*. CBlIai rvn.re»
Pfl!«-n«-» a » renda foi ta CS
ji.twtt).

GRANDE RENDA
átft** tm m 4t ««.*) «Jttati*..-
i*»>««iâa. «» uni J* jaSa,^
M|| r|t*««M* fritem la*^
¦ faM *'«****» a «i*sr*4i*«T.i '#. 

„
«t* MlrteMBi»»! an» í:í*...u .
*i *-.- in---- a» t^í«44

OB AfBTItHMBl»*» m^.^
O H»«*»«»»ra tat » «««»»!»., ,

MtlMBlai *» **j»-«*r»-í - «- ^ *ff
pgf wi mia. tta Art«s*»\ ttt-é
II «Wf--»i'=s* •»«***» «»«»» l«»»»4"'%
«tia Hnlt* «taKtttf»;, a t**m-*,
latuo le.**» J#n«|, t*4»'»m., ¦?t»»«*»ir «1* ütirm m n,i
»m I» tbli.met tenm itmm,
4 tm V ***^»r!a*., tfe*g.
«--*(** d* ratatta. »pí»i t...rf...
«a d» Itea iatrált ««*!«*. êjt t<
ttt Ae* SI rtilitt**** « V**-1«....
f» « IN I* I*»l0 PJ» fjatttaaj,,
d'-» d* rtttto |*tt|' mm *•*;,,.»•¦
6"t«..t.Mo: tJrtti. tptvttttJtl*]
tt dt vm* »»»!• •tiiiBiraí** ««
»ta|e*» rata-aUv», a^rtti *» f>j,e
te *á<n*t*ld3

**}» Mf>4l»d» I**» ffjfc», i»,
ptii*Ma tt**» «<t»n!tiia«t et »'»
•*asa • «it*»»r»f» d* tra» »m
ntt" m*f»«» **a 13 r»ta-í:i!*, »
I* taoia p*r» tm* tm** »„.,
t»t. «ts*»»*» «luiisAs tom tpo,
I4qttf tan» a metUttttAti ,
mtttsdat am 17 rairta^a. tm*
iiai» Uai "pstflwl»", U*m\m,
do v*«**o a t*r»r»tlta tt»» •*> «•»
una ttlh» d* la«ti*. »*,«•, .
3« |«uta ao» 33 iTiiauie-»

«Nt«*»rr»rí<ifj o "ptarartl*, ftt*.
eo, tm iwtawl ili»4*. •»..•», a«l!t*ir-s "mst* i* rMtp, }* p*f|«tru e»»?dro.on ofAnaos „¦r*LAM»»r****lO - Oalf. w, «„
mar * fltt-ePm: tliftini P*».f»a,
eo t l*-ar»h- C^er» Artit-í* v«-
fulntie 4er«r? » ll*Ho

WttWOO - Oatiriifi: R«i»»t4| tLiana: Ata-W»*, M«^«r. * t/t.
i-tiitn: t>*d»i*»»,. Irraj^tt-BB, i»i*».
rttr» Mlrilll»»» •* Ptitm

svtr, r. RttNtiA -,
ArMirou o I-»»»o o »r Utrlt

Vlane. mw lete *i'm» tbsssM,
A rrnds d*»ta wtsaiiia »«„»»

B |i*»»vii«lat»e'a de Crt 39 Sim
rttai.tMiNAR

A p'eliminar (ot diitií»!**!* «*,
lr# O* e-.:»r»í ¦ a d* |!|».1- i £.
P*jft*»ndu. de B'te ttm *,v. *
vaaco da Oaraa. set-err.»!) tttt•.;¦!'-.•. per 3 x 0.

Adesão em massa das organizações
a tCOSCLUSAO DA 1* rdOi

venie. A a paUrra qu» lodo*
querem ouvir a MSBlr.

Uma d*i BT»Bd*a noilel*» do
comic.o: » pretenç» d» Pablo
Nerada em Paeaembá. Pol •*.
ti» poeta chileno, ilo querido pe-
lo' «-ii '...•>•. *.¦'.•> admirado a
querido ao ta a n d o. un do*
maior** poat»* do «umo i«m-
po, ,:.i:... pelo Partido Co-
muniala de aeu pal«. que otero-
ven "L» Madre Heróica", um
do» pooma* mal* populare* d»
Amóric» dedicado á memória de
d. l.-ii.-.»<!.:» Pre*te*. A preaen-
ça d» Pablo Nernd» e » pr»-
-•¦n,.-i do povo eblleno. • ....r-
tlolpaçlo da poesia chilena, a
grande poeila do povo no co-
miolo, » fraternidnd» do» poe-
to» a dos escritores d* vanguar-
da a solidariedade da Intellgeu.
ela o da cultura do povn Irmáo
á festa de H. Paulo, a feita de
Lult Qarloa Preatea na torra
bandeirante- fotta de Uniio Na-
etonal par» » democracl» a o
progretio.

OS PRBPAILITIVOS 
8. PAULO, 2 (Do correspon.

dente) — Prosseguem oa pre-
parativos psrn o grande Comi-
cio "Sáo Paulo a Luiz Carlos
Prestes". Os Jornais publicam
diariamente convocações das dl-
versas comlssóes e sub-comls-
soes nlftn de organismos ou-
tros, para reunlõea em que ae
trata da Intenslflcaçfio dos tra-
balhog do organltaçáo e arregl-
mentaçáo ligada» á manifesta-
çáo cívica d» 16 de julho. Ago-
ra mesmo, umn numerosa massa
de operados textls das fábricas
desta capital as quais "Para-
mount", "Textllln", "A n g lo-
Brasileira", "Fiaçfio Sáo Pau-
lo". "Lanlfldo Fllcpo". "Lanl-
fido Scurachlo", etc. vem de
constituir o "Comitó Pró Co-
mlclo "SSo Paulo a Luiz Cor-
los Prestes", depois do ampla
assembléia em que discutiram
o ássunoto e escolheram os dl-
rlgentes do novo organismo.

ADESÃO DOS COMITÊS
POPULARES 

Até o momento Já deram
adesão o osifio cooperando ati-
vãmente para o maior brilho
da iniciativa os seguintes comi-
tés populares progressistas de
Sáo Paulo:

Brás — Casa Verde — Cam-
Jn2çi_r=_y41a-^4Tirr-^=n,TIã'
Nova Gonceíçáo — Vila Ipoju-
ca- — Bom Retiro "-*• CentroAclimaçáo — Tatuupé —
Vila Oaiifornla-Carrao — Pari

Lanlfldo Brasília — Santo
André — Alto da Mooco —
Tucuruvi — Vila Mazel — San-
ta Cedlla — Vila Buarque —
Aurora — Bq.rra Fundo — Be-
lem — Canlndé — Carandlrú

Consolaçáo — Ipiranga —
Itaquera — Liberdade — La-
pa 

— Mogl das Cruzes —
Mooou r— Osasco — Penha —
Pirltuba — Tremembé — S.
Miguel — Vila Zellna — Vila
Monumento e a Comissão Pro-
IlBSlonal rios iMnreenoiros.

PABLO NERUDA VIRA'
AO BRASIL 

A Comissáo Centrar do Co-
miolo, recebeu ontem um tele-
grama de Pablo Neruda, poe-ta continental o senador chile-
no, em' qqe este av.Isa o seu
propó3lto de compnrecer á ma-
nifoBtação, estando para Isto
providenciando passagens. Os
demais convidados, Lombardo
Tolodano, lidar trabalhista da
América Latina, Eugênio Oo-
mes, secretario do" Partido Co-
munlsta do' Uruguai, Enrique
flodrlgues, presidente da 0. T.
U., e Jesualdo, educador e ho-
mem de letras uruguaio, ainda
náp deram garantias do que es-
taráo presentes no Pacaembú
para assistir ao transcendental
encontro de Prestes com o pro-letariado e o povo bandeirante.

OPINIÕES 8 O R R E O
ACONTECIMENTO — -_

Recolhemos outros opiniões
aqbra o Comido, que damos a
seguir.

Do capitão Aglldo Burata,
nuo so encontra em visita a S.
Paulo:

"Obsorvel em todaH as daa-
ies sociais de São Paulo, „ in-
tarasse Intenso pelo comido do
da 15. Creio que o estartln do
Pacaembú terá uma de suas

maior»* «.-.;.,», sti»*,,'
dia, para ootlr e aplaudir i'»,*.
ta* a o» d«mal« líJ.- .
dado* pela Comltilo e*»iiil
ptomuiora da Camtata, si*
1'anlo prep»ra-*e, ponaux «u.
ia uma dam mata *-.-.,
Jnrnadaa elv!c<« da caraatau
ii.. d*moeratltafio «jfMlv* 41
lt.-a*ll, na -iu-I iodos o» toa»,
nUta». «oelalliiaa * damoef.ut
sineer.i» aalao empenhadn»'

Do advogado Paulo M- !?
Carvalho:

i: ..:. tarçavel a J4.ur-
cada a expectativa pelo Camh'»
do dia IS am Sio Paulo, o a*.
tu panlltia eonfla em Prwir»«
tem a certeza que, mal» «tu
vez. suns palavra* eon»!.tattl*
um roteiro «eguro pala to.1*
os bra»,leiro» patriotas •» den*
cráticos, quo ant/ilam por ami

-iiil.i unitária e i>¦¦¦• ¦'¦ paia *
i.tu.il situação. Duma,:, o» «•*•
limos aroniaalmeuto* piilitífu-i
por oorio irdo conatliuir ubjetsi
da critica serena o objetiva tln
gratido lider. o qu» cuiiitltm
mai* um» rnz&o para atrair o
povo á grande feita do l'«ea-
embú. Enfim, conclentei di
tranacendencia do aconteclaua-
to, contiamoa no aeu suceiKi «
trabalharemos por ele.

Dé Rafael Monteapcrto, |id«r
sindical:

Nau tenho dúvida de qa«
será um grande «ucesio o ro-
ml.-iii do Pacaembú porqu« *
figura de Luiz Carlos 1'reaKi
levonia naturalnicnlo o animo
de todo o povo. Isso devido aa
suii passado de luta em prol 1U1
reivindicações populare* « i
honradez do todos os seu.» alui
políticos. Alem do tudo, a fi-
gura de Prestes roprcscui.t 1
unldado do nosso poro, «em «JI-
ferenças de claBscs, rcllglo** oa
r.ieas, como ficou bem claro na
seu último dlscur.o que iert*
para todos os brnslielros de d'-
retrlzes segura no caminho d«
ordem para a democratiiaçün
do llrn.all. Os meus contados
tios meios operarlores autorizara
me a dizer que cresce cada rei
hüiIk, desassombradamente, o
número de Comitês Populares »
de seus aderentes, dada i'i'
nesses comitês cabem elemcrt-
tos de todas as correntes poli"
ticos e credos religioso i. Uni <
que mo vem a confiança r..i
nrHltlIn.Martn dn
cio, principalmente pela linha
Já traçada por Luiz Carlos Prei*
tes o que velo de encontro áí
aspirações de todo o nosso puro.

, Do trabalhador Antônio Frei»
tas, representante do MUT, Jun-
to á Comissão Central prumo-
tera do Comido: Nenhum ei*
tímtilo, nenhum ref orço nem
apoio mais poderoso á unifica-
Çáo dos trabalhadores e dn po-
vo, pode ser comparado a os'&
visita de Prestes a São Paulo.
A sua presença entro nos ser-
virá por todo um movimentai
por toda uma campanha ile or*
gnnlzação do operariado «o*
seus sindicatos, nos seus arí-a-
uismos democráticos, no 5e0
Partido de classe. Depois «Ia
manifestação do Pacaenibil, S.
Paulo se constituirá 110 major
baluarte de ordem e tranflulll*
dade, de marcha pacifica para
a democracia, o progresso e a
emancipação do Brasil.

MENSAGEM DE PABLÇ
NERUDÀ AOS DIRICIEN'
TES DO P. COMUNISTA

Álvaro Ventura, secretario se-
ral do Partido Comunista «""
«Jrasll, acaba de receber uma ex-
..resslva mensagem telés-BÍica aB
LJablo Neruda,' o grande pu*-'"
continental e hoje seriadoi tJcl"
Partido Comunista do Chile, em
nue este amigo do proletariado '
do povo brasileiro, comunica i«
aceitado o convite da Comüsae
Central Promotora do Cumino
"Sfio Paulo a Luiz Caries P''
tes'', esperando poder cliegn
tempo, Juntamente com
esposa, para aasiEtir Aquela
diosa manifestação civlca

i
sua
an»

rio 1'0'
vo bandeirante ão lider naclt

Neruda antecipa, atravér
aludida mensagem o seu ai
xo fraternal 'aos dirigentes
Partido Comunista e ao povo °u
Brasil, hipotecando neste iji»
mo ensejo, a sun lulesão a inlO"
tlva, que consagrará "ei gra.; f*
pltan" como o autentico guia
nacionalidade, na etapa fie '"'
pacifica pela democacla, u iH
r;resso e a emancipação do or"
.-ill.

da
npie-

rio
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Intwm), ;]ip- ; Mil
Ourler — . edie wniiA UMA

»;.,.|.,I^'rHKl-: A.ll-I ti» Ni t ttl it» IlilHAt*.
fMfMtl APÍlJtftO ãtillll 1 I ! 1.1 il. \ |.l,i

.na APAHiPii. mmm w* it,* anuaii tbi». .í»-««
»- Mt- » Hf*»H « AMtotra — A,-»., Uri 18M»s

M-wniai, eu «.«.«»
: > ivu-sti; e»»,ii#t, Çri a,t«t faiMt-r. 6r| fc.í.j
,s} MTtwM) MI'MKil!»«i VIA AlíWEA _- H_!e«. Ha
:!.*#»*»}, r«*i»(_w. «"íaial, Jafct !?***_#. Mia-IA a Amai*,
Cr| |,i*. i_l**4-r a l*ena Al-ff*. erf «,ta,

ADVERTÊNCIA
SEM MOTIVO

.. mt** BW.se* a ai* «ai *a i*4Mt--" M quím _ti_i*
-,. •« «*-{_{§_ ***** t»airM*tM *»-««, o í»t«» 4» •• pr.tj.t- 4»

«*. a*, p#nt4a ("-¦anal*,* falar a*% Mai_tM8a_taalatnia •
ta * n faarlaltt ******* i*w*« • «lt_it_!«>-, r«t*»-.iifaai»a,e.

'?-to <|<t t»í*.!«»._i_,4_. I»_» **f!« a «»'t?.al»ift(8w ao Ura**!.
r •»*. -*t M»tv»a* trabalhadora* — da qae «wiA Be***-*

. * •** {t-dlda»'4 »» 4« 88—88 ia*»**. -rtii-bf-ltit.M-*".

x *li«*f#atta «a a rrfriea a*. *.***>. eri»|eaieia«ai-, raiA»
», |Wt MNM '"»* * *****'* mai~:»i*-t,t-.!f»!t!_ nem a l.'-. •

,.««*,_ a a •laieraaclea»!'* lambem qae p_>.•_.» a-res.*,::** 
* -*.« iuia, *_» calaaa vu»»aa.

i-„« af-ho. qaiede, a partido 4a t.*-»* popuUrli-u na
, m**m '**f•••» ***** *"**'"« l*_r«». 88-a miamo limito,»,

-..tão aiaa, a q»a I* t« 4iil«, rara t«4i.|>*. I»* eonlra "Oi
,* t*étmi*f, «ra a n>«*m<» qu* h-it» alauma* b888018, iai»

,- ¦ *-«it.«i|»», dli.ta ao liraill: qaa *¦» *t>e!i<t.4-m_.ra»
.., ******* m chamava a *_riido Ittltilui tai** da ravalu»

- itabro) Iam "¦"•-** *'»r da «airaufelra" a» arma* enm
• ...rtili-» iahm»(*r a pai ria roan a laflarBcla-

«',..
Carpa 4« daaitiaa 4a vanguarda 4a proletariado, a mar*

, . ?; . »rmulado por Sdari a Ragelt, <*..<, «ram atemit*. ¦
, -1, por I»*bIb», qj* «ra rntta, « por Kialin. que 4 *.~..r.
-..* nlo 4 >s.lr» ap*>8aa qa« vem, porque a v-rdsd» 4 qua

, * ata a ">«.*•**» '*•*•*••"• Ntngutm *"lnv«.ai«" leorla* viva*.
».,.-*.»« ea clearta mata para. • mala pura porquo t_{M«» a

i t$4a no •-¦4 movlmeaio c-BitaBie, no teu cno»iaiii«i
jj»s»4a í-Bii-dtça». lageltA. por*m. a !»1* p-ren»*. K 4 por tato
am* catado o m«r»i»m». aarala «I» I* vlabn 4a dtt«flvolvlm«aio.
t*»'r»-<ido por Jdart a Enget», 4a fili »»<lt» ciaulra al-ma,
»...'liftmo fraar#a a 4a «e-Bomla política lagleta. qae. por aua
,.! r»_ir.siavam a ouira» asperlearSai, * antrat rcaildadea
m*a aailcaa alada...

Sm alemko. atm tatam, a«ra tnalM. Bem franr«*« — a
. ,.| ,-.* 4 BBlv*»-alt «arlqBMldo lambem bo!» p«la* talai
<- fio braaüelre, i_o aaíveraal como a crltilaaltmo. qn», por
ler - >>'!'<* aa A«la Menor, atm por :«• • ¦'¦¦ ¦ <* «er chamado da
»«»-|i!r-" pele» qa« áa vrte* o combatem. Oo como o libera-
tff*__ -Mtadmle* qu* ao Brasil chegou airavea daa obraa do
•Iti** Adam ümlih. peta primeira vet tradutldo para o porto*
. '» pelo lacoafldeal» Cláudio Manuel da Coita — o ¦:••¦* con«u
84 «-J ri "tio como prova («rrlvil d« acu«*ç»o... Oa atnda
case o p-iltltlimo de AugBite Coml*. qo« boHiob Ide-alogl-
ta*a*B!* ea sottoa prdcerea da r.pdbllca e qua bo Rio Oraad*
tta Sal, per aiemplo. predotr.tr i com Jollo d« Cailliloi, com
p.rg« da Medelroa, «te.

0 campe 4 vasto tom* a* v4 a tt »*.»{«, tlr4i-«moi mui-
te* eiiroa nimptoa poderlamoi aqui lovocar.

a*\xitádaAa»t*4/caS
TKÜJILLO EXALTA A UNIÃO SOVIÉTICA

O eretldiBla Rafael Trujlllo.
da itepàbllca DomlateaBa. brl-
DuaitiaaBta representada bo
llratil pelo • m b a Isador Maz
ll-arlqnet Urefla, aubmeteu hi
dia* % airovacSo do Senado a

tiaeacao do atual mlnlalro do
*-i p*l* em Londres, dr. Illcar-
ti, 1'ert» Alfonseca, para Isual
l.Bíio em Moscou.

Iteterlndo-t» ao governo avlt-
t*.Bt« em Calia, em 194!, dlsla
J,hn Ouniher no "Drame da
irtit-rífa Lsilna" que ele nio

{••tura dt "uma ditadura de
lJallita". A Informacto era men-
tlrosi, mas nem por Isso deixou
d* f .- f4 em vastos círculos
americanos. E era mentirosa
porqae o general Kulgenclo Ba-
tlaia havia sido eleito por po-
queiu maioria num pleito livre
e renhido, e estnvn governando
eom Câmara e Senado, apolan-
do-te nnma Coalisao DemocrA-
tlet » Socialista de qae fatia
parte, entre outros partidos, o
Socialista Popular, que 4 ali o
do proletariado.

Dlfinnte 4 a realidade poli-
tlca tm B. Domingo* a dlteren-
te» tio também, por ltto met-
mo, at eondlçOea am que gover-
tm e presidem» Trujlllo, mal
aprtitnti-lo oomo um ditador
retclonarlo, aitenctalment» ra-
trogrsdo ou violento, 4 também
uma Injustiça. Ele foi «leito am
1930 « re-elelto em 1934. Em
1938 n&o quis aceitar uma nova
re-elelçfto, o que tez, porem,
em 1942, depois de se haver
convertido numa figura popu-
lsr da República, graças aos es-
forços dispendldos na restaura-
çao da aua Independência fl*
nunctlr». B.dal-oi títulos que
tsm de "Benefactor" e "Restau-
rador".

mátleas, a Unlao Soviética man-
dou uma embaixada especial át
feataa do centenário da Inde-
pendência dominicana, no que
ale viu "uma demonstração da
simpatia que «ent» a Unlao So.
vlétlea peloa povos pequenos que
maduros para tanto, -oubcrnm
ganhar e manter dignamente a
Independência nacional".

e
Outro trecho significativo da

mensagem presidencial, cuja
tranKrlçio ie ImpOo, 4 o ie-
gulnte: "Como fruto de lua
nobre e poderosa contrlbulç&o
para a vitoria daa Nações Uni*
daa na Europa, e da Imlnenle
constituição, na histórica con-
ferencla do Sflo Francisco da
Callfornln, da organltaç-o mun.
dlal para a perpetuação da par.
da segurança, da Justiça o da
cooperação, a Unlao 8ovlétlca,
cujo poderio material foi ponto
em evidencia ao gervlço de uma
elevada causa, serA para sem-
pre reconhecida como uma das
grandes forças para o bem e o
progresso com quo o mundo de-
mocrátlco pode contar". — B.O

Debat. de mui-...-. •. .1 -i¦.

j isttmsirâm-iA «» ******** .-* *?.* Pt**!** m *"í** da
*iía4ei m* *»-•» J********, «_•
¦iltlitfll 4** * 4** t tt *_*«*
*••?.'* «_»*«t.« m .*•'*» a *******
... do *¦*¦'.**- ic.tt «atoe a fi*
*** •&«!*¦* ****.¦**•*. í-*til#
i.tf«* * i«a_i«re:* §.t m*4*4m
*%* (__<»_. em ».¦« 4- rm*.
1*1*) Çumtaitt*. i-'« «mtttte
tar t*t atutt ***>$>***** .t* i
fet-mm* tf**i* „ n*ft-

4 mmm 4* iaítiiim a*ts* \!_•*# ««ti* m mu aatua, 5
t*mm teim "4 %«"#»» ******* \*._) ii ta**ma*mfm **t*4a "*»»• *** I
/.«ala» a« MJWÍra /»"•'*# 9 '¦-
„tvt»iivi « frasg i»*_w<r»»a 4a ¦
relfiKd*. M8 MMffJ ******* »*" !
r«*i* v-ia a ****** r*»***»»*-, ;
alá«i 4* ir***- * atimeain •
mtl tttmt MjMriar, *,*¥tw«** \
antoraio i**''-** a*-*'*- ia ie* \
h'ífH e *i**ttet*4m»t* I«**tf* I
ra». __. tmtiií*** p-iiiif*». a» !
«».,_.*í_.tv-» ti«4ie«>». ******* 1
ritjf «J mimai*, aa taráraa. {

, r«t. e*t***iat 4* m*a'i*a aai* j
? *.i-£- t* »tl-«).a _ í**-*" s*** i
| MÜM»M

t?»f>, a t*»*l»a»*e«ío mia
una it**4*4<.tj, m*ièa *&&**
tal t>tí* *%al ** ptrffâ 4»«
r»lir ** fft-it-t o at-fa-ado*
jiaut.';-,. «fa i.»|!-K-• (*>•*¦" tm*
i**t ptdimtma* mau imt4'*t***
éo tem* O f*«V*t*1* 4**>.m
%at*a *atmal. i*4ka4>* t*»
j'»rttr, a »«t pai «ido. p*ta a
liitr.íHÍ,. f,-nt_ • r_-itíl»|!lt
4i„ |i»ti4»!fr*rt« t("f«'fi e nio
HgOaM I'» teaaiio -.!*»» Ca»
Mttfi p»ijnt!t.«c« t !*-•« a***1*
tte rt,ai»«c4r> t_fi»t'/«» 4tt i.'-o
da iHletu Haomal,

t *.<• v-"" at mtt*4ot 4emo*
rtaluu*. tmta* «• /.»*«,«» |tf»*
«¦tsiiita}. o forfao, r«r«f'l«
iftem. -^'did.w.r*'-. mra t**
tt aaiio mt* * a itrma 4e o- •
,'.*¦*, e tie ,f»;»,i;-j'in!«.'r- aa a»el
te lotiaci »«• a*t*imo d***!--
«fetif* t* p»of»T«»ti»!« raftat 3*
ls*«f rotula o MlHi-, o í«".'_*
«do, a «firralc t"-»f»**a. a *?•
íijeçilf* 4„ a—«o» Peoaí-ado.
rei r_rffft. o «»a/M«Vft»t*ií», a
woffal^idi iafanti', a faht-**
calai»-.

r ainda l*rt*-f*» -fuçai pite*.
i-ti-ii, a tetjt-iío do n-lMt4o «_
t**uc oriiuíi -Co**o eafteattt
lio teu* iil»o*4o? O -*_.-_'»
«do «fd, t«.h_t*«fe«it»*f»'. «o
difira rirt! «e-fi «o? _»!-_*i mi*
(BdCfM. M«m /4 «fá t*_'o q««*
ot põliflliio» nio ttmUeem **
fw. *>-'<r«»' os iei» madldai
«ropoffai nn tm d~.t.'_- coe**
Ufãcn o 'u*,-of*iíi.*«l fiara a
iíIm-o det {sfoNef-a» «mil
ime-ialot A a»_C-Ç4o d-'»->«
i*ir.!rífi! rli«m «eneife "tem
ob/ciirot dcmeffooteor. ot BUB
olfo» Infere»'»*» da Palrto. o
projrcrfo do Bmiíl c o bem «•
ter 4o nono paaa»"

Traft-mot 4* nbmtter a 4*-
bate pabllco. cm lodo o poü. o»
medida*, propoilaj pelo gros-te
Udcr. « na <c aaitòna ao aa»
timulo ia ptoãtteio 4e rfre-
rtt, d reduçdo do Impoifo oe
conjumo. d ull.fca-do dot t«!*
dOJ erirro no «Ironetiro. pott
aoMltlefio 4e rnoqulnoj, nerloi.
tte-; elimlnucdo, na MSnaa
do pOMírel. 4o Intermediário
na tenda dot «oitos prodMlos
ao e*trençt'ro. elcrscdo ponde*
roríf. Uío i, dc cento por cen-
fo, pelo mcnoi. do» salarial
«ninimof c elevaçio geral de
todo» o» ifllo'10- e vencitr.mtoi
inferiortt a mil oti mil e axii-
tihtntot eruzeirot por ma.

TRIBUNA POPULAR
jjlm. »»'iri*'tntnni¥i»ir»iiTrinrinnr.'nri''n-^— ** ¦¦*-¦ mm»»

»,i iMi*imiwini«w

fl LONGO JOHNflDfl DE VINTE E IRES HNüS
Ptdto moita um

Páfín» 3
..*.. ^meemem^m*

UMA NOVA ERA Hl. PAZ
Soldado JACOB GOmDER. da f.l-.B.

» wrtumwfcwtw-*" i»www«»,«*»»»»»_»»*»a*«»»-»'a>
-. M*M»l»*«'l»'».l »*«'

La commedia é linha
vrA «e-dlo de ontem, do par-
¦" lamenlo flnlandís. o prl-
melro ministro Paaslklvl anun-
ciou que Jft estAo sendo apura-
dat as responsabilidades doa
que levaram o pali A 8u,cr.„.e
que os culpados serfio de» da-
mente castigados pelos trlbu-
nsls.

EHe pr«c*-o, a lnlciar-re
dentro de breves dias, fará ruir
do- terra, definitivamente, um
das a-gumentos dc que mais se
tecm utillrado os om go* do
mur.lqulsmo c do lsoac.on.s-
mo nos seus ataq-«: a'n(_l-.-T'
pois da co-iferenc.a de S. Fran-
cisco. & União soviética c A sua
política exterior.

O escândalo era e t feito cm
tomo do fato de existirem ml-
nlstros -socialistas" na FInlan-
dia, na 6poca de suas duas
guerras contra a pátria do so-
clallsmo, a primeira instigada

Cinte 4t ]--'¦'- "",c * '"' '" * (
Jt|._.t Q.ii. **•** a,***** *i* ******
ViMtt | Ittit *«at l**-* waaa aiiltf*.
cí* A _<<»• 3>. 4l_*l rtamem it ****•
... t 4e tii-tts MM •".."»>(•• »¦ > •"'.«

i i.,:.„.,» MMM •-•'I ¦ -»1*» 4'*» N**
íatanefida*, i.*«»e»«a» *• ****? !_•••
aiítK.teii. i*.e«4i«viai *t *»_-»_* fM
j| ,'rsil.llt.t,.'," .,!!._.,1-1 Cf. «»,,'.

a ,cM,ti. ai aetti «amaiadat q.e aia
J- »» '1,1 -... »-"' »..*«¦<•« Cllll.l llHCMl-

aa trio in.t-tt-e de 1-22 Um •¦ *•-«*.--
. >i» .! j conlitm* a ÍMl|trnei»i« iitiet.ot.
H.-.r- como hi «ias aaaa. pa4emat
»ef»--i" «am fittttf.. tSMa stmtA M
t—«r-.t.a» ío«*i-q--*'et 4íim Itadkiw
heróica, aa •»*• t '" democuiiiKia
da |MU. »* »e<om.»4*4-e da unidade
cama íim» 4e pava. n» delata ntiii
laal a »»•• alaiit* 4at iaicttniei n*»
doânh da _""'

Nei piimeiiat a fle-latei 4ui 4«imi
mi» mento, que ideai animivim ee
(....»!•.,!.•„». t' EfSM vnai anieiet de
i,b» td-ii. ata o p.dar palriaiica da <i-
didíoi haneila» ante a e«.!»«£_ dai
livioi d* sun Faienda *ai tapretan»
lanlci dc bancai etlunielrai Ir»
a . «oi.«!(» de uma geiaçia cançada 4a
peta dique e icSime opico. umi vida
política da »om d.luioi. a Itsude como
nam». a «Jeireipaita ae veie elevado
a0 srqu c>n,»mo dl 

'Jiilnirlu t Pcieiu
Latto'. a em lude miii e detuo pelai
preblemat do povo o paupetiimo. a
ipneraneiâ. ai endvmiai. o vule Sei*
pilai da Irata tio repetida, hetpitjl
iam leiloi. iam m.dicet. iam enlet»
meiroi. tem medicamenlei. tem ceai*
nha . Uliluadio. menecullura. po*
liica linanccira de empr.Himo» para
eobiir dcf'citi or*;amentiiiei. de novoi
empréilimoi c "Itindinti" ainda maii
ruinotot. Um eitade crônico de ra»
ptetiio da «Une trabalhadora, contra
a o.ual ie colocavam Invari8va'manra
todoi oi governei era alegando a ina*
aittencia da quettio lecial. ora diten-
do-a mera quettio de policia.

Iitiamunhado. ainda nie de todo
dciperto. o Braiil começou a re.vin-
dicar uma vida melhor. Repreienta-
çio e juttiça. Tivemee o relâmpago
emocionante dei "18 do Forte", o pro-
nunciamento da guarniçio de Maio
Crono. oa aconteeimenloi de maior
envergadura no Amaaonai a no Pari.
|i o povo enchendo ai ruai e diiendo
por ir meimo o que lentia. Doii anoi
maii, a oa nomea 4a Joaquim Tavora.
Miguel Coita e Uidoro Lopci eram pro-
nuncladoi «om raipaite am todo o pali.
enquanto a capital de Sio Paulo, ra-
littia durante vinte a trée diai a um
• tio que ie caracteriiava pele bem-
bardeio a eimo da populaçio civil,
todai ii noitci. Rompendo o cerco,
descendo o rio Parani, a campanha do
Içuaçú manteve a chama aceia. Im
Catanduvai oa eeldidoi de Nelien de
Melo cobriram-ie de gloria, em outro
ponto alto da bravura revolucionaria.
O dciastre que reiultaria injuitamente
de tanto heroiimo foi evitado com a

junç.o doi gauchei. A Coluna Prei-
tes, experimentada em deienai de
combatei deide o Rio Crando do Sul
ate Cuaira, tomava em luai máoi a

ttt*ttt *,*4a Md -•'* ' atmieitt 4a
5 -c i*'**t «»ma*6-ttíe t«*_* t Ni-ã*
t*m _ »»(-. «.(.•(>»» ds fii*4p mti*
(h« 0 mai». impeiMm- MMI e»**4**
*«»..-1.« i- «•- íffii 8 H*9 *-»••»»**
.tm pivc-ti--.ivt *_4p í» a lel.ide
i,nii„i, , ..i .»..,..- t.-w «alai na de<
ir,* J». M.wt mtti» t*"-o «««a p«a-
mm» de qae «riu MsiiIe Csifr-ta a
«. tu. i».w...u 0 mi.i imps.tâ*ti? i qat
aa c--.'itiu tam * i**»iá»_a tiagit*
de «oito ti;_t.«lí«d 4 Ct-tttita lavic»
i* 4i»» vm caniewda ms. (taiitita **)
mavimenta. .-)¦•> MÍMI •¦-•-• i'»i**m
cotio na Itfta paiiia» «em um min
».»" ic.ti.mrma d-*» qaniÃef ni«ia>
nut **>* tetlatli ***** _IP »-*-<» 9*9*
Si.«,,:• •. do pata

0 S de i-he p»»*-«- * >-' *-"•• P'*
islaims O» btâiílaiiot i.«anr«>í«?»sm
-c«tir entia a i«u giande lide» na
Cmu.... da iiporillll Ha dei MM
(jjtuiíu: |i nie vív ames «e munde
,J i.t- .1 • lua de mel dst »¦' ¦<¦<» •
piamett-i de Ccnebia 0 tawiima ít*»
liano agredia a Abiitirm Httle» inicia»
va '¦"-¦¦ piepsiativet :•'¦'¦» paia a *o*
tiMait «enquitta do munde. a *»* P-»*
dia tavapa. «rUnde por leda parta ai
taai -i- mi <..i-'i.'» 0 integraliimo
tm» a canquitla da tua e anunciava
um Bui I laicitt lado em 1936 A
coniequencia de 5 de julhe. a mal»
nabre. etlava na mentagem dc >•.¦.*¦•¦
tu data que heje t* camamaia Ira o
chamado a uma luta iiiaciiiavel Ne»
nhun* anti.faicitla poderia lugii ao
combate Caímot lutando, mat "o que
em 1935 parecia ter uma denota at»
magadora foi de fala a vitoria que
agora frilelame»".

Atum te liga. nette perfeita neae.
a ie desenvolve através do tempo, o
movimento do 5 de julho Seui mat
fieit tervidorei ettivciam na vanguar-
da dot que forjaram no teio do povo
a palitica de guerra conlra o Eixo fat»
ciita. Seui mait devotadoi continua-
dorei. apoi a vitoria da tS-M demo-
critica em todo o mundo. * vitoria ai-
cangada lambem com e taeiificio de
nottoi combalenfct e com o ctforco
de tantoi patriótat mt tarefai da reta-
guarda- levantam hoje a bandeira da
uni-o nacional, para a tiida democra*
tica e pac fica a realixarmoi nctta nova
ara que ta inicia, tob a égide dat Na-
cóet Unidat.

Oi éxitoi de agora, que procuramoi
cotitolidir e aprofundar, remontam,
peit, aoi diai heróicoi de 1-22 e
1924. Por itio. neita febre de organ.-
aaçio democrática, nio esqueceremos
ot quertdot mirtirct deita larga cam-
pinha. Revcrenciarcmoi a memória
de Joaquim Tavora e Siqueira Campot,
de Anibal Bencvolo e Cleto Campeio,
Jantcn de Melo e Djalm., Dutra. Dclet
a doa toldados e civis que ficaram na
Clevelandia ou na Trindodc. Dot quo,
como Bernardo Canelai, lutaram na
imprensa perseguida. De todoi ot pa-
trtotai a quem dcvemoi a formação
da coneiencia democrática, o arrai-
gado icntimcnto anti-fateista que not
colocou na jutta poiiçáo cm faço do
conflito univenal e noi abrc ainda
agora a pcripectiva dc me horci dias.

»Tdairr*- vim *.# mSmisa rm*lttmm*,ie ••íf_,_*_,r__*«
r «. atwtv** m* a*«-»_ w*w*+l M_H_«MBLg>
*tt* mil* ** ***** *mmmmmm%*Mm*mm*9m
MatetvitUiemmimltrti

U i e lia,' mt'**
, ierM»-»_-.*4» i«iah!itv#»_^* mat ti»aewFtuaM>N f***^*mmêim**% Bfc» ***** fWS «w_íJ««

d«f-rn»?*- »J_*> d* um aa.fN**?'
H naiaida a 4g*m«t*r4» du*
r,i»'r - *1«.i .-•» r_'_

Y_4»_ é** itm i»!*»*!***»-
4*vm* (*%» tmm* iw# ** ««_
»_. m»», m rn-*»*»*-» sewiw. tm-*
o ti!.w(, *» ptfiifiiar. «aa rra
ça* «»it # mm m*n*m *A ***\%*f*
nu* t*èm t*> M_*\« ^fj*
,*É*!4H*r» «ff_t_»r»-« tJMUttM*

Tatfa*' «**»*. ****** ******** ******

O M'f-t-1** 4a IM-P 4* *****'

STiMé-J» í^_,,_ÍS_*
««talai pif* « taiwa 4a» p*a«.
fmTt*m%m **\W*» «g
t MtfifB|4o dM4tttía 8jM aiaa*
n^n. iit-n_ a# ;»«_>*-_ iam «¦_ »*
,*?.- aíirtBAtíaâa,* eu m m_g*
»*a* í-i#ii*U f^^**^,^.
ot-irt»*-!* 4a Ctwr-a f a» Jf*
MW aewt-*!»»^»*» •«* «ww-
«a MiMi a* Aaw^a'* t «ta rate»
pi. »4m f-H* t«U* d« **.1-f* 1»*»" •
^m^mmo*. p***. a tt»* •--__' 1 *ÍS_21_ií__ r_^_-^^ik»1
^fSlí-^it*^.*'*. ** •*•
èmt* maiuukr i*»«W8r»
^««9<*irf_*- -a q-** naa i-totra**
d. i_»*«_.

|Jt_ro imp«?«*lui»H» *m wtrt*
. m4-f* w» «*-** m********** t*m o

4*!l«n|t». «aM8Mn--f*-i«l.<$**>•*:, •
f.aiiiit», «a Al.w*nl»» »4iln.'i**

a priMraiiiMiiu», *» a*wl. 4*»i*> *_
antãtlra. ^men***» «ia **W"iia
ií# HMrtattai »ew a._*4tfir*''1*- a
ntimiura lõoal 4m iitcor*. A
tv_tvtHrf»*4 partfj-a «** i«"*r**«.
tf-iaaia a «fa.l8ja an* 4* ***•>
tm a km ***** mau smj*-? w **
na soswteocfa p».üií* dtt «l-•

_ ...  .. _--_a.._ *_..»¦, ,»- . *i*a

i^^ ^ .r__-t-í* U-^-a-rv*»' f»»**. -t^Wflt-tatfo * l»****»"5»»
SaTa *£« M^u! ^a ríf^e 4^ »^25Í_JS_»_1__^

iS_íi___Tiâ SwilL^rv t O r-mler¦*» MM* t^itâo * **?*•SS-u^ai-tllSirii_--alt»fl-' a»-»»»- - da «"'''''''^ **»»_*««!',!*
l-mUHf.,»1. »•*•« ,.Z7'*~À~2^.tjm*tarda p*r* * ^«-s £ aa^laia
rjo a-, patas auatadf* qu». «.'?¦
#« «*aS pawtfft «a * __-*
„tttio de «»í*1-«eta xmrt. m
_r.r4r* mtv^a-dle* flttMflm.
Âot»*» Ut*rri*«»- M_tt»ta
»s*t. a matrha do 'm*Hn*U.|»c
«»-* «mi Um

1* m. A tu*rr» d* l'••rtít•^í•,',

A".|*»r: uu ,_**_->l_ dr utit-o na»
flefllt tU* im** t|emi«ltili-«* «
t,ijcrt«»!»u«, n-4ere*__j «empie»
mw dt qaa masiiríf» ** ciitf*i
om* u*«;ic*t*i ii»i-l'-moi!e uü**
t.» ram}**. d*» P-acte dt cuwif»,
O -_qutrme aBl**!»1- 8 cueTra M
Rtpsnda, o l»*_r a__oelal ap*-
ra. |ut>tu»n»tvltnen*.* |»iw»t4o
pti* i!'.a*.i.« mima dt»» r**.a*?M

Biatll.j. > a («tf*» íi «w^j^. or» ..r#*anh*. W*M!.
Inoti * *_r«siiti»f»i». »m ea«H. im.;• *mT _*„, ,«*,» ti» niason*
#* elMíc» m»l» fi»v*_t fcp« ¦*-•* ^. m,Mfí jsU!,f, -,rarivài«*». rr-
i»*4»m*.. rem arnpía ma»t*«» d*
t»4»»*a-f^ttmenio. 6tjh-ltt.g. ***
imtt ******rtitiu** 4* r_e!5»l II»
mt-f-fe tr* m»*-« «'.^.'«"'•tm
uma t^it-iV» e» «*»"*«_»__* P**
{'UT* d* *nduíir,»'tr_«*o d« !»•
ro. *<_nef»*!ra_*ee!e airata*». *
q ¦* 4rterm!n»i*. nAo »4 o d-we-
emento 4tt*e* pai»*-, r^
lambem a erta-t~* de -Mirto»
mu:-»*. m_»U-rtit».-»»- A guei**ide
t5*j-fiacSo infüíl'-. P_!_- om* dtr-

• ¦» tvndamenial. dmtro d» «•
4* M«-o em ***»>*_-_, «e_ _r-
*rr.t«M da mati BCgra e-ploi**
Ma 4m **«*>*—

j. „ a etwvVluiio tin<e»1-r ae-

di_ tniM* Isüno arae!V«i»_». rr
,!<- na p-wt!*:','-»*-» dr t-nv!»
vritoa peítlif* »ut rl_**í» tm
titit, etnia* r*lueiw*oa • cuíTenlaa*_«) itra* n-te**fn»!*ri<**-.!t tinidaa
para o _b*<'it._ -ornem d* piail*
r»r uma «rrdadn** drmociacia e
de Imr adWr-le o pretrr_t» «o*
nomleo rm ttenefício daa mala
larvas »¦;-•»¦ populirtt.

A" b*_e 4a nota era de pa». **•
ümuls-la » fecuiviida pelo san-
gne tm con-tiaier.ie* rW t/tiia*

lermtna que uma iituicAo loUI
ranvente nova fot «T*

twrie*. t**.*'i. por eoniepünie,
ct-iT.0 *v« rxidrçao funSti_«v.i*l e
t»*»nua m**'.i«*. a unlíio racio'
na! tí-t» po***** *tn_rutr_e»da p«*

. Ut fei-c»a democra-it-t e pro-
t.*..IÇ-_> ISUI- mltm*m*S"

erittlt na cam *vem**'**\* -
po ou »la«*oea |ni*3T»adima!t.
MSSS-fsSlQQVn a tempo a

«ea, emutlfiem. dorsttnte. » »->• v"vO ** ST

«\'Zh$ caDinanha eleitoral
4*1 *provou que * po**!'»' â*„',**0,,

•rtver num rretme pacifico «ej
mutuo eni*n4!menlo. t-tn qu» *»
4 frrrnça* de reflm* t-vt*! -on»-
*!'ti*m. par* !»*o. um -*"***m>_i
->t.nt!r!_.f!. 1- o mt* provo-i.
famlyni. * Cenferervrl* de OAo
prandieo. A unidade mll»»r de
ma!» de trinta naco*"*. P»f» »
¦Um de Hh**rtaç_o. cemsStiutu.

nor «-seguinte, o ponto de psr
unidade rltda para a un

itT-aelonsl. com
política In

o ob)etl»o 4e

na Inglaterra
'.i ... «.>-• 4 — (A. T.) — A

primeira cam-ianha elet*oral que•f- sMinala na Inglat-n- cot ut-
limo* des •.:¦•¦«. clteg-u eata not-
te a icu termo, em melo a tnten»
sa atividade nollUea. * amanht
os elettores b-itaclc-. trio ás ur*
nt*. para escolherem entre umliToacionsi. e*Jt** - «mi»—**• •** i :-.¦-*. ;¦** a .¦»...-..,. r..... -»•>¦

»•-¦¦• uma longa era d* pax. r...,-, governo naclonai-conserva-
4* _ A guerra de llbertaçto.| ,*_., rom t-*hut.._lll. ou um gover-

tendo criado. nes*e amUda con* n0 tt-balhista, eora Clemen*.
di-oes internacional* favoratrlt
acelerou o proceiso de deiínvoj*
vlmento doa pslte* l*tin-> smeri-
caro», anleclpando a sua eman-
clnscAo ecoromlca. atrav.a 4»
criaçilo de sub grande Jndu»i**»e determinando uma solnçfio de-
mKratlco-proeressIsta para »
-ua prolongada crise polltic». IT
esta. pois, a histórica «-.porlin-l-
dsde dos povos latino americano»
pn*a as»entar aa bs*e* do seu ps*
clllco progresso, dentro de um
regime democrático progreulsta
duradouro, Jogando, também, o
peno da» seus interesses c?i>eclfi-
cos na balança das relações tn-
tcrnaclonsh. Isto significa a Ir-
reparavel eliminação dos resíduos

pelos que, em 1939. pretendiam
que a guerra JA dechrada mas
ainda n&o 1-vada i pratica ea-
tre a Alemanha, por um lado, e
a IrElaterra e a França, pof
outro, se trarwformasse numa
guerra da Alemanha, apoiada
pcios governo* capitulaclonlstas
de cntlío cm Londres e Paris,
cont-a a Unt&o Soviética.

Mas a verdade é que esses

-socialistas", democratas -cem
por cento", dliio tlaham sò o
nome, e lanto assim que aca-
baram. com o conhecido Tan-
ner k frente, fazendo causa co-
mum com o nazismo c exortan-
do o próprio marechal Manner-
helm. atnda em 1944, a prosse-
gulr na sua JA Impossível allan-
ça com a Alemanha...

As elelçc_ finlandesas de ha

pouco meses atroz conitltulram.
por Isso mesmo, uma surp'e*a
desagradável para todos esses
Inimigos contuma.es da unida-
de democrática do mundo. A
guerra antl-sovlctlca era dc tal
maneira Impopular na FInlan-
dia, que da.» urna", livres para
eles. pela primeira vez nestes
20 anos. ressurgiu mais pujan-
te que nunca, o Partido Comu-

nlsta, numa coalisao que ln-
clula os centristas de PaasUtlvl
e ca socialistas sem ligações
com Tanner. E o partido res*
surgia com tanta força, que a
um dos seus lideres, Irjde
Lcino, era que cabia o Mlnlate-
rio politicamente mala Impor-
tante da época da reconstru-
çfio — o Ministério do Intc-
rior.

Attlee.
Cent-na* de **lora publico* •

numer«_o* lc_radotiros foram
palco do» ultimo* comício- de ho-
je, nrata capital, onde Churchl'.!
tomou sobre seus próprios om-
bros a direção da campanha em
prol doa Cocservadores.

Hoje. encerrando a undeclna
hora de aua campanha, Chur-
chlll percorreu os distritos elel»
toraU do sul de Londres, sendo
sempre entuslfutticamente acla-
mado. O cortejo do primeiro
ministro era precedido, a algu-
ma distancia, por um caminhão-
automóvel, armado pelo» Tfabi-
lhl»t*» e dtspondo de alto-faltr.-
tes, anunciando A ma_>a po-ni-
lar:-Aplaudam Churchill. mar
derrubem a camarilha consirva.
dora. nas eleições de amanná".

FARRAPO

mocrátlco pode contar-. — »».«-. i ciai_....v, _ *—*  -_ M 
m**m m****.

salazaTfoi o inventor de franco
**** **¦ mérnsm _..,„_».„ de democrática universal, como quem

' Ag-aeias a r*port*r« «ortt-
amtrleaaei dl«»« t» t4m apre-
vtltado p*Ta UvA-lo ao rlal-
culo. Mat nlo 4 aistm qua pen-
ia « povo dominicano, qu« dei-
d» 1Í08 vinha sendo afrontado
com a pretença permanente de
flscala a cobradores dos Esta-
do* nas suas repartições fiscais,
em virtude dag cláusulas de um
•rapréstlmo, qu« ainda lmpu-
nham ao governo local a obrl-
g»ç_o da nfto fazer despesas no-
vas sem a aprovaçllo previa de
•Washington. A popularidade de
Trujlllo se explica por ter sido
.ie, o primeiro chefe de Estado
a a» Insurgir all contra a huml-
lhaç.f.0, o com uma coragem,
uma declsflo, uma energia que
Rbo.ovélt e Cordell Hull aca-
liaram por compreendor e J"«-
tlflcár 13 foi como embaixador

Tudo sa disse de íranço, sô se nfio
disse que ele foi "feito" por Salazar. B
foi. Salazar foi o autor intelectual de
seus dias operando sobre as matrizes na-
zi-fascistas estendidas a toda a Europa e
oferecidas a todos os insignificantesda
Europa, __sigh_üt'Wil-_ dUlMlVludu.
pelas fáceis vitorias do abuso do poder,
a que esqueceram a significação de sua

própria nação a a significação das nações
vizinhaB, ofendendo-as, como fez Salazar
á Espanha. O que fez Hitler com a Aus-
tria, com a Tchecoslovaquia, e com os ou-
tros povos que tiveram a infelicidade de

ser vizinhos da Alemanha nazista, fez
Salazar com a Espanha, atraiçoando-a,
não pela força, que não tinha, mas, m-

telectualmente, servindo-se da força dos

outros. E para isso ele tinha sido levado
no poder, em tempo próprio, pela cons-

Piração internacional fascista, poucos
anos depois da marcha de Mussolim so-

bre Roma. Aquele que devia atraiçoar
a Espanha começava atraiçoando a de-

mocracin, em seu próprio país.
O povo espanhol foi o primeiro a tor-

nar-se anti-íascista; e deu-nos assirn^des-

IVCIO PINHEIRO DOS SANTOS
•Anthjo deputado . «c-prof«i.or das Umvei-aidadea.d. Coimbra . Porto)

...,,, u f._.tn-i dominantes, e aos motivos impe-
executado; e seja substituídopoi-umhe- .„^^KIrtóldonal" dessas castas
roismjL_smjple_7--d.ar-io,-entusiasta de «Wg^g" 

consiste verdadeiramente o-q_i_nn-nTconciencia de seus novos de
veres sociais e está firmemente decidido
a cumpri-los, através de todos os riscos,
a começar pelos riscos Inerentes á pro-
pria liberdade. A vida vale porque lega
ao futuro uma vida melhor; a por isso
devemos amar a vida, a ser solidários
uns com os outros, por amor da vida, a

para os fins próprios da vida. Quere-
mos libertar-nos, e, unidos, chegaremos á
libertação. Portugueses e espanhóis po-
demos com nossas responsabilidades pro-
prias na organização mundial das Nações
Unidas, onde devemos entrar como na-

ções democráticas, até para que os por-
tugueses voltem a dignificar a aliança
com a Inglaterra, do ponto de vista da

posição livre e responsável de Portugal
na Sociedade das Nações Unidas.

A força de decisão da coneiencia dos

povos ó imensa. E' ela que exige hoje
leS- pOVOb (-• miciia-i. aa ^.» ».„_—--„- - .

dou oue as grandes potências se mTintenham
OBU " . _, 1-, ^l_-*v-*-rtr»*r»nr»ia 0

i ia ._».»— *¦

cias desejariam que
cação nenhuma, a não ser a das suas eo

vSencias em manterem predomínio c

SX-ico sobre os povos 
^ 

a -

bertndos como a Grécia, a Itália, a JM
T„ Portugal, Mas todos esses, cal-

^Í^S4d.::poder;e^o;cc>rideLlUUf» uo  rn_,1r,o «o nnvns telt
nados ao l_

l.-IIM", Vil/» wt- o«- .,

ae nunca deixou do aer amigo hoje dirett'
\*mmí»mtm%** -" AÍ01S^ro"l-OV^panhol quer

i rujiii-*uviu«ii »
o anterior, do 32 atios nntes.

•
' o presidenta Trujlllo, que de-
pois de I83-» ««mo chole do
Partido Dominicano, te-, aiii
lia pôi-tás do pais nos ropubll-
,::,„„„¦ oHpanhóií emigrado», ^

8 judeu8 Perseguldo^elo^ aij^ cg 
^^ ^^__ 

-^Jm
diz na sua

ptomatleiu h_o existiam, ma«
liem pòr isso deixavam os na-
vIob soviéticos do tor livro en-
trada nos povtos nacionais, ro-
cabendo tratamento cordial "ooi

parte do povo o dns autprlda-
di't). "Artistas russos — agra-
pau - esUvoi-nm conosco, como
embalsadorea da rica seasibl -
«Jade musical daqueje povo,

, mireitó- á reabilitação democráü-

ra.Atoi.çi.doc,Cds5o±con=.»o^
'. liliiirli.iao. VJ pu.vu fJW*-

e será libertado.

sf,rri,s«tZ'svi,,,riK d,,
* o , morrer e. em Portugal e na Es-

ESH hS momento, há sempre

nãnsSSSeres que querem morrer,

Se mente, pelo futuro da vida, em-

S % d' o It rè. v-hsos, !»:¦ -gSJSTJS alidade oficial, com seus m,
;V^on,odeviii)H,duT,,,-«uonov boi*, 

a.no^ 
santidade, tenha cultivado

a sta  sempre ocuparam im- dos cie ia». ( maneira do der-
títantèa Batotas do nossaa II- ? horrível denoUsmo a 

^
vrarlas n bibliotecas publicas vol-sm0 de Vitni. ^ ^ 

„J,..,An <<ajn
.T'.Bn, favaralro do iP - ¦ ¦ » ,a ue essc lamentável pa.sado seja

«lütlndo niuda rola.õcs dlplo» «Zm »

Ultll U U-_¦ V***-*V - »—*• *--¦»»* *

des potências uma posição dc nações pn
vilegiadas, com direitos anti-democrati-
cos, acima dos das outras nações. Mas
isto foi apenas o principio de uma intri-
Ua que se destinava a restabelecer o mu-
niquismò e os centros desta política^-
ram o "governo polonês de Londres , o

governo de Franco, o governo de Sala-
zar, o governo de Perón, tentando arras-
tar para o sou lado a América Latina e
as grandes formações reacionárias e mo-
nopolistas, dos Estados Unidos e da Ora
Bretanha, para dividirem as Nações Um-
das em beneficio do fascismo. A verda-
de é que as grandes potências nao sao
nações privilegiadas, mas nações respon-
saveis, ás quais a força de decisão da con-
ciência dos povos impõe a obrigação de
se manterem unidas e de responderem
solidaríamente pela democracia e pela
paz. Neste principio, que sobrepõe a for-

ça dc decisão da coneiencia dos povos as

dominantes, consiste verdadeiramente o
anti-fascismo. E chegamos agora a uma
conclusão, somos todos, aqui, amigos do

povo espanhol, porque somos todos anti-
fascistas, a porque o povo espanhol é o

primeiro dos povos anti-fascistas.
Somos todos bons amigos do povo es-

panhol, a é na verdade uma coisa feia
discutir primazias e querer ser o pn-
meiro. Mas devo ir até o fim do meu pen-
samento. Pensando que sem a ajuda ime-
diata de Salazar, através da fronteira, a
rebelião militar teria sido esmagada, pelo
governo republicano, no nascedouro, an-
tes mesmo da chegada de Franco a Se-
vilha, pensando que a rebelião foi pre
parada em Portugal com conhecimento
do governo salazarista, o que mostra a
evidencia que ele estava dentro dos pia-
nos do fascismo, e que o fascismo por tu-
oues mandou milhares de "voluntários

mra o Campo de Franco, vê-se que ha

lima maneira melhor que todas as 'ou-

trás de ser amigo do povo espanhol, c

essa maneira é ser anti-salazarista. Devo

dizer, nesta altura, que há aqui, no. Rio,

alguns portugueses que foram soldados e

oficiais do exército republicano espanhol.
Eu podia provar, assim, que os melhores
amigos do povo espanhol são os anti-sa-

Estas portugueses, se não pretendesse
antes provar outra coisa: que todos os

quê aqui estão são tão bons amigos do

povo espanhol como nós, porque sao to-

tios, estou certo disso, anti-salazaristas.' 
O crime infame do salazansmo contra

o povo espanhol revelou aos portugueses
seu grande amor pela Espanha, amor quo
antes não tínhamos experimentado, por-
oue sempre fomos vitimas, uns e outros,
do temor do poder" centralizador da cas-

ta reacionária dominante, que sonha vi-

ciosamente com um imperialismo fora

de tempo" e pretende impor ás nossas
nacionalidades, na Península, o dogma
nacionalista de uma política ibérica co-
mum, fazendo frente, como neste _ mo-

mento, aos princípios gerais da socieda-

de democrática universal, como quem
guarda, lamentavelmente, um .privilegio
caduco; dogma nacionalista que, ofenden-
do o espirito de liberdade em nossas ter-
ras, ofende ainda, através do Atlântico,
os legítimos foros de liberdade da cultu-
ra do Brasil e das culturas das outras
icpúblicas americanas de origem hispà-
nica. Esperamos agora a libertação da
nacionalidade portuguesa a das diferen-
tes nacionalidades da Espanha, desse po-
der centralizador para pormos i prova o
amor de um Portugal üvre por uma Es-
panha üvre. E" das relações de povos po-
liticamente livres que nascem os melho-
res frutos da cooperação. E não esquece-
remos, nem portugueses, nem espanhóis,
ei muito que fica devendo a nossa liber-
tação aos gloriosos soldados que a vito-
riosa decisão do Brasil mandou aos cam-
pos de batalha da Europa, contra o fas-
cismo.

Aos soldados do Brasil juntam-se ago-
ra os brasileiros que promoveram a or-
ganização da Sociedade dos Amigos d(
Povo Espanhol, e outros, já hoje estou
seguro disso, tomarão amanhã a inicia-
Uva da constituição de uma Sociedade
nos Amigos da Democracia Portuguesa.
ludo nos reúne, e reune-nos a todos o
mesmo propósito dc lutar contra o ab-
solutismo das idéias, pela libertação, pela
união nacional, e pela renovação popular
oe uma democracia progressiva. São es-
tes os princípios gerais do programa du
Governo Provisório a instalar-se depois
da derrocada do fascismo português, or-
ganizado pelo Conselho Nacional de Uni-
dade Anti-Fascista, que dirige o movi-
mento de resistência interna em Por-
tugal, programa ao qual deram sua ade-
são os anti-fascistas portugueses do Bra-
sil no memorável comício de 21 de abril.
Continuemos a nossa luta animados pela
solidariedade de todos que aqui se reu-
nem. Pela libertação da Espanha! Pela
libertação de Portugal!

O fascismo é todo um, qualquer que
seja a máscara que adote; e, em qualquer
parte em que permaneça, é um perigo
para todo o mundo democrático è. espe-
cialmente, uma ameaça para a América
Latina' Sejamos nós leais á América, e
leais ao Brasil.

O rnuru-o eifd cheio de
poesia. Tudo cfforo aparece
como te fone uma volta, o
regresso do exílio, a tolda da
prisão. A gente que foi, tor-
na a ter; um pouco triste,
talvee. ptlo que lembra; mas
já um, pouco alegre, pelo que
espera. A gente que vai ter,
encontrará realltados todos ot
nosios eellios sonhos. A gente
felit 1

Poderemos enfio fazer o
que fex, estes dias, em Mos-
cou, o poeta Djambul Delia-
baev, que viu o mundo ati
aos noventa anos, certo de
que o mundo teria, enfim, o
mundo melhor. Pbr quantas
guerrat passou 1 Por quantas
persegulçõet í por quantas
desgraças! Sentiu a terra tre-
mer. Sofreu com at criatura*,
qut sofriam- Tinha, tntretan-
to, « fi* Aguardava. Ztte
tempo havia dt chigar. t
quando ette tempo checou, o
poeta Djambul Dthabaev aci-
noa para a moclAade, friun-
fante da guerra, para oi ado-
lescenrei tfos cidades « dos
campos, para as crianças, pa-
ra as mulheres e para ot ho-
ment que podiam ser seus ne-
tot e bisnetos; disse-lhes: —
"Adeus /": fol-st embora.

Deixou-lhes a pa*. Detrou-
!fce» as estradas aberta) • Dei.
vou-lhes a poesia.

A poesia qut enche o mun-
4o, vem dos poetat mortos;
muitos, desconhecidos, solda-
dos que os Inimigos -notaram;
vem das covas onde ficou se-
pultada. nos corpos sem cul-
pa, a Imensa míjcrfn 'turno-
na; vem dos campos de con-
centraçíio, que passaram além
dos pensamentos mais cruéis;
vem dos cárceres, das torta-
ras! vem da resistência, mais
bela que as laarlma*. Vem
dc i;ocí, Garcia Lorca, que ,os'
falangislas fuzilaram, perto
da noite dc tliller; de você,
que contínua clamando d Es-
t,ni(7ia: ".4«f«?s morta, do que'"-crava!": vem dos irmãos
assassinados ou supltciados
nnr.paiscs que se entregaram
d derrota Infame: vem de vo-
cê. Romain Rolland, morto
pelo fascismo alemão, e sem-
pre vivo na ternura tios ho-
men* ' livren; vem de voei,
meu querido Louis Aragon,
que permaneceu rei das suas
dores, e viu de novo a prima-
vrra nos edis de Paris: de vo-
cé, Paul EUiard. que, de todos
os moilns dc ser, achou que o
confiante era o melhor; de.
vocês. Irmãos da França, com
nome e sem nome; o que
murmurava: "Deixem-me ja,-
zer o meu pão, cuidar das ml-
nhas rosas, com os gestos
simples e naturais do amor!";
o oue garantia: "Amigo, se tu
caires, um amigo virá da
sombra para o teu. lugar."

poesia é flor d.", hrrivsmo.
A Idade Ignóbil foi v.nr.ida
pela tdatie Heróica. O mando
csííi cheio de poesia. A. M
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Contra o despejo
de lavradores

Escreve-nos um leitor protes-fundo contra as medidas que se-
rfio tomada pelo Ministério da
Agricultura, que submeteu áconsideração do chefe do cover-no um ante-projeto .de deereto-
«ei pelo qual os Intrtisos que se
localizarem cm terras c flores-
tas da União, se nüo forem la-
vradores o reconhecidamente po-li*cs, delas serCo despejados ca-
so nfio obedeçam á lntlmaçfio pa.ra se retirarem. Aos ocupantes
<iue forem agricultores, segundo
o referido ante-projeto, caberá
uma indenlzacfio pelas benícl-
tortas reullzadns

O leitor alegti,'finalizando, queficarão cm sltuaçfio difícil os
despejados, caso o decreto ve-
nha a se efetivar, pois vcr-se-ilo
da noite para o dia "no melo da
estrada".

para carro* novo* ou edaptado*
Km virtude do grand* número d* tollritaçd**
para adaptação «te ram» ao um do Gás Bulam*.
¦ Auto Mm. nüL &. A, tcevando por u*o nio
poder aicniter eom o exigtda ptotteza s novosio-vr.-».«_»». Icmbra-lhei a convenlíncUi tta
tiverem tem --«(iitfcu com mslor anleccdinci.
A Aulo Mercantil. S. A. comunico também quo• tcsuisritiaile do fornecimento de Gás Bulsno
lhes catara asteeunda, metiente contrato — seja
no caso da ndaplação dc carro*, ou ns squlat*
ç8o dos novos automóveis Studebakcr-Campeão
(mod. 191*) já licenciados o para pronta entrega,
oferecidos A venda pela Auto Mercantil, & A.
O Gás Bulsno, combustível econômico e tfio efl-
dente como a gasolina, è acondfcionado em recl-

:--.'• de ferro atino-
dos ao chassi* e de fácil
substituição quando es-
variados. Nfio exige, por-
(anto, instalações, tubos
ou aparelhamentot viil-
vela, que tanto cnfclam
a iiportJnclit tio seu carro,
sendo por Isso indica-
do mesmo parn os auto
móveis de grando luxa

*** tír aurpin tt? 6 tHi I,e,oru» f"««<l>-,»t* de prteutotts.
O "X__.t_t.__i» vaa 

'»» «!'*»¦"•*• tx% Preíldincla o Sr.• Alceu R«!rísuw. armador d*
M •: i M • i VAt PA*Bt ox ijiTAtios r.vimis

Adímilále Pt-ajera \iA% nn ceraCtaiiunfiiist o noiawi rhonnho~Xcm.rm.ttn". tíe h"r*.ior dc Ho-Urula e üc-jj.j Mrdrlre*. umalateranuUo tatiiiraçüo ds una

armador
Fc«a a Induitrlsl dr poieado. •ts p»*radorr* pratteitona:*. ar*.
Eu:tl:lea do* Sanioi * JoAo Pt*
t-iclrei?. tr-,---..,.,m .' - ca.noijmíW!.» e toerolArto, dclibe

WêBM
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(Utxtít iH.*.írsii:..i muito fipu-!"*1'***0 di volver, s partir de l.*lar i" intrilor «So* ',.-.¦_«•.., do! 4e Julho, domln$o, Aqoeto *nll-iwrdctta bn**ilftro. qut teta eme liad» de ciai** a dsltgaeio de
í^!ÍLKv5.Í^. **'"* mP«f* 4ot poder psrs raccuçáo do comer*
tH^ZtS» m. '£^__*_: r e!o "« ^«^ '"¦-'"no Uí.srl.,w" 'i Federal, em Nlleidl o Silo

Oonçslo. bem como o domínio
o a responsabilidade daa Peixa-
rias da C. E. P. nula Capital,
que contlnuarfio sendo postos rc-
..<:!•.: -¦ - do* preço* e padrftada qualidade á p:pu!açAo cario-
rs. Exonerada •:•:¦•.. funções
c r*»po!uabllldadc*. a Delefiaela
Regional para o Distrito Federal
o Estado do Rio, continuará a
denempcr.lmr, da acerdo com o
ar!, 13 dn Penaria n. 392, ds JO
de Julho de IM3. do tr. Ministro
dn Agricultura, na área de sua
jurisdlçfto, aa atividade* de cem-
pctónrla da Comlasfio Executiva
da Pesca, visto rcr deste orgfio
fcdfcra! s stipervl»Ao e execução
do plano relacionado com * pet-ca em tedo o pais.

Encerrando o a'.o de transmLi-
afio da delecnçfio dc poderes, o

;.nt*rt_Ki e dominou francemtn-
le. Agora, o* utf.tiKfev.orr-. do
rhorini. que a rrutíora dc *n-
co-Tico no fubá" lançou a pu-blindada fumaram um novoroíitraiii com s *ua mu«lca. a«tual :: .-.1-.-.-.1 num filme nor-¦¦ • *.-:.-: r .* • sobre o Braatl. com
Carmen Miranda e «eua "boya".
a «rá rrgravada e reeditada no*
Estada* Unidra, Este teri. par-•*-..-<•. mal* um motivo cie Jú-bilo para s ini-.r.. popular bra*liieiro, que, assim, vence cm
terra* estrangeiras.
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AÜÍO MEÜCANTIL, S. A.
Rua dos Inválidos, 123 - Rio

Intcr» Americana

NOTICIÁRIO
RECITAI, l).\ CANTORA
RUTII STA.MILE
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BIBI E AS SENHORITAS
CARIOCAS

' Blbl ofvece hojo á tarde ao
«eu público feminino. As 1G ho-
ras, no Fenlx, a preços reduzi-
dos, mais uma vesperal de "An-
gelus", a comédia de que é a.autora e tanto tem agradado.

IA' noite, duns vezes, novamente,iBibl representa com Suzana Ne-
grl, Ribeiro Martins, Clrcnc Tos-
tes, Jorge Diniz e Danilo Rami-
res nos papeis principais, e com
Maria Izabel e A. Pires nos prin-clpais papeis cômicos, a sua co-

.média.
MARY LINCOLN, EM "BA-
TUQUE NO BECO" 

Na "avant-premléro", ama-
l»h& ás 21 horas no Tsatro Jofio
Caetano da revista dc Ari Bar-
roso "Batuque no beco", es-
fcréla a estrela brasileira MRry
Lincoln, convidada quando là
seguir de Porto Rico para Mia-
mi, e a cantora portuguesa Er-
cilla Costa, contratada cm Lis-
boa. A pnrte cômica da peça dc
Ari Barroso terá a defenderia,
principalmente, Cole e Apoia

| Corrêa. Estreia cm "Batuque no
beco" um "balct" negro, com o
qual atuará o tenor, tambem ne-
Í;ro, 

Moaclr nascimento. Os bí-
lietes já hojo estilo á venda pa-ra amanhã.

CARTAZ
GINÁSTICO - "Chuva", com

Oulçina e Odilon.
PENIX — "Mulher sem lm-

j portoncla", com BibI Ferreiro.
GLORIA — "Os dois cândida-

|f tos", com Jaimo Costa.
|]|j SERRADOR - "Estão cantnn-

>,[;, do as cigarras", com Eva Todor.
RIVAI. — "Aluga-se unia sa-

8 It", com Doa-Cazarré.
. RECREIO - "Bondo da Lal-

te", com Dercy Gcnçalvcu.
JOAO CAETANO — "Que rei

' sou eu ?", com Jararaca e Ra-
tinho e Alda Garrido.

No dia 9 dc Julho, fts 21 ho-ras, a cantora Ruth sSIamüe rea-lízavá seu recltiil, no auditório
da Assoclnçfio Brasileira dc Im-
prensa.

O programa constará de obra,de Tenaglin, Ccstl, Gluck, Bec.thovcn, Panré, Chausson, Rcspl-
ghl, Villa-Lobos. Mignone.

T!M AGRADECIMENTO DE
VILLA-I.OBOS .

O maestro Heitor Vllla-Lobos,
dirigiu ao presidente da Associa-
çfio Brasileira dn Imprensa oseguinte oficio dc ogradecimen-
fo: — "Pela presente, tenho ahonra do acusar c agradecer asua presada carta, pela qual co-
munlcott-mc a resolução do dc-
parlamento cultural da A. B. I.
no sentido do me dedicarem uniu
carinhosa manifestação com a
realização de um festival deno-
minado "Vllla-Lobos", com o
concurso dc Tomnz Teron, Oscar
Borgerlh, Arnaldo Estrela e Ibe-
ré Gomes Grosso no salfio Oscar
Gtianabnrino, da Casa dos Jor-
nallstus, Muito sensibilizado pe-Ia tão aninvel lembrança que as-
sim tiveram de mim, rogo ao
ilustre e caro amigo o especial
obséquio de transmitir, tanto aos
realizadores como aos promoto-res do referido festival, os meus
mais cordiais agradecimentos,
liem como a minha plena satls-
facão pelo modo brilhante como
se desempenhavam da cutivan-
to homenagem. Apresento, ou-
trosslm, os meus melhores votos
dc felicidade para com todos os
caros amigos homenagearlorpa,
Igualmente extensivos ao ilustre
amigo do qunl subscrevo-me, com
as axpressfies dc elevada estima
c consideração, o patrício e ad-
mlrador sincero, ia.) Vllla-Lo-
bos".

Distribuição de agasalhos
em São Paulo ás familias
dos expedicionários

8. PAULO, 4 (Do correspon-
dente) — o Departamento Pe-
mlnlno du Liga dn Defesa Na-
clonal, em colaboração com a Le-
glão Brasileira dc Assistência, es-
tá procedendo . distribuição de
agasalhos, cobertores, etc, nd-
qulrldos com os fundos provenl-entes das suas campanhas, com
a participação da Comissão Es-
tudantil de Ajuda an Expedido-
nmii), ás famílias dos bravos sol-
dados expedicionários.

ey $*'-'™*~'\ | — ti
CON8ERVATORIO NACIONAL DE CAf TO ORFBONI-
CO

CENTRO DE COOPERAÇÃOHoje, As 10.30 horas realizar-
sc-á mnis uma reunião do Cen-
iro de Coordenação cuja ordem
dos trabalhos é a seguinte: ai —
leitura á primeira vista dos co-
rals "Ajudai, agora, vosso3 ser-
vos", de J. S. Bnch c "Canto dcPastorinhas" do Brasillo Itlberê;
b) —• assuntos pedagógicos o c)paleitra do professor Andra-
do Murlcy.

AUMENTOU 0
ALUGUEL DA CASA
De um leitor que se assina "Ex-

pedlcionárlo", desta capital, re-cebemos queixa de que o pro-prictário da casa n. 3.306 daAvenida Presidente Vargas, au-nientou o aluguel, contrariando
assim a legislação em vigor quoproíbe tais aumentos.

Com vistas ás autoridades com-
petentes, aqui deixamos registra-da a queixa,

Programa para hoje:
1800 — Destile dc valsas; 18. 0Programa Asro-Pccitário. com

Rui Pelrfto: 18.» — Ultima Ho-
ra Internacional; 10.03 — No*
tictaa do Clube Ginástico Por*
tugués; 19.C3 — Programa Va-
nado; 1055 — Crônica do tíNKtí;
19. 0 — Esporte por Esporte, com
Erllc Cerquelra; 20,00 — Rora
do Brasil; 31,00 — Rctratism. -
sfto da BBC, de Londres; 2130Programa com a pianista Ma.
ria <'-.. Carmo de Arnida Bote*
lho; 22,00 — Programa "Fran-
ca e América do Sul"; 21.15 —
Selétfea Mtüicals; 2155 — ül-
una Hora Inicrnnclonal; 23.00

Diário do Ar; 23.15 — Encer-
ramento. Boa noite.

RAIHO PREFEITURA 
A PRD-5 (HOO K/CS. 214.3

metros», difusora da Prefeitura
do Distrito Federal transmitirá
hoje, o seguinte programa:

As 8 horas: Jornal Falado do
Distrito Federal.

As 9 horas: Música da Vlló*
ri n.

As 9.30 horas: Jornal Falado
do Dep. de Segurança Pública.

As 11 horas: Hora do Lar —
Prog. Expedicionário — Suple-
mento musical.

As 18 horas: Jornal dos Pro-
fAssoreai Noticias e comenta-
rios. Suplemento musicai: Pro-
grama com Scherzos de Chopln
com o pianista Arthur Rubins-
tdn.

As 18,45 horns: A Terra e o
Homem.

As 10 horas: Programa Llrl-
co.

As 19.30 horas: Programa dei
Orquestra.

As 20 horas: Hora do Brasil.
As 21 horas: Jornal da Pre-

feitura: Noticiário administrai. .
tlvo. Suplemento musical: O dia1
de hoje na história da música.'

As 21.10 horas: Suite Sinrflnl-
ca dc Hocnsel e Gretcl do Hum-
pcrdlnck.

As 21,40 horas: Programa com
trechos da "Alda" de Verdl.

As 22 horas: Programa Slnfô-
nlco com "Vida dc Herói" do
Wagner.

Da C.V.D.M. ao pre-
sidente do Centro B.
dos Motoristas

O prcsidcnle da Comlssfio dcVigilância Democrática dos Mo-Icristos do Rio de Janeiro en-vlou no reccm-cletto presidentedo Centro Beneficente dos Mo-toristns «lo Rio de Janeiro, sr.Arthur Silvestre, um oficio decotigratuUiçCcs pela sua inves-tldura naquclo cargo, convidou,ilo-o, no mesmo tempo, a tra-balhar pela uniflcaçfio da cios-se. ombro a ombro com as seus
companheiros daquela Comissão.

MANTEAUX
NOVIDADE

todot digno* da !nrv»Uduts queacaba!» de receber, ttio obrofaíttée*. 8eu hnmrffneo* no ..-
rat*r e I*k> b*«ia como g*rar>tia e cwno «rguraaça de um pra*grama.

A cicclhs que s uovs diretorls
fra. do ir. Romano, psra s ge*rtncls comorcUi, st#m dj felti.
p«r ra tratar dc um bravo ns de*'• i da Inddttrta p«_qu*lre, •mal* uma oportunidade que sseferoce a t*m luisdor. para de*monuirar sua* apiidôcs Uo já co.nhecldaa de icdo* nA*. Deiejo
que dls* prnml*>ona de calma,
de hsrmonls o d* progretao. vosconduasm as soluçOcs que s oE. P. aguarda detus organlta*
ç*o, onde s presidi-la, gulando-s.ee destaca s figura Impar, sere-ns e honesla do sr. Alceu Rodri-
guea".

O ir. Alceu Rodrigues, em cur-to e Incisivo Imprevisto agrade-
ceu as palavras do ar. Delegado
Regional, fazendo uma coneita-
çfio aos funcionários preaen'.o> daCooperativa no «entldo de pedercontar com a dedtcaçfto de todos
para o engrandeclmento da or-
ganlsaçfio.

»«*-_ UV*,fmnn a jn-rvrt-w-

ia tutu, ilNmtfSS patUtãl xTr%£no niiiia »v<i«^. _ ¦ .».i.
mafilmr*; manos o "patr Ui.rxjílifl» o BUMdO, O Miwtllr Oo luiuro «:« indãttn* c^tent*'..»*gr. ura.

golUmo 
-Vli* » Jaittiiw, .

Prv.4w.-lo por Cturt«« R «.

METRO - -O ?*.:.'•.-.» d«Canse.Tlll»". rom Chsrlea i.....aiii-m e Rebm Voung.
PAUCIO - -A* noite tenha,nu»*", «om Paul Muni o Merte

Oberoti.
PLAZA - Qosndo • D*re tar.nar a cair", com Ttimara Too-Daoora,

,SRSS.° - •«Mto". «oraJo*d Ctbrun • Biíer Pcrnsnde*.
PATTO* - »o tempo é umallusfto', cora Llnds Darnetl.Dlclt Povell * Jv-r oakle e 9.»e 10.» epliAdle* do aerlado *Mli*

lérto Nárdlco".
ODEON - -A praga ds mu. Itnls", com Lon Ctoaney, • "Mo-

nopoiizando o amor", com Ora-M Mc Donald.
VTTORIA - «Osmlas da OnraVaras", com Bud Abbot a LouOostslo,
REX - "E* difícil ser feita".com Ida Luplno * Denls Mor-

gan.

ROUPAS USADAS
Coc-.pram-sc « vendem-se rou-

pas usados a -eço* rr.ücos.
TINTURARIA ALIADA

> Senado, 42 .
Telefone: 2E-3520
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NÃO DEIXAR NINGUÉM AO DESABRIGO
Apelo dos moradores da antiga r. Saldanha da Gama

_. *

As famílias resldentos nas
casas ns. C4 « 52 da antiga rua
Saldanha da Gnraa, hoje um
trecho da Avenida Brnsll foram
deoportadas na manha do on-
tom por estranhos rumores
vindos dos telhados. Procnran-
ilo verificar, ouviram dos tra-
balhodoros estarem estes cum-
prlndo a ordom que tinham re-
cobldo, de demolir as cnsns so-
hre ns quais estiiv.im trabolhan-
do. Avisados por um dos nossos
leitores, verificamos, indo no lo-
cal, quo so destelhavam varias
habitações cujos moradores, de
modestíssimas condlçOes, cor-
riam o risco do ficar ao dosa-
brigo. .Tiintnrnm, á hora era quechegamos, os velhos traates quolhes restavam, sem contudo sa-
ber quo destino tomar. Um de-
los, Josó Frelro, declarou no ro.
portor:

—"Podiam ter esperado um
pouco mais. Imagino o senhor
que, há menos de um môs, ml-
nha mulliei: o duas filhas, das
quais a nionor tom apenas seis
meses, fomos vitimas do Idén-
tlca, arbitrariedade, a casa em
quo estávamos tambem foi de-
Bapropriada, Já agora, na mes-
ma situação, esporo o favor do
um amigo que me dará a_lo,•assim como a meus filhos. Ou-
tra família —- Domingoa Fran-
cisco Silva, Atllia Silva e dois
filhos Ublrari, do 7 m e ses e
Jorge, do trCs, A mãe das crlan-
çna protestou c o n t ra o nrl>!-
trio causador da perda d0 sou
totó. Na mesma ocasião, chegou
uma moradora surda-muda.
Protestou, por gostos, contra o
vlolehoia,

Outras casas, alem daquelas,
serão demolidas, ficando tam-
liem soun ocupantes sem ter on-ilo morar,

Seria conveniente estudar um

°a^f?CRAMA N0 CENTR0 E N0S BAIRROS
CAPITÓLIO - A «*«« *.•Malandra» o* <^*ltdaríe",

de»*nlio "O adtinbo', ot tw»Pateua *«, -peite* de Enroom-c-« * outron *"*horu".
CIXEAC TOIANON - A «l!f.m* hora em ne&ia* d* gu«ra $¦ta» 10 boni ft rr.«!i-r.vi. o %HmCt,'CjtítUe ChapUa "Ajuoartit d*ladrão".
C!.S'EAOO---Urapi,*#ow

dama" r ooiros Jornnu.COLONIAL - -Pelo valt dst*o:nbr*a". cem Oaty Cooper *Lamine f>*y.
a JOSE' - -Tradição an. *

tlca *. cem Jack Oakle. pt*r»Rlan e Donald OConnor.
ELDORADO - "A potlie O»Watcrloo", com Robcrt t^?!-i* Vivlen Lelgh.
MKTRAPOLB - *0 conde deMonte Crlito", com Robrrt Dc-nat.
REPl-BUCA - -Quando aneve ternar a cair", com TamaraTminianova e Omrory PerkPRIMOR ~ "Qtwndo nnevetornar a cair", com Tamara Tou-monovs e Gregory Peck
MEM DE 8A' ~ "Aa mil euma nolt*»". com Maria Mon-tra e Jon Ilall.

NOS BAIRROS 
AMERICA — "Camisa de onievsrat", com Bud Abbott e LouCcstcllo.
ASTORIA - "Qusndo , ni.ve tornar a cair", com TamaraToumanora.
AVENU3A - «A luva perdida"GUANABARA - "Um C-e nove destinos".
CARIOCA - "Dúvida", comBetto DavlR t OUude Ralnt.IPANEMA - "Herói de men*tira com Eddie Bracken tElla Raincs.
METRO TIJUCA - -A cançioda Rússia", cora Robort Taylore Susan Pcter*.
METRO COPACABANA -"Madcmolselle Mnisle", com Annoothorn.
OLINDA - "Quando a natatornar a cair", com TamaraToumanova.
RIAN _ «Camisa de onrararas', com Bud Abbott a LouCostcllo.
RITZ — "Quando a neve tor-nar a cair", com Tamara Tou-ma nova,
ROXY _. -vaidosa", cemBetto Davls.
STAR _ «Quando a neve tornar a cair", com Tamara Tou-manova.
8. LUIZ - «camiaa d* onz.varas com Bud Abbott • LouCostello.
TIJUCA - -Agentes eubterra-""K ' "O furnefio do Oeste",

meio d* oonclllar oa Interesso*da Prefeitura com a da compa.nhla demolidora a dog morado-
res, de modo a nfto provocor si-lunçrles tala. neos" e

Wf/JM
ÜMM0Nieimm70>
iNFDHOfVOim AO CARTAZ,
CONSACAADAPeiA VONT/IDE

dO PÚBUCO
A PRODUÇÃO DS mWmlxxWÊrWÊ

riiIl»Kl BB
1 Sua primeira produção SffOTffiMli

dcpoisde-F-oVcmo H|H|
1 Levou c Rcbccca j^J^^lilJ(ip^

r\zc-~._«bsí__b__BL"Desde 
Que Paríiste"

™"" "^"JW**em"''lW?W^l_íSKSS_Sí^,B^•^ *-, -.. -v ^_ . i^K^^^y
«rígida p« JOHN CROMWFLL
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v.mhttt P#f*J*'H

, tutfWkt dt tm***
.-.- -4 * »«»,»*#«*

, i ,l.:t ift tttt**¦¦.., tatmiu t
«%•> rfsftRfH1

«¦^•«MtiíI-,

, .-..._ tt -4*4*49,
.... ..-.<» ttm*mtttt

- Itft * ***» fl**»
f .-. *«***. r tm*

....»| tj%# |«íi mt*

4 ¦_.;,«* mm f»«*
, v* *-*_*•«« •*>*«

.,- tm tmtmatM. f*#
.... ,!..e,4«í •*# •**-

,-*.* *.**jr*«M*} t> ti*
, • ,.4*»íí*í- da ts»

, . <,*#*- « «ref-t
, . tt »-*«it 4a **_»

i (-<!.*'''«-,*•*,
... . . 11 d* *»*»»«»¦

pfii tXtSm GERAL
I«l*|..f BVft'0

títTttitflKOtt -
mi retalio *-_t,_t.*.

% init-s N«*f-*w_ ***.•
-•:_ • »•»?',«•-_ um.

i tf-imitUd* á pttHt.
n-iií» r%>\m*t «ta d»*.

- ii t*4«>milt i iTrlt.»*
.,-.?;-» e» Ufa»». í.t

..'.« it-ou i...iit__.
-,'r, « #"«•»*,„ do

íun*.
DltMO-lUTICQ

i.,\»i.M4|.»litltl»:** |V|
. ;!tttl, K lAVAJtl)**.
mi »«» lltt JANIflO

i ¦•* i - , 15 -. *¦**» C-tui-
. tttxmVam tíiiwotl»:
.c. !ii._...n *_ de 8j_.

, "««mio Drltlt*
í-;i ii. _,(_«_•>, C»r•

i. Ile-» ti* l*ft**_U*n.
... C_»J._-B Xavier*
•¦»• Po^r****** No»

tm |'-3_ru:_r, M»l_ll3a

., , | it-tlüO At ».*r.»t.M. Al
r. >.-,-.. :, teú* At Ue*. úa l*e-
,,, *Í-»: Bati t »V A«Jtt'tO _*•«

OVi-B-M l_-t>*
ú mt d* ela»?*.

tílMIir POPIIAR PKO*
r,Br,:Ts|ttTA DO CK.STHO
ot, no AOS 

fi t CmUi convid ao* mt-ra-
....».- ';>**t'._-d-tts do Ceniro

- para *_*_» Irsportanta
.ii*:* |í.a! s *tali_ar-*« is

3. . ias, t-UBfta. A res fiertador
aa* st:1 ST, t*-.**,_f a rjt*al

«*-. is.ij.ffla a tffulnia ordem
fa -Í-*

l - TMerme* da Ct-n!*t«*.o Or*
*t_st__i(_s **•._-_ sa atividade*
dt. etc. te. II - Dl*-_u»i_o a
aoi-or-aç-o íet edatutes; in —
4i__-te» i-r.li.

t OMITI* DEMOCRÁTICO
Ar„0 BRASILEIRO 

Ele c.-i. •* rr-i-ari uma aa*
t**ii'.•-'-:» -i". *-• próximo, na
trde da Ur.:lo •.acionai dos Et-
tó-J*»n'-***,

A rtuniío •-' '*-.'• i- it 16 ho*
:• e nda «etlo dl«cu!ldcs as*

rjr_e* de stanfit Int-restc.
COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE QUIN.
TISO BOCAIÚVA

.-.-Ml. l.lMl.l _*tl. I.'
PMii>tit..at»tA |»t tttts/ I
life PIIÍ4, __-,., .1 _¦¦____.. !

I*»i« t-V_mia |jj_ r.a*, -*¦ fajt». s
tWálM, f|,*ti» t-tt *f*t ***m' l~-
pttj ttt '-«tt-rfil.* tlt-rti» «*«.,*_*»*»««-?_*ti**_„i_ mi pmttmm.tmm. m m mm. d*m.t*m um.
mm? *ir iii(„t,>44i-(auín, pm.
i« IvUtr+tr.netxvS-t t* I»*»: P*»
t»* |it*Mtt_Af« ipãilil,, ¦«_*
.^iir-aKí-, r,..i tt** nW*i__i
t*«tio,i«»tittir- It-ass. m*n tttttt-
t--¦-« da dut-Hte-. da Itswt-f», •_.,
r-Nn»; ixU »if it_i «trla tt**
|tr_«-_s w dfcSrf»**-)'* úset r*ii*-i»
r« ti* cj-&t-r* « t»r|a »^ta*_fS»
r i_m.*>íi-i At tUmm m*tm t»»
t*í-i#»l|i ii* l^tltlt».:

Il-rt ftir«-tfl_-i ¦MntsAM hrtt-4
t*t*aJbtfSa_fi a ***f-4ti.i- h«_»«-b dc•tioi

| _. Afrr-4*» mtftft-l A* m-dt-t**
«t- md-tt» « i«4-*«,-i--»*i?* |r«»>e*

11 -» |T4»-'*lia 4*-r4**etâli*s »
ft»t?9 Ot» IMWJ- 4i4í*-«t*_- 1»*- **?
Iliwffl sn Omiti.

II •*- Atlat-ti**,*-, Om rttitrttrtt
• -t>».lt**,-. *!?- i»-*-r-«i. t-tnaf.
<«. t_*HBff-K. «jual*».-** tpm m-tm
«• im'1>-*«- * tptm prelrt-ttoi tt*
t*as».*_*j

IV — r-itT-i-tio d* um* trttt»*
Pfrftf-I «m-ri»fi*t* tim»..itr.
tra, * Bit-lii-f 1-ir.tirs tenus sa
l?M<*lí|»!tS_-* tt~S rU-r_-|Ht_ ln».
m*^w a* d»*ifi«_rt.fl»:

— fr«<*»_*« m ntutm s ta-
rt** rpM*,'-*** d-*-.f**tn .4_-r tt«.
t***trt*4 t*»tt«'-**4, p»f* mtiwietíf*-
«tt iif-t- «Hi ds pr***-tft« MMH>
t_*tt_*l».

VI — Píilr__ so* p*«*r»-« t*A*
tilK_t -uiidiaittto at ten.ititft''
d* ptmit* m eatml Ai_***«* »a
»t»*»*t»ar a nt» j-tst-tnm J-wii*..
to; bi t^»».rr*4»-o d* petiie no »*•
ru) ira li «o air»tt-**r a A», An*
t-tter Nawrro, rto teral d«*4*ti>i-
r*»f!o Porta do tianu: c» rrts-
tio d* wru» «t»*-»*,» ••¦.•-:•!-.
íf-*rt'iis tw Ora» dt» Pm»: d»*«»íít!i*..ít*r_ d» .mi Iw-irto as*,
so A t;.»--'--l4 & Paulo; «* ront-
ini-fAe dt tm» ' euieltti'' rt* tm*
if-it» p.r-*, » p'si*li*rm» d» r*-
: -x: i ..:¦¦ Ur** .te Pm. A rua Jor-
te Cot-itto, srai |.t>lui*o do m*e
.*!¦:- ns ros liablrs: ti pro.
!•¦¦»«.-a:--it-- dt lldis de b(-vi*-
da B*;*_f»a Bra* de Pln.. peta
rua Ou-í.í-se. »*.f *„_!..»: * nta
Bettto Canloío; _> ral-«m*nl_ (ta
nua Ot-tque. * piol-ns-mmta d*
ma Tatxirflri ate slrancar » Ate-
iitdtt Brs-tl; h» rc»m-r»mrnio do
»«*niw de it_i_r»-r!«*.

Tc*í* f«rr«*:-r.(lfn-_i ptra o
Cí-ntt»}* Prr»r:»-í_,iri*i dt» Brás de
Pina dí.** ##r fntlsda pata a
Rüs *tt.r»nA ii — Brás de PI-
ns — Rto.

DA C0WSSÃ0 DE
AJUDA A "TRIBUNA
POPULAR" AOS COMI-
TéS DEMOCRÁTICOS:

Nie * t- taça diuhrlr-
.¦ti. i. p<H> . ..i.l-ir a TRI-
BÕMA l*OPtt-.R. ««o-
mende a «i _ Idlur* a lo-
da* a» tes* amiga». I
vare qae a tf-t ¦ . ' ---¦'» -
le. K* da llr-grt- d-trla

Soe 
depende nm. pabllel-

ade maior. P. * pabtkl.
d.tdr, i- .1. .;.. i f.uta de
renda de uni Jktrtrt-»-. dc*
pende do númr* dr -eu*
idtat-*l vend. avulta e
SMinnturfts..

Obtenha aictlnatura. .qal
na Rio e escreva a teu*
amigo» no interior p.r*
qua lambem a» tome.

Sub-Comité Democrático dos Trabalhado-
res Gráficos do Moinho Inqlès
^^^ -^«-rW-itt/t,.»».». - 
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lt_f_lBb1_g^'^«TO "** .'íIMEbB-.

fc^A^-Mfvl^Jt^--^ -T-W-. ^Bt. 5t*J^ feT^^
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A 1 .f-llstin ITii«f.l!,,'.l, *_•! . «¦'¦:_!!_ fj»,
rs) a» Tfab.tbr4d.ra» tiratitma *..:.i-* «.»
«t-d» da Lis* da IM*»** s*s ,*,.,. « .c,,».,
d» llrtiltra-a 4» ?.__¦« -e-i'- lli-w-.iiv. dftt
i--_!-.ii.».t..«.!. tirtlir-Mi ,ia Malabo las-ta.

A a»«-»«-*»i'¦:- fttl a*-.t*tlda por »k«ad»4 s*.
in-... .1. ifstmlltador*- ?•• Motab*. I»«l«*-, a
r-.fiti.a fn» « pretaa-a do dr. OI*_ I-:.*...._.
d-.t_.ti paironal. • frsprsstiliilat ds i**»*---
ts », dot ,« a'. i..i_:-.í. tt. Kdilera Vstffal, A*
A < uiitir l;-_.:«- l.iroiisda, d« l.-at-i i»-.*».
gtttl a d» O Crei_.ro.

Ot ir*!.-ili>. furara __.*«... pelo ,r An.
totele. Mlt-airo que. t»m nom. da f'_t_i'*»to
Orcaattadors, dea cuaia. d.x irabslln*. (<-»*
ndo» « qoa rolmloavam c_m aqaata t->l.Bí.
d.d- qu* marraria, «» itafioltlto • «erma*
_.->nit>, o i.!.:. da» ailvldad*-. do .hj?. i•¦.**- «.-.
o -I ¦ x\ tm pmpanba, Am acordo c*>m «* |i«s»
do «ru pr-_r»Ma-relv.adt-s-A**, « t»l*li«rar
em atirdis lliacir» com o ittadlrato A* ci_*_»
i-4i.i. um melhor *¦ vm i „ir ¦ •„ .,,-;,. p-*t*r_ai• .¦-.•:•:¦ -•¦:>• i.r;..., d» nKr.d-*n»r a celsJbo*
rscio da TRIBUNA POPCI.AR • -P_lb« C*s* \doe*", p4».r *4 a prtHideocis ao *r. i- - f.». |

»'-iti_lt«. tri.t-lta.c. 4« t*«*míl# t.-l_t, -j4«
t..*__i<.-« « tt.¦_ _ *..•<! As ordem do __U
«««>.*..«„ d_« H»«. *- »-i»_:4_-'_-« fi aprt»
¦tattsd-t 4 K-apr-í» a «Uíçit. da dti-tarta do
laMtaMR*.

l'« :-/*._». alad», o* «n. Adb<.r*»*| I,. tta».
im * i ..,..»_i C-ai-ssa, prat-dtadoa» f._*.i-
at.ai*. a ei.t.t., da pilm.ir. d ftijiu». .,¦,<¦
Itet-o *«»'m easMltsl-St l»-*4»iiitíi- do» ri»-io*
*— pf-tldeate: t'*»le» Pentits da *_«_s — j«-«cf-itartas A1_'M «i d« !.*». ffc»»i»*. — ta* |r*rr«t-ida d» K:-*-,--. ArlalotelN -l-c.lhâ»-* ^
Kltarlro — »-^-r»< t-t. d* Profi.-aJj; Wal. I
klrts Cos-tastial _-¦ .oe.rr.sítd. do **ior ff-
„.!tr.-.. Xr4f-tn d» ai_»-;4*. lossalm _lar«obe
l*-A-|. UbIs_ Xaclbi»» m M.do Plrt» —
k*4*tl»ai«-».

A f-i" tr.f!» mettrs -st füagraote da v|.
«Ua 4» cordiaüdad» qa» «Sta :'.-><¦ m1, *..,
a t .».*. r.4*.-to. r«pr-t*eiadt. peto» «r*. lto.
!».-*,. 4t>« .-»...-*... Cario* Pereira 4t> .*--*»--.
Adh.rbtl de l.ia_t Haoi»»*. Adrtaidt». M. RI*
bair», Aldbar Pt-ira. '-ia C*srdo**>. Artur \'m-
!:__., . J.-, w* Ceratao l-»et-rds.

•**o*»tiTr i>i M..i i.-.íh ..
PROCftRMSIKTA
DC II..-I-.I i i ¦ ¦ i, 

Bti* C-mi:*** te enctv.ir.
!: .ii.*.» IlhM-Hkt,

em
Aos Comitês Populares

Erta Cemlte l«ta peio bem-cs-
tar d* popjIsç,*.i de Qu.ntlno
Bocaiúva, p:!* democracia, iran-
qudldade inierna e democrall-a-
çlo do jiali. de acordo com a
wlíntsíiío traçidi por Lula Car-
le* Preste", rm «eu memorável
líir-iino do dia *_t de ranlo, no
fíiâtiio do Vaico da Oama.

Entre outras relvlndlcaco>s
mali urtente», o Comlti Demo-
cSUco Ptoíjrf-Slíta dc Bonsu-
ct*jo luta pelas seguintes:'

I — Iltlrn-ão da Unha de
Ur.-.'* Ae Piedade s Cnscadura
— tstre. o maior problema Io-
eal; sumento dc pelo menos uma
tompasiçlo elétrica da E. F. C.
U. tio horãrlo do trabalhador,
pila manhã o A tarde. 2 — Prod-
d_ic'as urgentes sobre o abaste*
cimento de égua, em virtude des-
te bairro sofrer verdadeiro fia-
t*elo de seca, no verão. 3 — VI-
(ttlsti.: e proteção A morni pú-
-lira. 4 — Hospital e postos dc
*»iiie (ambulatórios) com ser*
tico permanente do curativos,
aplicação de ...¦.•.'... e gabinete
dentário para a Infância. 5 —
Cn»-ão de cursos noturnos para
.IfabctUação, nas escolus ptibll-
ca» Ji existentes (por economia i.
sem limites dc idade para ndul-
to», bem como a utilização do
gaMr.f.e dentãrio existente na
tscoU "Quintino Bocaiuvn". In-
clibive para os alunos do curso
noturno, gc.blncto que ee encon-
tr* sem funcionar, por falta de
profissional. 6 — Calçumcnto
dai ruas e conseqüente arboriza-
ção, principalmente da Rua Ncr-
vai .. Gouv-a,. banliada dez hP-
mi pelo sol. — 7 Melhoria da
Iluminação pública. 8 — Mcr-
cr.do de emergência — não só
paru atender A numerosa popu-
inçfio obr.gada a deslocar-se A
procura de feiras, como para 11-
vtá-la dos males do cambio ne-
«ro. 9 — Um parque pnra reu-
nlfin e divertimento das crianças"Play C.round", como JA exls-
tr em nlgims bairros. 10 — Liga-
tau da rua Bernardo Guimarães
com nua Cupertino, mediante a
abertura de um túnel sob o lei-
'o da Central. 11 — Combate &
rnrcstta da vida.

O Comitê Instalou sua sede
provisória A rua Nerval de Oou-
VêS II. 133.

COMITÊ' POPfLAR UE
0RA1AU' —

Ette Comllé rcunlr-fe-à hoje.
em sua sede p.-ovl-Arl* A ru* Via-
na Drumond, 65. Para e*»a reu-
r.lío convldamc* a todos o» mo-
radores do bairro, para dela par-
Uclparem e colaborarem nos ira-
balhrs de levantamento das rei-
vlndlcaçfiea mais sentidas de.se
bairro, allm de que passsmoa
participar dc maneira eficiente
na Grande Convençio Popular a
se realizar no Distrito Federal.

COMITÊ DEMOCRA-
TICO PROGRESSISTA
DE NOVA IGUAÇU

Hoje, As 20 hora», na sede
do Filhos dc Iguaçu F. C
este Comlíé reallntrà nmn
grande assembléis populnr
cm que serão debatidos bs-
sunto.s dc grande rclcvnn-
chi. : . ¦' _ ,

Comparecerá o dr. Gctu-
Ho Moura, prefeito local. qu.
será submetido a uma s»-
batina.

Todos o.» moradores ob
Nova Iguaçu e os demal»
Comitês estio convidados
pnra essa rcnnlio.

f|. .-. :.i Ile í!.:.rn.— , r>;-.i re*
centemente e a «-•: i.n*.-

Prx-identt-. dr. Rcsnuldo Oul*
m4i-4*«; tiw-pre-ifà-nt»*. t-ccto
Corllin: <¦,.•¦ •».ri_ Bersl A ...•«¦.-
Aii-mde; 1." «rcreisr.o, *_. -.-,-.-, i
RiUtiro d» Coita; 2,*» r*?trrci_rlo,
Hdlo Tavar*.: 1.» Irtourciro,
Hamlct Willlam: _.• Ifsourciro,
Pedra Di ro.")-.,.

( uniu ' DEMOCRÁTICO
DA URCA E PRAIA \ nt-
MKI.IIA 

lUKitc-çót, Wmmmt Á *rcndc ConveWo Popalar do Distrito Federal
do tubârbio A diretor* ..-.'..-,..

«v,....-..... i.....-.., ,,.„»„,, um,.. t..t_it.-_.-.,,.,.,,.,,
.i • i.».-... p ih* ;'•.(.-•«., e> *•» |-ii<i cm _rt_l ¦ ¦->. i. ...

m l»*li,l •¦ i.. .tilrn*- tt-i Ct,„tr„*-»u, ,|,A H •!.. . ir..ir i.|...
inin_o). «. n. i,.....,, «a K*t..l. n ..' r..i .i- Mú-ira
(Ul-)

""'•"—"•-. rumunlra «rtii.,-.» i»-»*-*, ttrm romr. r» ttm-
>!• n. .i. |. ,r , doi« llrli-uiuln-, il. ¦.- i.. . _rr rllllTKII** -IA......•'., dl. s, nm .t-.tf- iln Ltea d. I-... .¦ -,-...,„ ,i

COMITR' DEMOCRÁTICO
rr.OGUESSISTA DE BENTO
RIBEIBO - —

Em visita de cordialidade, c»-
teve cm nossa rcdnç&o uma co-
missão Integrada pelos srs. Thiers
Silva, José Soares dns Neve».
Francisco Pereira Cardoso, Josft
Rodrigues « Luiz Lucas Ferreira,
todos do Comitê Democrático
Progressista de Bento Ribeiro.

Comunicara: i-nos que, hoje,
serA renlizada A rua João Vlccn-
te, 1155, uma grande assembléia
do Comitê pnra tratar, entre ou-
tros, dos seguinte.» assuntos:

Interesso do bairro; recepção
A FEB; criação do Departamento
Feminino c apresentação do pro-

¦•IMITE» DEMOCRÁTICO'grama de reivindicações,
DE DUQUE DE CAXIAS - Comunicaram-nos mais que JA

-tte Comltó, em recente reu- estA em pleno -•>nclon!im';n,t° »
tilãe, deliberou a Instalação de Sucção Juvenil e que as adesões
três postos de alfabettzação fim- para este e outros empreendlmen-
clonando nos seguintes locais: - tos do Comltó mdmtV faltas
Poste n." 1 - Rua itocoleml. «96; A rua Cnrollna Machadoij'.»
Posto ,,.« 2 - Rua Ilapní, 36 e Para a reunião de hoje estão
P(s'o n.° 3 - Escola Municipal convidados os moradores do bair*
„o 3Í ro o os demais Coiiilt.s.

Este Ccmlté deliberou apelar
psrn b Prefultur», no sentido de
que -cjam cedidas as du»* esco-
Ut ptlbllc». exíite.nte* nestes
bülrro*. para terem Bdmlnl.tra*
d:., auiu noturnas As empresa*
da. doméiítcaa e operário» anal-
fabelc., através de proít-tioras
habilitadas, integranu-s do Co-
mlté.

A. :.i .¦:.{ . parn e&rai aulas,
qi:- no momento serio dadas
cm uma residência particular. JA
s» encontram abertas. Os Inte*
ressades poderio dirigir-se A ru*
Marechal CantuArla n." ISS. onde
todas a.» 3a... Sas. e rAbsdoB. a
dra. Maria do Curmo Hnenf nton-
dcrA aos candidato», das 14 as 10
hora. e das 20 A» 22 heras.

O Comitê Dcmocritico da Urca
e Prnía Vermelha rcune-se todos
os domingos. As 11 horas, em sua
sede provisória, A rua Marechal
CantuArla n.° 153. Por nosso ln-
termédlo, podo aos moradores
destes balrrcs. que compsreç.im a
estas reuniões, trazendo se for
possível, livres psra n biblioteca
do Comitê.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE ÉDEN

Este Comitê, em recente reu-
nlão .deliberou: Fundar uma
calva beneílccnte, pars «uxlllos
gentis, * pessoas reconhccldamen.
t» necessitadas e organizar uma
escola para alfabetlzaçáo. A
este respeito, sua diretoria nos
comunicou achar-s. -a-dlspcsiç-Q.

comite' poptT..\R r:to-
CiltiSiStSTA DO SACO DB
S. FRANCISCO 

A C.m'e*_o Orgnn__td.ni. do
C-mtlé Popular Pro_rrisltta SAo
Pranclico. constltultta pdo. *rt.
Joio Batista Araújo, .' - - Itan-
< • -t. Oufdo de Ca«tro, Jo*é Oomes
Rangel, Domlnto» Domes e Pau-
1) Herdy. distribuiu a tegulnte
prtcItma._o:

"Aot moradores do Saco de S.
Frandsco. Praia da. Charlta» e
Jurujuba: — Ot moradorci des-
te* balnos devem unlr-.c em tor-
rto do «eu Comllé, para numa
açSo constante e firme, lutarem
pilo desenvolvimento e melhora-
mento dot mesmo».

Homens e mulheres: católico*.
*".;•.: •;-.'. por»o»tantes. teosotls-
tas. batistas, ciotcdatas. e ma-
ttrtallstas; negociantes, operários
e proprletA::. . todes, sem dls-
tltiçAo dc raçn. crença, cer ou
credo político, devem pugnar pe*
lo desenvolvimento dos nosso.

btl-TO-, unido* to _c**o Comlti
eom »-i'e provisória A Av. Quln*
tino Bocaiúva n.* _39*3.s andar,
para em eficiente «çio conjunta,
pleltcarmo* aa nor-uu reivindica*
çoe», dentro da ordem e tranqul-
(Idade Interna.

Ette Comitê rcalUtarA Sábado,
7 de Julho, i* 20 horas, uma
grande assembléia em que teri
cfcolhido o teu Diretório efetivo".

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
TRO' - REIVINDICAÇÕES
DOS BAKBEIROS E CABE-
IXIREIROS 

Na última rcunti* deste Comi-
14 fcl deliberado o seguinte: con-
vldar a cume em geral a se re-
unir hoje. As 20 horas, em as-
scmbléla geral ns Liga da Defc*
sa Nacional.

Ordem do dia: — Leitura e dls*
cussfio do projeto da tese a ser
..;¦.:<- ¦::•:••.r. pelo Comitê A Con-
venção Popular do dia 8. nn Es-
cola Nacional de Música (Rua
do Passeio — Lapa).

dos Interessados, listas dc auxl
Uo Aqueles empreendlmcntOB.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DA PENHA

Este comitê está convidando os
moradores da Penha para a reu-
nlão quç fará realizar hoje, As
20 lioras em sun sede provisória
a rua '..oepoldina Rego n." 806
(Escola Olavo Bllac).

PELA UNIÃO POLÍTíCA
DA CLASSE MÉDICA
Manifesta-se o dr. Jacob Volfzon, secretarie

do Centro Democrático dos Médicos dc Natal
n a c lonnls do mo-Em recontes declarações A

Imprensa potiguar, o dr. Jncob
Volfzon, destacada figura da
elasBB médica do Rio Cirando do
Norte, tovo oportunidade (Tõ
abordar ansuntos de relevante
Interesse, principalmente sob o
ponto do vista polltieosoeinl.
Antigo lutador a n t I-fnsclsta,
suas palavras merecem porlsso
mesmo especial atenção, ditas
como foram com sua slnoerlda-
de de médico 0 cidadão dese-
Joso de colaborar, pacifica e
oflclentemente, na solução dos
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL

DO RIO DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

RUA HADDOCK LOBO, 78 — Telefone 48-2555

RIO DE JANEIRO

De ordem do sr. Presidente convido a todos
sócios quites a no gozo de seus direitos sociais,
para comparecerem a assembléia geral oxtraordina-
ria, que será realizada no próximo dia 5 do cor-
rente, ás 18 horas e 30 minutos, constando a ordem
do dia seguinte:

Leitura da ata anterior.

Leitura, discussão e aprovação do relatório do
exercício de 1944 e Parecer do Conselho Fiscal.

Manoel da Silva CalmoirSo
1",° Secretario

¦-. CASA DO COMmAM), 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...

TAMBm,U CASA M> lUDUSTRlARIO, 0 C t PREDILETO Ê O ESCOLHIDO..

ii TsTüOTYTT UTO _ AV< MARECHAL FLORIANO, 133.LtArr. fiu-^u*-^

problema»
mento.

Assim, definindo o sou pnn-
to de vista pessoal .obre o nró-
ximo Coiietí.-sso B rnsileiro de
Problemas M ó d I c o-SocInig do
Após Guerra, disse que só a
unidade da classe médica em
organismos político», próprios,
em torno do suas reivindicações,
não só próprias como em lie-
noflclo do povo, para unia ação
conjunta na política nacional,
poderá fnzer com quo o pro-
graniu do ConErcsso seja npro-
vndo d posto em prática pelo
governo. Desse programa eons-
tam, entre outras, ns seguintes
relvludlcaçiie3: melhores verbas
para aa organizações hospltn-
lares pnra manutenção e rea-
parelhnmonto dns m asma s;
proibição de propaganda de me-
dlcaniento pela Imprensa e ra-
dlo leigos; estimulo o siiliven-
ção para os serviços médicos
dos sindicatos opernrlos; deel-
dldo apoio no Sindicato dos Mé-
dicos e luta pela liberdade e uni
dndo sindical; extensão du lei
do proteção aos trabalhos mé-
rllcos do todos os profissionais
da inedlcinn, reivindicações es-
tas que serão apresentadas pe-
Io Sindicato dos Médicos, So-
piedade de Medicina o Cirurgia
o Centro Democrático dos Mé-
dicos, instituições a que perien-
ce o dr. üncol) Volfzon.

Óculos
NUMONT

DOURADOS Oi; BRANCOS
CrS 70,00

rtCÜTiOS OOM GRAU
Cr? 15,00
F I L M S

6 x 9 — CrS 7,50
O ferias da

ÓTICA BÔA VISTA
Rua Assembléia, 111 sob.

ENTRADA 1'KIiA LOJA
Telefone. 22.-80-

Os melhores livros sobre
a Rússia Soviética

e o Marxismo
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EDITORIAL CALVINO UMITADA
At-.ii.1r. SH dn ft«<et_t.ro, 1T4 — Rio «le -B-rrli-o

L_
INDICÂL

A POSSE DOS NOVOS DJRIGENTES
DO M. U. T. METROPOLITANO
A SOLENIDADE NO TEATRO JOÃO CAETANO, NO PRÓXIMO DIA NOVE

flegunda-fclra próxima, 9 do corrente, i* -0 horas, no Te-s-

tro *o5o Caetano, Instalar-so-á . arscmblóla do Movimento Viil-

flcador dos Trabalhadores do Distrito Kederal (M.D.T. Mo-

tropolll.no) que dará posso oo» novo. dirigente» dessa entidade
democrática.

Para assistir á solenidade, na qual se farão onvlr oradores
de prestigio da clusse proletaris, o M. U. T. Metropolitano
convida os trahnlliudores e o povo em geral, afim de que se
revista da mal. ampla expressão o nto do po»»e do. novo» res-
ponnavels pelu» di-etlnoi, daquela entidade e. consoquunieinente,
pelos destino, dos traliclliudores do Distrito Federal.

E' a seguinte a diretoria eleita:
I'rcr.ldcnte — Joaquim Hatintn Neto; vice-presidente —

Vespnsliino Luz; secretario geral — José Laurlndo; primeiro
secretario — Odeie Onlvão; rogando secretario — Manoel Cl-
rindo: primeiro tesoureiro — Domingos dos Santos; segundo
tcsourolro — Alfredo Prudenclo; propaganda —- Bernardlno
Correia.

O M. ü. T. Metropolllnno convoca, outrostlm. todos ot
reprcsentnntpfi rio* rernlt^ii ili ui"i i ir'l H'ón HfeBOns to --Õv1_l-ilt0
para uma reunião conjunta a realizar-se hoje, qulnta-felrs, tu
1» horas, nn Liga da Defesn Nacional, A ma Augusto Severo, -i.

"Só a classe opera-
ria organizada sindi-
calmente pode mobili-
zar as grandes massas
populares e fazer com
que a politica nacional
se desenvolva mais ra-
viidamente no sentido
da democracia e da li-
herdade" L. C. Pr^tes

Empresas de Seguros
Comunicam-nos do Sindicato

deu Empregados cm Empresas de
Seguros Privados e Capitalização
que, prossegulndo nn campanha
pelu unificação da classe securl-
tnrin e slndicnlíznção em mnssn,
aquele Sindicato fará realizar
depois de amanhã, uma Festa tíc
Confraternização, no salão no-
bro do R. S. Clube Ginástico
Português, ás 21 horas.

Construção Civil
A ORAXDE REUNIÃO DE
HOJE EM NITERÓI 

A desorganização
dos serviços de
bondes

Vem do ndo motivos a varias
que'xns o descontrole do serilço
do bondes no Rio.

Horas a fio, fien-se esperando
tini bonde nos postes rte súbito
surgem três ou quatro veículos
<ln mesma linhn, um atras do ou-
tro, geralmente no sentido opôs-
t'j no que interessa, fuio que. de-
monstra não ser questão de deli-
cieneia de material e sim de or-
ganização.

Ainda, ontem, nos Informaram
que entre 11 c Vi lioras da mu-
nhâ, cerca de 8 Ônibus "Laran-

Jelras" e "E. F. Corcovndo"
passaram pela rua das Larnnjei-
ins em direção á cidade, sem que
sequer um bonde na mesma di-
rcção surgisse. Após longa espe-
ra subiram pura Cosme Vell.o 4
bondes e passados 15 minutos
desceu uni com a tabolcta dn re-
colher, "Pinça Duque rie Ca-
xias", provocando esse fato pro-
testos dos prejudicados.

Providencias enérgicas para
evitar casos idênticos devem ser
tomadas pelas repartições com-
potentes, devendo-a fiscalizar se-
riamoiil.- a* horários rlnu vaienlni;

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria da
Construção Civil de Niterói e No-
va Iguaçu, está empreendondo
uma Inlensa campanha pela uni-
dade e pela slndlcallBação em
massa da classe. Com esse ob-
Jetivo, i-rta ela distribuindo um
manifesto dc quo extraímos os
seguintes tóplcoc:

— "Este sindicato, tendo em
vista a necessidade imediata de
Iodos os trabalhndores se unirem
dentro dns suas organizações sln-
dlcnls, afim dc que possam com
mnls eficiência reivindicar, den-
tro da ordem e dos leis, ns me-
lhorios que as condições de vida
tornam dc lmedintn necessidade
resolveu Iniciar oa sua base terri.
torial umn grande propaganda
pelu sindicaliziição cm massa dn
sua categoria",

Dentro deiit.e programa, vão o*
trabalhadores nu indústria da
consirução civil de Niterói e No-
Vii Igunçú reunir-se, hoje, ás 1!)
hofas, ã rua Vlneondi) tío Rio
Branco, 337, na cnpltnl ílunii-
Delire.

Posse da Diretoria
do Partido Demo-
crático Cristão

S. PAULO, 4 (Do correspon-
dentei ~- Tomar- posse, chi ses-
são solene a ser realizada no
Teatro Municipal, rio dln 9 des-
te, o Diretório Central Provlso-
rio do Partido Democrata Cria-
Ho. .

It«ffi.t!iE_r-$_ffl^^
SINDICATO DOS TRABALHA-

DORES NAS INDUSTRIAS l)K
CALÇADOB, amanhã, ás 17 ho-
ra». á Av. Presidente Vargas n.°
2.230.

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NA INDUSTRIA DA
CONSTRUÇÃO CIVIL, hoje, ár»
DUO, á rua Haridoclt Lobo, 78.

LAPIDAMOS
Amanhã, na tede do Sindicato

dos Empregados no Comércio
Hoteleiro, é rua do Senado, 261,
vão reunir-se os empregados nas
oficinas tíe lapidação de pedras
preciosas ptra tratarem de suas
reivindicações Imediatas c 6*
fundação dc seu Sindicato de
claBíc.

0 M.U.T. em Americana
Acaba de ser organizado, em

Americana. São Pnulo. o núcleo
flr Movimento Unificador dos
TrabaKiadores. A direção muni-
olpal eleita é composta dos se-
guintes cpcrãrios: Josqulm Amê-
rico Oliveira, Lnudelliio Basseto,
Alfi-f-rio ünatol Nuovo, Josó Per-
n&ndrs e Romeu Sturaro.

O MUT de Americana, após *
Miu, Instalação, entrou Imediata-
mente. e:n alivld.de e á propó-
sito úo recoiiheclinunto da dlre-
torta eleita do Sindicato dos Tia-
baHiàdores da Industria do Fia-
ção e Tecelagem enviou o se-
srulnte telegrama no Ministro do
Trabalho:"Os membros e diretores do
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Flnção c Tecelagem
de Americana, ,*üo Paulo, pedem
que seja abreviado o reconheci-
menti) dn diretoria eleita em 21*
di Novembro de 1IM4, o que será
motivo de satisfação e correspon-
de aos desejos do Presidente da
República de. íilndlcalização em
mas.sa fios trabalhadores como
necessidade democrática t pa-
l.vlotlca".



Ham 9
,****""""'1 ""i ¦r-niiiM- i..,. 

,ILi ***1f—ii*iniriii-iii-irtiiiiiii)iiiiji.iiji- rutnjL «»»¦,»<*< wwm
TKIBUNA WUUK

a-aa-am *-*—*-*. , „ , ¦ ¦ "«¦«¦¦'™««|«y^|a\a|-|ffit 'flíltlWlgiilijii.jli2UNIGA NAO RECEBEU CONVITE PARA O G. P. "BRASIL"
IH(l,,li'V /». «»/.^-lal..#a»rf *Ê ~ W» 1 mm J .. ' ' ** ' **"

NMMMMM •»-———. i'i' Vi 'ii' ° ' iiTi-i  ¦ ii» ii mn - -i- r -iniirtVintWiVWttiWOntytn^ ¦>'»>!y

moções procedentes do Rh de Janeiro sobre l^õvlllTatlt y,w 
^íf 

Tf' í M' í!~ V?-*/!! «*
«o rfãVi ^ ,/,» >t ^ H-Aviem* i . .^? P ovtivel ula (le Zmiga ao Brasil, afim de participar do Grande PrênA
mTZLimmmSmrj*. «»»*»»»»*»-****¦». .-«¦«*. a^aé .^ . „„. „„,„„„, J**" »•;--»•«»«> «-a- «•</ ll.li (llll II, •--» °^- 1 Hlll ¦—¦——»»« I 11.11 ¦¦———I »i «—r-vr--—

BASTANTE EQUILIBRADO 0 CAMPO
DO CLÁSSICO PEREIRA LIMA

MENSAGENS DE IIDÍWDEÁ POLÍTICA DE PRESTF
© IraíVr stiU.ftwi*!* y-Jt Ca*'*/'•* «**»H,isiâ f&i.mm\

ti* **mt UOUUtt At |44j», Uivatk*.
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O clássico Pereira Lima
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otTO.Nf» - msja-ttllna e*,«ut.r.m. Ri»«je Jn-eir,», j >not. porOitjurjtío em 8atn!i*».a. de erla-
çlo dos sr*. A. 1* 8. WrjfMct e.«tf.ro Wemeiri.. de prapriedadedo «r. Jorge Jabour a p»nj*otil»t*ttt» ireiosdor E. P. Silva.

CERRO CLARO - m»*tUllao.*4lti4\ Rio Grande do 8ul. Xano*, per S-.rr-lt,: h tm Cul«brt-
f*. de eriacao do tr. OstaldoKrceif. propriedade do ar. J, 4,lístirtrrdo e p-tulonica do trei-«sdor Mario ee Almelea.

ZULA — íe*nlnlr.a. caatanna.
rt-rnsmotico. 3 anoi. p;r Dsn.t»gli em Zruta, de crts-ai. e pro-prlrdade do sr. P. J. tundiren,
e pensloni»!** do !rc!nador Eulo-
Cio Manjado.

OITANA — lariitnlna, catU-nha, Sito Paulo, S ano», por Qua-íl em ASliarda, de criação do Ki-
Itdllo de Llrineo de Paulo Maclta-
õo propriedade dos srs. J. j, 4.Pigueiretlo c Joto A. Sauvedra o
lit'ii(.io.**.Uta do irelnador Mario«Ja Almeida.

ORASIELA — feminina, Mina,i3io Paulo. 3 ano*, por Trlnld»d
cm Kobraska, de criaçSo do Et-
poliu de Linneo de Paula Ma-cr.at.0 e propriedade do ir. J. j.Plguelrodo * penslonUia do Irei.nndor Mario de Almeida.

OADIR — masculino. ca»taaho,s Paulo. 3 ano*, por Morrlnho»
cm Andaluzia, de crlaclo do Ia-
psllo da Linneo de Paula M*-

a» M.rç.» P*,-t!».nttta tfo Jrel-nader Jailo Camapíjo.
AUTWf riCO — i*i4Mctiíli*t«. t-aa»unho. SSo Paulo, ei» rrtatao dotata. E. e A. de .l»mst**«j, pro-ptltAiie Ao S.uri P«-ror.la e pen»«onlt!» do treinador Ramoa Ro»

Ja».
EL OOVA - matacullco. caíta.nho. Rio de Janxiro. 4 ativa, m»PWIlo em Etirelli», de criação do*.- A. v.« ;.r , propriedade «Joar. a.-. ;.,-, Mrtadt, AceioJ-,' *

pcn*ioni«a do Irelnador Cume-
Uo Perrelra.

INPANTí: — masculino, ata-lâo, Pernambuco. 3 ano», po.»Actity em Dlarn, de criação e
propriedade do ar. p. j. Lund-
gr-n e rwtiJlortl*.*. do treinadi» E.Moruado.

BEAT EAM — masculino, tal-no, Argentina. 4 anoi, por Seno-rllo em Blue Water. de lmpt.ru»
Çío do *r. Antônio M. Fernandtr*
Ribeiro, propriedade do Slud El-mo e pen»lonl*ta do treinadorKr.ii.c. ¦.-• MUI*.

MARAPA — feminina, casta-niia. Argentina. 4 ano*, por Lo-collndo em Mary I), de Impor-taçio do »r. A. Irulr-gr-l. propric-dade do 8tud Santa TetfMrthi, e
pcn-Ionl.tfra do treinador A. At!a-nesl.

IOARA II — feminina, casta-nha-clar». (-tao p(,ij:0, 3 Snos. fl-lha de Roya! Dmiefr em Tila, decrlaçlo do »r. A .J. Peixoto d-
ado . propr.ed.de do WS | Sm«tl^Lmo.% 
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t.« i-ii-i.. _ 1.111 Meninafr| t*.»n»,(iii _ AN u^s ||^
(I." pr»»» ¦ -: • r-,-,1 gf . ...j-,

I •_ t Horno d* Oro ' r.i
!»_ « Mibinore» 57
»••' 3 Xinrrlra r.» I

l" «••Inlalfir» 52

».• FARM», _ l.'*a Mr.nto*OMmiCO -i i i.i ii.-. |,|j*vCri i." .,4.. _« a*> u.» ii*."ItklUkl"
Ra.

1*—» 
*ft«4>-al Kttii.  6-,S»} 8 iraiy 11  (,j

•a! ÜV"*"S*rU> *"•1*1 O-yctol» 6|
í !ít>*«n .. ., ,, .. a»l-t Ikanslnha. Sh
I !:.,¦>-,..«. ,, M ¥i ti m

II,* 1'AltKO — I.IM
Ct* 4».B«»,o» _ A'»
1'— J Ant-mhi» .. ,.-*— - l.rtmtMtjr .. ,,
**— 3 Oimelen .. ,.
4»l 4 Kttmtin

f S Itucluniiv .. ..

Ar ura: A* e r^ticjeto |»"ii»Br«itrj»r-cvlal dt-OHa-râaft» popiüsr r*,)».,io neto ni.-.i,ii|jw*£» íS-june d:a•n A* ii...;.. nela »<.nv.» i-fniriünt-»mklu itora .-I» a a r.,,,-..!-.iratuit^TOaçtiç» i«tt4mi«-*t» r*oli.li-,*.* e »«x*«aU nr»»**» «ii.erüti*» Pa«irt* ~ Avdir.i S*4r:.w, Antutt.oCís.tâiw, it.r..vit„ Aíte», EÍiifa.itlo Ç*s*lar«;» p, cru*. Aiücdr»Altnrld», OrStnd.» f. Süv». IU!-tM-t-i p*m.í!«í-.*»íu Pano* -¦ Tn-tMÍÍia£S,<.ni do Psirlí» tíe lUléut".
DA BAm.*, - -Le-üo «j^ m.tücxm pnra vllotia aplaude puta.tra* «eu dlfeurra zt pr.*t.uTr.jn.tio taiutÂo pacllíea «t«e l»r**j.i-lr* «.,ir«:,r o*i-ii:4tçao tem te-niído cata orgatUiaçâc p.iraUr.:«40 Keclon»! centra fa*e!vimor projraio Bratil - Eatidscc,»*Cejar de Araújo, prt«!den.c*'.

.,DL<;ArrÈ - "Cumprimento
V. Excla. ms-nlflca nr.i-.Vo pro-feridr. ontem h!oo*ecando minhaInteira soüdarlf .ade prande catt-ia — Waüer Alcântara Vcltco".

DE ARAPIRACA — "Cldadacs
humüdr* op*rar!ff enfim etta
PB?'Jcula vom jrra.de Pa-.rln.alvilxo flrmatíoi. lonsa data ad-mlradnrf-A votso vulto tuNarCavalheiro Esperar.r,a, monu-nto

rt-n t»Ví».<-i iiriij.j, ormcalo ouiíliirm»* tia eu», a, Jiare Nuit.» Pe.•mt*. Cpdni Psrrtnrt?**»» «Jo s*«cí.
mOt,iO. C.',.líí.r : .•..;,¦ ,;:B, «<**•ir i»...- -. «b- Uma, m, ,«; <**
Mia:-»,:.{.,,... u • ,Al+ ,tf jj,^

DE PASSA"ii',m«*>«í;o
t. a TRIBUNA.rniaux* ao
Ctttaitieíi-o
Cario* Pr*»
X™ Zt?nlLtfAt^lWm" 

'*<to tt» Viteo da Òami.

DB BAHIlBI»»
dviir-at Bear lM!f««nde rtc«i*ji«ii(imfii!M •
lhatttu rjbctirtt» An ;Se» Pt *t*!*» r dój are.rntr. \itnv»* vmRUNAI. POPt;un
nai «Jo pote rtiiUr

Seero *i»4« dr *.-•;¦....
Witio, A*brtw MMa. K$m< 

"Mo. 
\ 40 4*Tt**tmko,*reira. J«»r>ie Ma-nurr. OrtaRdi».'

PMniT

»,4-fi,|
*tts i»l

„« *í|

\n íjs^^^^^^^^stsZ,e 4*",,í- rrin-tasm^» do BDO RIO DE JANEIRO — -NA- ' • rm»;wi*ta</«» «J» ,i**t»«t:»ti»d*»,-v-* «xrrUtrA* tta "Cata! l«ra.
QUATRO - W ^^.^..^[IT *\?mmk 

w i n'^ «*** P*wt,tl

tstaisde «t<en»i«1to m» prlitíeo dr fü-Jo viciai LiJSS!***^*í*tW5*K-*^»«i
*« /^-'^ t^lapr^ntttdo » «w .JSSSS 2ffito* wtar -"«^

Snao dr ?3 de mato. ro E*. ^'*««-*v**

Eiiasenharú. Ka4.t!*i-i~ — Mtoelr
Çatè At Amtdo, Antônio Ceie.
Valier Rracanca".

DE BACRC -(1 • ¦: com.•unhMrt» de idéia» de toda tas-1* «ma Nor-oe-te do Bra*!!. atra.-tH rtsj nMlnatur?» do» que ettarirlvcrevem. fíl!c!tam-!e pela aU-tude eom ia e dlana qire tenslemado e desejam pleno êxito no«Jltctirao que flxertes nu dia ande maio. Bauru, como as dcmaw cidades da rosa Nrronte erwrque rao durj-lo, todo o Bra-•II. amiarda com antlerlade astua» palavras, ft», queira* 011 nâooiicraí. o notto líder e em quem(.(•positamt** a maior eonfía-ica
liurque o tru prucade t llm»*» efertt Jaca.

Hr.Tito»;
Ií,» 11*.

lm.
.. .. í.r,
. .. c*.
. .. s*
. .. ia
. .. ia

1HH.M.-4S DA PELE— ÜIPILI8
.Notrleâo - l-.lrlriitrr.ip1.

Dr. Agostinho da Cunha
DIp tirln In.rltuln ili- M.iii»niuli,i
Astembléla. 7* - Tel : 42-11.,'

I

LELLO UNIVERSAL
Srande Dicionário Enclclopédlio liuiirado
LU*o-B*a»l!r!ro cm 4 volume*, contendo
«iproximndamrnie — 3.001 pitltut», gOO.OOO
nrllgo» — 30.000 (tranira* «, map»» n pretoe core»,

r-*.;.-» folheto- Ilustrado!, fnttl», a
A. N. MARTINS & CIA.

Encaoernacio e Livraria I.CSO-BRASILEIRA
RUA SÀO JOSÉ' N.° 47 To!efone — 42-9798

Exccutum-se enendcrnaçôes de luxo e simples.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

Rua do Mercado. 9-1." andar — Telefone 23-0932
VAI.MV— Ilmunln Itoüniiil (Vm Kmntllo.o enl-«•«"lil» «In Itcvoluião 1 1. .... ..,
AS lt.tr.is DA HOSIASIDABH — Itiitt. BcDedícto Gene Wcltflsli (Blrulgaçüo clcntfrica »o-lirp oa linilili-mn» «Ins Itnçn.s) ....O JCLOAMKXTO DOS CRIMINOSOS DBGUKRRA — A. M. Tralnln (A PJnUo Ho.neticn riimprc n promessa de Jiil**«r e etc-Ciliar o* . r.miMi, r. ,|,. ^,,,-r,..,,•I ANTI-SirtllTISMO ARMA DA IP. C(••-'•l VcU (Como o fascismo r acua nKcntcM M

COLONA —

rtenrem da campanha nnil-semlta parra illvl-
tür oi |i,i.,,.., 0 °^5^ — So™,« ''e'cârlV»'*Dpu'n1on.*!'.'lõ

••TAXK^O, •ÃçÃo 
_ *Â:,pôitakoV '(úitiêtm

dc cinco "tnnlí.H" novletlroe) ...
V,KL"\ NA/,ST* CONTRA l«. IOLSTÒÍ'11M .Sri„.BII|e,-n (A destralcSo da caaà mu.euile i.immui Pollnna) ....fNIAo NACIONAL PARA .1 DRMOCRAClÂ 

'b'Ô
PROGRESSO _ bii, corfo, ,.^",(11»,
ciimo) " .** -

Cl« S.00

Cr*} .1,00

CríJ 4,011

8,80Cr*

CrS

Cr* 10,00

4,00

Cri* 4,00

Fnç-. sen pedido *».;li> telefone 2;J.00,,2. _
Postal, pii^ntiili, mnls CrS 1,0o

A '0:"'*' n»-1 bancas d-j Jornal» »«

• CrÇ l.rjo

Reembolso

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

!.».«»J>.*.e.
mo* para que at dltrt-Tvje*. ira-a-'*** *«» iraitvtfnrrr.err, tm reallda»
de, tta.,u44 no**.» cuoperueAn ce
trtAalbadme* it dr-matt citutetntekina!». afim de que o porob-a«iltiro. dentro dot principio»(•rmivrréíícc.i. marche pela e»«,ra.
da do •¦•-.-:,-•-.. «to bem estar•*•'•. da .-• i.-itr.-... e ,¦ 1 {....;.
tura.

Cordial* taudaçta. — Oraer
de Carvalho, «Mexandre Morrse.O-maMo C. Alvei. Cawlno Pe-reira Ramo», Amadeu Seíercenre.
O,acll'o ConrelcSo. Carlos 8. Sll»va. Joaquim Marqre*. Milton Jo-
te Gonçalves, Odon Sataro, Ar-thur 8011B1 Gome*. Amarelo Me-delrc** Nunes. Jovlno Perrelra.
Manoel José de Santana Filho.
Jot--e Silva, DJalma Fernandes.
Annando p.nto da silva, Sevc-rlr.o Jo-é silva, Walter de AlmM-da. Américo Vlüarinho, Clritidlo-nor A. Aslo Freitas, Luiz B. Ju-nlor".

DE PORTO ALEGRE — "Foi
com verdadeira «atlifaçfto e ale-
Fria que ouvimos stia vot !eai e«Inccrn iracando a linha de Uni-dade Nacional.

Como trabalhadore» estivemostinido* durante a gruerra. na Pazlhe lilpotec-imos Inteira solida-rledarte para coesos, unidos ele-vnr ao mrtls alio grau o progres-so do Bra* II, combatendo ao me*-tr.ti tempo o nazl-fatclstr.o repre-sentado em navio pat* pelo ne-fando l-lecmlltmo. Vlv» n« For-cas Exp-dlclonarlaa Brasileiras!Viva o Brasil! Viva a Dcmocra-
çla! — OsAaldo Casais, AnlSoLeal de Oliveira. Ademar V.Corrêa. Leomtrdo Kannlnskl.João Armando Gaspar, Llberato«cott. Joio Alve» dos Santos, Ze.ferino P. Gonçalves, Aisliba Ber-nardo. Luiz A. de Oliveira, 81-daullno Raia, Mario 0. ni»uel-ra. A. Silva. FAbric. Vn!1!(r —
Porto Alegre".

C rvl!sU tatj4s*«Ví Ars-m
çu*. — Etíta Bran*» tt-»CTeiu IUt!r»i. ttn* Mue-^aria MafaMa c«.i«-» c tal

47"!ria Rs-nre, Erm-.,
Mirltrtt. Jfrenlma Gv-r-vH,»cedo. Marlana Alr^ ít y l
TfrFL Pr'T",a U-f*Me:*!. Maria McW, A7':t r,í*ebt"t!ana Martin* <*••'Rod^sue* dor. Sanro» j*. -
R«-dri-iie*t Martin*. Ar***, *,
do. Maria Alve* M-r • •¦
tida •*-.¦••¦ s*nr'nr»nco. Elta B»!!.?a Mi.-'I-ourdr* .«-..»•¦. »»j*,a 4, f.Carvalho. Áurea Gome». t.-.ide Jerru* BaUr.la. Cnnr*"<;me*. Al'ce Oomnr, .«-t'!.,, rv.
Tere«a Bellnl. lranv ,—,>•. 1
fanl. Ifany Tavora, Ja<e'!r.j c" . Jrw. Tavora. Ama Lantílait*. Ma*!a Latia St-íara. «niA. de Souza. ErnT* ÓxElaurn Teixeira, Maria 8 i«tt* Carmo. Aurora Lope,tro, Oulliiermlna Rufi-j !>•*!
S5h Ca""na da Silva BftrnWandn Dutra. Esrolina Ctnr ;>llanl, Ma-la ««Ubln* Pítíim -.
nlcla Teixeira, ürani* rtr*i

Vejta Ferreira ."-!*¦

ADVOGADOS

I Lida Waroock do Craatro
ADV004D0

•a* 4to Cana», «* — (.*_ g»». *.
SlartaaMat», 4* lt 4* 11 • 11 tt 11heru. Kio*to «o» «ib«f,rn.

ron»; ss-iiet.
- ¦

8INVAL fKJmiüí
AOTOGADO

At. Kl* IruN, 101 — «*.« ut»
S-tk* 1811 — TfL Ot-llH

• T.trteDsct HcKWcjuao d* Brito
SDTOOADO

OrS*** ftM AtTOtadot Braaintlxo» —
Imaerfcto a.* ura¦Tr»»**»» da Ouvidor, S2 — {.* «dir.
Ttlffonr: 13-tJtS.

' niANOSCO CHEIIMONT
ADVOGADO

Rua lfi de Mareo, fj, «*.• and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

1 LAUBO FONTOURA
lt ADVOdAlin

T III BETEMBRO, 176 30 AND.

mio witLCAcra
ADVOGADO

1/ da Marco, t, 4> and.laia 4 — Talef. 43-3505

Utltanata.
nata".

Do RIO - "Coi4.l!é D'üi-4tiro do Rio Comprlrio htasmrolMarlcdade as palivras etSpolítica do grande líder do x«(Jo Brasil e das Amfrlcai t,tsjronr nnça em que sua oritatidirorjarn unidade nerlonal n-a.
çao fundamental para aacüadcmocrntlzaef.0 de nawo whir?ro!uçt.o problemas cconHn.oolltlcoí e soeiaU - coml«*io c-vanizadora. Hercllto Mendrs Xi-derano Sucupira, GIWo 4cctri£»An.onJo Ferreiro. Adolfo OaA- Wüncres e José aonça'.es-Do RIO — "Operário» pi*.cos reunida» em assembléia k.pia como Integrantes Comltí DemocrAtlco dos Trabalhadoras pi..Icc3 enviam ao comnanhnre iilutas antl-íasclstns e líder rio pr»ieturlado naclonnl sim mal.< ris*

r-nm n m-i„ ,•« SS» S!,u'*ac*",'> democrática e Klcom o maior líder do povo hitelro apoio aos conrr-lt-;-: «ni-ft-a-silelro. conçratulam-se os nic- t,1,dcx'i no scu histórico discir* nni lrglcos abaixo assinados, .pelo, *'la n «-'P*. .*audaçfie» prolets
*?Kl(5(i05 brasileiros no comíciomemorável dc 23 do maio 110Estádio V. da Gama.

AUGUSTO 8U8SEETND
DE MORAIS REGO

- -. __ ADVOOADO
•**! Wo Utaate tlt. *.• md, 1, 4».

T*l».l L1-I9IS • ll-l(vU.

DEMETRIO H4-IMAM
ilVOliDO

»•» tis Io«4, H-l.» «B*«r Du I 4* t ki. -*- TOJTfOKE tt-eiig _

MIDICOS

Dr. Reginoldo Ferncmdea
TlftEnCÜLOSE

«<. r-rto *l«*rr. 2 • - niu 101-118.
22-S377

DR. 7. MANSO PEREIRA
Médico

tr. digestivo _ Nirraiçio -
SBCREÇAO INTERNA

èDI» OOV1DOR - SALA MtT-lef. M-6138 - Du t 4» 4.

DR. MAURO LINS E SELVA
MEDICO

At. Ora-a Aranha, rt* — il.» u>4>M, Su. • (4b«do«, d.pol, ta ,t h(_

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS URINARIA»

Artulo T»orto Ale«re, 70 — B. S1I-1R.
1*1. tt-1390. - Res. 1S-0OZ6.

Fone:

MOESIA ROLLIM
ADVOGADO

«. DA ASaEMBLMA, IM, BALA 1013 raLBFONTE 'Ja-7018 
Du 10 ts 12 e da» 14 li IS.

! EVANDRO LINS E SILVA
ADVOGADO

I 3.» de Março, 17, 5.° andarTeltf. 23-041)5
: Ntmton Evcmc/oliata Borgee

ADVOGADO
KM lt*. Lnila. 798, i»I» K)l _ nlo,

Tel. 42-9491
Kn» Vlte. do Urii-wil, 474, «o». ~.

Niterói - Tel. 1511»

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

ntta 1.° de Março, 17, 5.° and.
Telef. 23-0495

UBALDO Rí-WAlal-ETE
E <3.0VW MMALHnE

OVOOAW»»atua, s* tm maoc*), a

*»*4f.v.*lV!«iAj

Dr. Olavo d* Souva Ccirvallio
GARGANTA, NARIZ • OUVIDOSRo» GonçalTt» Dlu, 30-A, 3° andar.

Sala 36.
P* I 1j I horas. Fon«: 42-2J01.

Dr. Adalberto do Madelroa
CIRURGIA B GINECOLOGIA
(D» Antittncla Municipal)Lt.» ia Carioca S, 4." «Jid. 1. 413.3»»., Ja • rlbados — is bt eidiante. Telef. 48-5118.

DR. Ci-iMPOS DA PAZ F.#
OINECOI.OGISTA CAIXA V. LIORTAtilateat» EseoU Medida» Clr.iTr»t*mtnto do cual eiterll Mol. 1*.nhorai. Operacfiei.

Edifício Carioca — Sala tlt
T*U.: 42-7S30 1 3I-S6J6.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAt URINARIAS - ÂNUS ti RETODI»rUmenU, du »-ll , da» 1S-1J hi.Rn» d» Ai.fmblíla, 9» - 4" - > «9

tone: I -4312.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUrtERCULOSK — RADIOLOGIA

PULMONAR
l*t». FlorUno, SJ — 7.» — laia 11.

T»lef. Z2-I721.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

*n» S. 'ose, 11S _ 1,0 nriaâ,
Fone: 42.8880

DR. METON LOBATO
MOLÉSTIAS ÜO APARELHO RES-PIRATORIO E TUHERCULOSE
PC». Mal. Flnrl»no 85 - 7o. «ndDn» 14 4.« 11 horas, diariamente.

Tel. 32-8727.

DR. SOUZA UMA
CI«1NICA GERAL

E*t. Monsenhor Felh, 508.
IraJi

DR. NESTOR LEMOS
MEDICO

CIRlJRaiA E MOLK8TIA8 DI
SENHORAS

Anemblél» 70, 3° tndarZ»x., 4ai. • 6a». — Da« 18 4* 10

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES, TUBER-

CULOtE, PNEUMOTORAr
Aaa-mbKla, TI . |.« .nd. Fone I2-03KS

tt-at Madonli-t: ta, c*mu*o <•
a. FatMI M-IrMl

DR. J. MURY
RAIOS X

Ar. Nilo Peçanha. 155 . I,* andarFone: 43-4545.

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELE - SIFIL1S -

RADIOTERAPIA
Rn.-i S José, 118 — J." jridar

Fone: 42-5227.
Su., ttt. . eu. de 17 4i IV hora».

DR. CAMPOS DA PAZ M V.
MÉDICO

Clinica («ralEdlf. Odeon - 12 and. — 1. 1210.

DR. LAURO: Anéllie»
clinicai. Alerita,

STUDART DR' WALDES: Cltnl-
ca médica

Oudai curtas Ultra-
Tloleu. Alta frequen-

... Jr*i ,n'r» - cermeiho.
LS." da Carioca, 13, 2.» —

Fone: 42-3037.

DENTISTAS
*»***«>**»»*N**>«'*»4*»«**N«*»«*^^

S. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Ramalho OrtlcSo, 9 — 1»andar, «nln 9 — Segunda»,
qnarta» e »cxia», o dia todo

TEtiEPONE Í2-595D

DENTAL RTLflS
RfME.ssA FOR REEtHBOLBO - C. F0»T*il 35» - RIS

J. PAIVA MENEZES
CIRURGIÃO- DENTISTA

N. 8. Copacabana, 309 — », 44a*. e 6as. - Das S As 12 hora»!e Sr». - Da» 14 At 1", hora».

LABORATÓRIO DE ANALI.
SES DR. ATHOS HENRIQUE3
EXAMES DE SANGUE, URINA. ETC.Rua Álvaro Alvlm, 37, 7.» and. S. 722.

Fones: 42-8782 e 23-8118.

DR. RAMOS
MÍDICO

Molettlu de scnhorai e etiincuRatoi ultra-vloleta e infra-Termelho.
Consultório: 24 de Mato 1369 - MelerResidência: Dr. Garnlcr 640Fones: 29-1847 e 48-1370.

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA DOS E.STADOS UNIDOSREASSUMIU A CLINICA - Doen-
çaa Internas. Tratamento ripldo daslfllls pela Pcnlcllln...
R. «iraii.to Porto Alecrc, 70, sala 001.TcU.: 22-9138 e 27-0527.

Dr. Francisco do Sá Pires
DOCENTE DA UNIVKItslllADE
Doenças nerroiai e mentan.ft, Aranjo Porte AUf-re, 7», sala *1».OlariUMaU, - ratui it-ias*.

DRA. BERTHA ROSEN
MEDICA

Glnicolocla - Clinica médica
Rua daa Laranjeiras, 438-A.

D»» 14 Ai 17 horas — Tel. 2.1-0098.

L M. DUARTE
CIRURGIÃO-l.roN,iSTA

Rua Bolívar, 61 _ 2.0 »nrl.,r
Fone: 17-3811.

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A. B. I, — 6.0 andar

DR. LUIZ LAVIGNE
 MEDICO

Ru» México 168-11." andar, 1 1.109
De 14 4a 1.1 hs. e de 16 Is )9 lis.

DIARIAMENTE
FONE- 42-8916 - RES.: 26-4918

fír

DR. JAIME DUARTE
RAIOS X

L»»*(i da Carioca, 13 - 1." and."3 fi-, 19 horas — Fone: 22-21100.

DR. ODILON BAPT1STA
MEDICOClnirel* • Ginecologia

A/anjo Porto Ale»re, 70 — 3." ilndar
t*i*t, 4S-IÍ0O. - Rc, 17-MSI.

JNCENHEIROS
Castelo Branco c. Cia. Lida.

En-rnliarln « Arqiiitelurn •
Coustrnç.lo

At, Hlo nnini-ii 12« _ s,n|.,, 40113
— 1*1. -12-6785.

^^^OJNITADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CONTAIIOR
Perícias — Contabilidade

Rn» do Ouvidor, 183 — S^la .1.1,
Tclef. ¦l3-4?ürt.

DIVERSOS

LIVROS
AMARAL. COUTINIIO & CIA. LTDAXiareua doi Barbeiro» 12, 10b., a. j

O Sr. tem
SO Cruzeiros?...

C: R E D I L A R só exige essa quantia paralhe entregar, de imediato,
VM RLEGAXTK TBUXO

UMA MAfí.VIHC.V CAMISADIAS I.IXDAS GRAVATAS
- IMItUS DB DURÁVEIS CtF^AS'2 MODBRNISSIM08 LENÇOSa PAKIOS DB BEXOS SÔQirETE9fM CONFORTÁVEL PAR DE SAPATOStrai A-FRABNTB PIJAMA' S
TUDO! TUDO! POR CRS 30.0C

CREDII.AR "? "a AV' ALMIHANTE BARROSO 12V I\E.U1LHK entre o oiube Naval o Tabuleiro da sSaS

CARGA para os portos de:

SANTOS - PARANAGUÁ - ANTONINA
saídas quinzenais
LUPION & Cia

Av. Rm Branco, 106, 2.° a. - Tel.: 42-8061
/ raças e demais informações com otAgentes: Transportes Marítimos Arauto & Cía i «jTRAVESSA DOS BARBEIROS, 2- Í?anÍ)M 

"
Tel: 23-4511 — R|0 M

Do RIO - "Comltí Progrcals*,a1pr'ó-relvln(llcaçõr.s Vlgarit- Pt*rnl hipoteca Inteira soiKJ.iriciifto política unidade nuclonul twAc lider antt-fasclsta Brasil Ari.t.rico confiamos sua orirolarl"(ronduzirri pais pac!ílcam»r.*r> dí<nioeracla progresso coml^üo or*vrnnlzadora — Lourlval Fereirt,Jofltj Lourenço, Luvlndo Fsrrrl.ra, Enoch Morais, Ror;!r.3 Tot>res".
Do Rio — «a evoluçác rom

quo os reacionários lessem a !e«Raüzaçáo a verdade. Sim 10 Par.lido Comunista Brasileiro e c:m«•sta grande etapa vcncldi. qiiei*ra aceitar em meu nonre e dotoperários comunistas de Píiirel*ra. Estado de Sfio Pnuln. sln«*ras felicitações pelo grande aço»,teclmento que sem a menor iiú*vida colocara o Brp-li c «rir povoao nível precioso, aiudaçfles comu*nlstas. — Geneslo Leoi-rrldlao,rua Frei Caneca, 239".Do Rio — "Receba vossencilsincera solidariedade a rapld»atuação sua intelircencln pátrio,tlsmo e dinamismo nn urrfgl*mentaç.lo povo brasileiro n ca*minho da unidade democracia t
progi-esso tudo constante Paul*do Comunista do Bmsii noso
partido, Eduardo da Cosv.-; 0!i*velra. G. Civil, 344".De S. PAULO - "Comitê MU-ineres Pró-Demoeracla S. Paulorende homenagens L e o c a d 11
Prestes exemplo magniflco nifi".'•sposn, mulher brasileira Lw!«Branco, Josina Pessoa, Eugeniatranco, lieòhòra Camarn Ferrei-ra, Regina Schenkamanu, ''«lil
Garcia, Zelinda Alves. OndliwGarrido, Isalce Mendonça r'111Bltiy, Máslnwa Venttiri, tlelnnaAmaral, Raquel ürn-tei. Uioaliní•"ranço, Jacinto, Passos, El!» O
danken, MarJa Garcia, Aptueci-
da. Pacheco. Áurea Brito Reta
Rostmthal, Edlfch Negi.il!> Krld*
Zumbano, AurQi-a Rang';l. '-'i-A
Abrannovlth, Cecília Biisdla. E-i*
tor Rnlcher, Cecília Ru.>vr,U.'El.Tula Sehor, Alui Alltoiueto .li-
Kimin, Carmeu Aüanin. «•*-'-•
veiga, Marleta Leile, Gulda C;a-
roue, Anil a Neves, Oiga Cn*
maln, Gulomar Pinto. Ciurt*
vezzota, Faustlna Boiilmani Al-
nira Godoy, Irene Boiilmani, Mo-
Una Bonlniani".

De SANTOS -- "Comitê iW-
rnocrátloíj Progressista dos
Wdores Municipais Integrado '?•
funcionários e traballuidor.' f'f
rnuniclpalidade looal hoje ..
lado apresenta ao grande 

';
ntiti-fasclstá ¦ sua solidorledídi— José Melgores, presidente'
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IBEI.A 09 SUL-AMERICANO DE BASQUETE ffl,'i,'''*<''l'i' cw -.oi»*" • ««»•. • --»«* f-ii^i '«»«.• -r .ran.
?*,t*s àa Àtgentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, feri e Uruguai aprovou o pro-

grama de jogos, esperando-se apenas a chegada dos jogadores para fixar o calendá-io das partidas. A primeira jornada do Campeonato Sul-Americano de Bota ao césio
ton-larâ de um desfile das delegações »• do jogo Colômbia x Uruguai, a segunda jornada constará dos jogos entre o Equador e a Colômbia e entre o Chile e a Arpentina, a
litmra: Chile x Equador | Brasil x Argentina, a qaarta: Braiil x Uruguai e Urneuai x Colômbia, a quinta: Brasil x Equador e Argentina x Colômbia, a sexta: Argentina
t Uruguai e Colômbia x Brasil, a sétima: Argentina x Eqaador e Chile x Urugoai; e, oitava: Eqaadúr x Uruguaie Chile x Brasil. Considera-se qae o jogo inicial poderá ter
l^or no próximo dia 17, para o que se espera a chegada dos jogadores dos vários poises concorrentes ao certame continental.
l*M ** I

eTpcniifinh_a if^^i _n f^íií Si-**!* »*t»*__pi.«_*¦__
Está disposto o Internacional a ceder os seus dois cracks
Uma oferta que teria partido do Vaico e o»^,^, ZZZTT -~,, __»,_ _-_ _«__», --^.^._.^w-*a. —._¦_.-.'"._. -_.-_.""——
interccd»Botafogo-oobtuculomaior'PARA TERMINAÇÃO DO ESTÁDIO DO C. R. DO FLAMENGO **^*r»--.

1 aaa '  —tw  com exclusividade. O
Flamengo vai aproveitar a oportunidade oferecida pela nova lei de amparo do esporte, levantando um emprettimo na Caixa Econômica do Rio de Janeiro.
A operação de credito destina-te tu obras de acabamento do ettadio da Gávea. 0 dirigente máximo do tri-com^tâo, segando o exemplo do Ametica, )á está
tratando dos papeis para a rtalixaçôo do relerido empréstimo.
fc___-,_______________________^aM^MM_____|_____^_____B__l____M_________|______^__________M mim. a ¦ i i - ¦¦- ¦- ____

Nada de excursões durante a vigência do Campeonato

_"• rc*, I
¦*» <¦ tf. ¦'<< .«!. ¦¦
m •__- m
Ir I _¦_¦

«* "_. ***¦* __>• 
"*

bi\\w* wf^uL.|.tfãf_f m***m*zT'*-*ií%*A»^2#^..V%*m* Tf

£,»«•"- -— *»-«-->*¦ ¦**"-.«»'-• idiii MaitaT»- a.*«*>^ ***»»

t> :<.-. do .*•taneeioasi, ma ontem tetro* - a Pocfo i'r ,•¦>•

A ai "etc do InterBaeleoal d» Porto Altar», n* tarde da
6«s>!et*> *»itS»e, pratoeou Jasta admiração. O fataeto coBjunto
atai i, feexa-c*mp"io d» aoa lerra, apntentea orna e*.ntr»»
km trõtaad», onde pontificam at». da primeira arandtt-a. Atila
a TotoarlBlia. «atra lodoa. foram o* que m«r<--er*n» oa eom*a»
úrSflt mait facoravel». Torcedores o rronlttaa estenderam-»*
»¦*• dedo* » forma dot dtades elemento*. Natural, portanto,
««* t#*. grande o Interetio do» clubes carlocaa pela contrai»*
cl. 4* ambo».

i. - - .¦-.» « inurt»»* do ?••eo por Atila. O* dldf*ntaa
•,-. elaba gaacbo. »tilm como o técnico, concordariam eom a
..''ia da ¦*-"*(. do c*nt»r.b«lfo aot crusmiltlBo». C»m mil era*
•atras «'-•> • baio psra a transferencia, 4 Hiato da atpré*tlm»
a*é deterrit.ro. Oa vaieatao». porem, nlo demoBitr»r»m |Bt»rt»»»
**,a'er peto eetocio. Alegam qee Adio Ji tato nm coraproraluo
cora o <¦:¦!!». fatiado 4 última bora ao »»a comprimento. Atilm,
c-fltyíira ida nm elemento de ml» qoattdadtt. predta tomar a
Iniciativa 4e procurar o Vatco. Acreditais porem, qn» Adia
arat» v ado meimo p»ra Slo Januário.

Quanto a Tesoorlnb», o Botafogo •»>•» animado »m con-
nat»i»r o ttn eoneuno. Oa a!ri*ne*-roa voltaram a pedir aa In*
,,--..,:,a-..,i 0 pantdro direito, ficando o negocio para atr rtiol*
...!,i «m Porto Alegre. O» aatendlmentos pro»tegn»m. batendo
pmi hllldsdts de íilio, ji que o dubo aullno t«m aawgoradn
o «f-nln mi*. • que nlo po4eri contar com amboa para a*
-viir»'f». pois slo flguraa Indlipeniavela aot Irelaoa 4o talo-
c ntisilo bra»l!elro.

O obstlcalo maior para o aueesso dai ntgoriaçota titi na
lei. que proíbe qu» um Jogador dliputo partidas de campsonsto
numa feder. spé» tor atuado em matcbei d» returno de
iniir.i, Como Tetourlntia o Ávila Ji Jogaram na segunda parte
d» certam» local, parece que a traniforencla entraria »m choque
cnm a* r|r>t«»rmln.içi*ii,t legal*.

Prepara-se o Bonsucesso
para o Campeonato
Rebolo e Nerino aprovaram—Venceram os titulares

A diretoria do clube de Tel-
xelri de Castro está empenhada
em apresentar este tno um es-
quadrfio revigorado, que possaimpedir que a ultima colocaçfto
calca novamente ao dmpatlco
tremi- leopoldlner.se.

Os preparativos Já se Inicia-
nm, tendo Já sido contratados
dois bom jogadores, cedidos peloAmerica e estando em vistos a
conquista de novos elementos..

O preparo de ontem teve gran-d» movimentação, terminando
«m a vitoria da» titulares pelafonü-iem de 8 x 5.

Marcaram os goals dos efc-.i-
vos Rebolo (3). Nerino (1), Su*
brd (2) e Paulinho (21 e para oa
aspirantes o mesmo Paulinho
com quatro e Avelonl.

As equipes estiveram constitui-
das dos seguintes Jogadores:

TITUIlARES — Maneco —
Carllnhos e Laerdo — Otaclllo.
Pé de Valsa e Duca — Sobral.
Nerino, Rebolo, Mllelde (Paull-
nho) e Bolinha.

RESERVAS — Isollno — Brlon
a José — Lauro, Nevrton e Mol-
ais — China, Paulo (Moacyr),
Avelonl, Cabrlnha e Sereno.

O CASO IM) JíHiO FLAMENGO X BOTAFOGO, IM) ANO P. PASSADO -
A Comissão de Legislição Comuiliva scroenSe ieg«mia-fcira ultima encaminhou á diretoria da C. B. D.,
o recuno do Flamengo, referente ao joga Flamengo x Boteíogo, realirodo em 19*14, no qual o rubro*
negro foi multado em 31 mil cruzeiro!, os quais pre.ende rebaver, em virtude dl anistia concedida.

Preparativos intensos entre
os tricolores da cidade
Ausentes Bigode e Nanati, no treino matinal de
ontem, nas Larangeirni - Carango, a atração —
Bora desempenho da ala Orlando c Rodrigues

DtpOa» dt «una esmpanba trrt-. i*m truaja s* revelar gran-ie
guiar no Torntio rt»:*rm»iin4o, o I dupo*«o>t» para o jr*f*• que mir
trcmio dt Attaro Cria»** t—
arr««!mcnun4o ioda a aua for»
ta dliponitrl para qoo o clubo-urj* rom o prr»!t|io de tem»
pre. na luta prta c. -,..i-*.» de
mal» um tituh mittmo do «rta-
me tpte •» tnorlmentarA no pro-
..:r.o dia i.

Aaalm. o» «lu ' • .njeira* ts-
tio cm grandt atividade para o
miich cora o Slo CrUlovio, o
mu rival mal* r- r ¦ • .-••¦.-.
-,..»!» forem u drronstanciu.
Cumprindo o .•• .-.ma traçado
pela r.ur,... técnica, c» trlcolu*
res estiveram hoje em .*¦*.¦. fa-
undo um rigoroso treino d» con-
Junto, onde reua Jotadtre» tive-

c-*í-t a *-i*. c-nida no ctrume
rtfldaL

Por p:--í*..r,Áa. «Ia aeotdo com
O parecer Oo !>• -pututr.t:.: - Mt»
dito do ctuii -. Blcode e ttanati
tatlttram aiMcnle» do rnialo
mtttnai «te tmiem. o primeiro
por *..'.-» m tf'., ir d» uma
c-ntu»io amiga r Nanati contl*
nua «ralando 4» uma tm_o go»
Irlda i. »:. . ainda pertencia ao
Canto do Rio.

08 MELHORES 
Destacou-to na praUca o tra*

balho d» Haroldo • Adolfo Ro*
rintutr. na dde*a, Carango «
Plnhtgai. entre ca avante^ tltu-
tare». No» suplente*, Vlcentlne

ç*» --^: mm ?

>

.„;>-.'>..„-.
Moral*!, batatais e Sanatí. que pa:ticparan «Jo entalo de ontem

Stbattiáa AiCvcdo, faUtnúo O TRIBUNA POl-ULAll

O VASCO ENSAIOU EM
CONSELHEIRO GALVÂO

Treinou a ala Jair-Aiemir — Barbosa ausente —
Apeier de ter um compromltio relativamente facll para

o leu jogo de eitrel» no campeonato, pola que Infrcntando o
Bangú, oa crusm.iltlnoa realltaram em Conaelhdro Galvlo, um
proveltoio ensaio de conJunlo, que serviu para fnxer llgenras
obiervacdet em alguns tetorea ainda nlo defcnldos.

O ensaio que teve um tranicuno movlmcntsdo. registou
no fina) um empate de trea goals. o qne serve psra mostrsr o
srdor eom que so empenhnram o» "cracWs" em campo.

.Sol. ia ordem do Ondlno Vidra os dois quadros alinharam-
se assim:

T I T U I, A R B 
Barcheta — Sampaio o Rafandll — Berascoch«5a, Nllton e

Argemlro — DJalma, Leld, Iiala», Jalr e Ademir.
8 V t» I, K N T B 

Roberto (Mnrtlnho) )— Annusto e Rubens — Kncdlto.
Dlno e Jorge — Santo Cristo, Blgen, João Pinto, Djnlma II o
Chico.

0 8 TENTOS 
Marcaram para ot titulares: I.elâ, Isala* e Ademir um cada,

e para os suplentes Joio Pinto (1) e Chico (2).

César, a sensação do ensaio do America
ESTA TARDE 0 PRIMEIRO EXERCÍCIO DOSRUBROS PARA 0 JOGO COM O FLAMENGO

Hi grande curiosidade em torno do exercido desta tarde
em Campo» Salea. E' quo o América Iniciando seus preparai!-
vos para a batalha com o Flamengo, fará desfilar quase todos
oj «eus valores, destacando-se principalmente a presença do
centro-avnnto César que acaba de retornar as hostes rubras de-
pois de uma curta permanência do futebol paulista. Gentil Car-
doso at* o momento encontro dificuldades para constituir o"Oflie" quo te empenhará com o trl-campeáo.

VÁRIOS ELEMENTOS CONTUNDIR**»
Orlta, por exemplo, voltou a sentir uma antiga contusão,

criando serio problema para a zaga, uma\ei que Paulo, o sou
auhstitiAo tambem nflo está em boas condlçoos físicas. No ata-
nue, o tícnlco rubro náo contará com Mnneco, que, como se
«abe, enfermou subitamente, sendo-lhe recomendado repouso
de trinta dias. Para o posto de Maneco, porem, o técnico do gre-
mio de Campo» Snles conta com Wllton, um elomento Jovem
íue tem desempenhado a contento a sua mlssfto.

NOVO TREINO DOMINGO 
Secundo o progrnmn elaborado pelo técnico Gentil Cardoso,

ESPORTES NALIGHT
i.r?*i!i*a-se nmanhá, mais uma

lolt» futebolística, no campo da
rim .Insé do Patrocínio, em con-
tlnuaçUo do turno do canipeo-
lato da Adeen, na qual modl-
r«n forijns ns equipes: Tráfego
*'¦ 0. x Cnrrls Tráfego. Os dois
Sremlos do tráfego, por certo,'urdo uma pcie.ln renhida, quodesde já vem sendo aguardadacom eiinrnin Interesse.

Na rodada dn nmnnhfi á noi-
•p- em prosseguimento do ge-
Riindo torneio inlernó de fii-'"'"'l do Telefônica A. C. de-
irnntnr-80-flo os quadros: Dls-
lr"i Vila x Orupo EstudoH dn
¦planta. O _(if.0 terá Inicio As
-•'•Iii horas.

1» diretoria do Tráfego P. C.
arco i para hojo á nolfo, no
";islo da Cln., mais um ri-
•'"so etistio dn peça "Alego-

!i l''s|iirdielrinai-ia", em honie-
cem aoa iiohmor bravos solda-
8. A peça será levada no dia

i. corfonle, pelos calouros.
'"'s (los iRSOciíulos do Tráfe-

P. Clube.

"o dia S, domingo prrtxlmo.» tiovii DQpiirtnmentn Soda] do'¦¦"Ça ii Ll:z A. O., vnl linine
lagear o prosldunte do clube,

dr. Mario de Carvalho e Souza,
com um atraente "show", no
qual tomará parte a IntereBsan-
te dupla Jararaca e Ratinho •
outros artistas.

Acha-se enriquecido o lar do
casal, sr. Pedro Ramos Calhe-
lha, desportista das Cias. As-
socladas e funcionário do De-
pnrtnmento de Publicidade da
Llght e d. Jurema Ramos Ca-
llielhn, com o nascimento de
um robusto menino, qno na pia
batlsmnl receberá o nomo de
Pedro Sérgio. An distinto ca-
sal, as nossas sinceras fellcl-
tações.

Duas partidas amistosos de
voleibol o bnsquetobol, soráo
realizadas, sábado próximo, en-
tro as equlpos da Policia MUI-
tar x Telefônica A. C. Desde
já os quadros do gremlc TAO
preparnm-so cuidadosamente.

Na segunda rodada em con-
!lnun'_fto do roturnn do torneio
Interno de futebol do i-Vça e
Luz, quo serA efetuada, sábado
próximo, 

'prellnrflo os qundros
juvenil: Ferro barril x Eletrl-
cidade; amadores — Led^er x
Ponto f Engenharia x Adml-
iilstraçáo.

oi rubros voltarfio a treinar na manha de domingo, prosscgulndo
o treinamento até quinta-feira da próxima eomnna.

•'•, y.:;!- :-¦- . -.- ..- ¦¦ -¦ -.- '...¦ -.-¦-...¦ ..'¦¦»

ULTIMAS NOTICIAS 
'

g.V'.a_^l,.1..,«...irTj,. ¦-',<:'. '.. ¦ ¦' ... .-,-

• a ala «nquerda, »•..-:... ..» por
Orlsnr.0 e r..dn;utn

08 «,«>m v E QUADKOS
O ensaio teve a duração de um

Jogo oficial, enerrrando-re com
a vantajem para os tltularca por
3x0. Tontos feitos p;r Pedro
Amorim e Pascoal.

Os quadroa obedeceram a cata
ftrm.ir.uo:

TITULARES - J. Alberto IBa-
tataU). Afoiulnho e Haroldo —
Amaury. Adolfo Rodrigurz c Blo*
rO — P. Amorim. Carango. Pas»

c.a,;. üimf...... «Nandinho) r Pi*
nlittas.

RESERVAS - Batata!* íRo-
bertlnho), *\lnniique:ru e Mora-
te» — Vltentlnl, Parcoal II e
Carnaval — Edson. Dnrcy «SI*-
mdrai. Sita. Orlando IDarcy) e
Rodrigues tSerglo),

NOVO APRONTO SKXTA
FKIUA 

Para H-xta-felra próxima, esti
marcado novo ensaio, pela ma-
n.'.i. com todos cs titulares ' i
podo*.

A caminho do Brasil os
barcos dos argentinos

QUANDO CHEGARÃO OS REMADORES
- NÃO VIRÃO OS CHILENOS

SÔ DEPOIS DA TEMPORADA O INTERESTADUAL
VASCO DA GAMA x SÃO PAULO

»'"' o próprio diretor d» faiottol tascalao, tr. naftaa Per-
ralra que lata oporionidada de opor foi real da.tneat do da qao
loa tlati* voltaria a capital p»u|i»ta a ad» .-•- m*t para oa»
freotar o 84o Pauto. Bidarr-reu-not o dingaota eraietaliiao
qae o v.»«. ¦ ida drd.ear-to da corpo e alma no atual r»ri»oie,.-»-.!<. ronqn »t«r o titulo tniiimo que nlo r»oda »*r alcançado
em tt. Pe forma qua podeme» atatganr, que •emente a*io» a«vmiiorada atirai * qne .. _.-:.-. de Torneio Municipal aioar*eu •-¦ I».!.*- enfrentauito mota uma m o *"on»e" de l.aoeid»»
txrla i»ca -ri :.....: da Mato'.

TilIMirl 1W IWPORÇOH IMIIA A . s...t i. i i DO« \ M i" i. .. \ A T ——
8 as»lm. o Vaie cuntand»» «rom o apo.o m.-..r.j.*..»ti*| da•tu* dir.geatt» e attociadiM, tentari tato ano l«*»aniar o Hiatomailino da ridade. Allis. tm lt o íri-mlii crurmelUno iHi»nli-m pori,, do onjotlio. »V'a bitalba rt.-ri.ha. c-emo *» *»i.aar«.i bat;do |w"o V. «.i-i.r... u..».. _...-.. 0 va*«..'u a qu« o teu¦dvirrsarlo cunquUiaMa o ir;». s ,t. •....

Noticias de Toda Pa rte\

poa-ulrem barcos dos tipos dus
cutres concorrentes.

A A .-r--i.-r.io Argentina de Re-
meros Aflclonados. comunicou i
C B. D. que JA enviou rs teu»
barcos para o Campeonato Sul*
Americano, em um navio quechegará a Santos no dia 18 do
corrente. Como o citado navio
láo fará escala no porto do Rio.

» Asseclaçáo Argentino solicitou
a C. B. D. providências para o
transporte dos barcos a esta co-
pitai.

CHEGARÃO OS REMADO-
RES ARGENTINOS E URU-
GUAIOS —;

A delegação uruguaia de remo
que vai concorrer ao Sul Amerl- TrflnscorrPU nn mnlor cord,acano, chegará cm duas turmas, ( u.|at|P 0 encontro entre o E. C.

I'IXAHti KM 3301» ( in /t t
KOS O PASSE lll lAXSXA

8. PACLO. 4 iA*apriv»i -
O Juventu* vem de linar em 31
mil cruzeiro» o prero do pane
d» onlinei.»o tné-ito Laxfxa Co*
mo ji te «rabe. o antliro scratch»
man gauclm encontra-se no Rio.
urszdand-» aua vol' - an M*o-cer"
carioca, havendo, ao que ir In*
forma, vários clube* me:ropoti:a.
nos Intoreníado* em «cu concur-
«o Todavia, o» circulo* etportl»
vos desta capital mostram-se um
tanto eótices quanto a encontrar
Laxlxa um clube que se dispo-
r.hn a satisfazer a exigência do
Juventu».

E8PECTATI A EM TORNO
1)0 PRÓXIMO "CLÁSSICO"
MINEIRO .

BELO H0K*20NTE. t - (Asa-
pres»» — Tudo Indica que a par-
tida de domingo, entre o* tra-
dlclonai* rivais. América e Atlé-
tico. »c rcveillri de aspectos yen-
saclodals. dado o apuro técnico
em que se encontram as dus*
equipes e a situação que ambas
desfrutam no campernaf. colo-
cada-, respectivamente, em ler-
cciro e segundo lugares, com um
ponto de diferença.

Travando-se n partida no no-
tu Estádio do Cruzeiro, espera-
*•> uma rfcnda record.

(lRATinCACAO DlüTRI.
r.t li»\ ui, VEMCED0BC8
DA rt.TIs»A r.t H» m • \ pAt».

S. PAULO. » .A*ap:c.*i -
loi a «taulnie a e»-ala d» grail-fícaçcV* rnncedádat ptl a clubeswncedorea da Ultima míadi aoa«tu* ddeniorca: Palmeira, priotriunfo robre o Jsbaquara: i octiualro»: CorínUan.» a Portu*
guesa de De*po-':o«. pelaa »lt«>.r'»»i tobre a Poitucueaa Santlata
e Santos. re;p«"c*.tvsmente. SOOcuMlr».;; Comerdal. pela vitó-
ria sobre o s. P. R. 15o.

A mclh.r srn:iflcaçlo foi a quereceberam o» player» lp'rangul»-
tas: íoo cruzeiro*, pelo triunfo
nobre o Juventu».

AGOSTINHO CONTRATA.
DO PELO COMERCIAL -

S. PAULO. 4 «Atiapre*.*) —
O zagueiro Ago tlnho, que se en-
contra alns.ado dos mssos gra-mario*. foi, na terde de ontem,
c.mrata.o polo Comercial paraumn tcm:ro.at*a.

f*HANr,AI
FOGO -

S. PAt.*LO. 4 lAnaprcus) —
Shangd. centro médio que mlll-
tni, no quadro de ar.plrames do
Palmeiras, seguirá, na próximau-mann. psra o Rio de Janeiro,
ortíe kc submeterá n um períodode cxp»rl£nclas no Bolafrgo.

PARA O BOTA-

FOOTBALL AMADOR
Vitorioso em Govern?dor o E. C. Vasco • Disnosto a rehabilitar-
se o Astoria F. C. - Falou á TRTBÜNÂ POPUIAR o técnico do
"Ií'rje de Cah'mbí - Outras net**? ¦"«-"ortivas

APROVADOS OS E8TATU- *
TOS DA FETORRAÇAO PARA-
NAENSE - O O. N. D. comu-
nlcou á C. B. D. que o ministro
da Educaçio aprovou o estatuto
da Pederaçfto Paranaense de
Desportos.

ASSEGURADO O VTNCULO
DE VOLPI — O Conselho Tecnl-
co de Futebol, assegurou ao In-
ternaclonal, o vinculo de Volpl,

Sue 
se ausentou sem permissão

o seu clube.
IvlITOCA E TIAO AMADORES

A C. B. D. concedeu a re-
versão para a classe de amado-
res, dos Jogadores Mltoco, da
Portuguesa e Tlão, do Manufatu-
ra.

NOTICIÁRIO DO FLUMI-
NENSE — O tricolor remeteu,
para registro, o contrato do mela
Nandinho e solicitou o arrola-
mento de Amaury na categoria
de "nfio amador".

Comunicou tambem que propoz
renovaçfto de contrato ao melo
argentino Baztarrlca, sob as con-
dtções de 6 mil cruzeiros de lu-
vas e 800 cruzeiros de ordenado.

BRAZ NO BANGU' — O Ban-
rü pediu o passe do zagueiro
Braz, ex-botafoguense e atual-
mente vinculado ao Grêmio Por-
toalegrense.

CARTEIRAS DE ATLETA -
O Bonsucesso c o America reme-
teram os dados estatísticos pnra
a extração das carteiras de atle-
tas de Nerino e Jacque.-t.

SACRAMENTO, NO VASCO
A C. B. D. remeteu o passe

de José Sacramento, da A. A.
Portela, de Pernambuco, para o
Vasco.

OS TROFÉUS DO SUL AME-
RICANO DE FUTEBOL - O
embaixador brasileiro no Chile,
sr. Gracle Souza Lefio, comunl-
cou que os troféus conqulf-tíulos
neloi brasileiros no Sul America»
no Exfn de Futebol, emho^.a-
ram no vapor "Arlca."

uma no dia 17 o outra no dln 21
compestas, respectivamente de 21
e 11 pessoas. Tambem a delega-
ção argentina chegará fracclo-
nada. A primeira turma do 20
pessoas, chegará dia 21, e a se
gunda com 16, a 24. *

Os chilenos não virão por não

Plexélras. da llhn do Governa
dor e o E. C. Vnsco do EnRcnho
de Dentro, tendo snlrlo vencedor
o eio.undrfin suhnrbnno nelo aper-
tado "score"' de 5 x 4. A par-
tida revestiu-se. de lances emo-
clonniitcs verificando-se a maior
disciplino entre os contcndore.s,
marcando esta pugna unia tarde

Partiu ontem mais uma
turma, para o Equador

CONCORRIDO O EMBARQUE DOS NOSSOS "SCRATCHMEN" - UM
JORNALISTA NA TURMA QUE EMBARCA HOJE

Na manhã do ontem, seguiu
mais uma "leva" dos Jogadores
brasileiros que váo participar do

próximo Sul-Amerlcano de Bas-
ket-bnll, a lnlolar-se no dia 18
do corrente.

OUTRO JUIZ CARIOCA
PARA CHEFE DO D. A. OA
FEDERAÇÃO MINEIRA
José Pereira Peixoto substituiria Mario Viana —
Trabalham junto ao C.N.D. os dirigentes mineiros

BELO HORIZONTE, 4 (Asa-
press) — Tal como foi ampla-
mente noticiado, o cargo de che-
fe do Departamento de Arbliros
da Federação Mlnelrn fora ofe-
reoldo ao conhecido Juiz carioca,
Mario Viana, que o aceitou, con-
cordando com as propostas quelhe foram feitas.

Como, porém, até o momento,
Mario Viana ainda não con-rr
guiu resularizar sua situação r.o
Rio, de modo a poder vir a.sõii-
mlr aquelas funções, Já se fa'a
no nome de outro Juiz, José Te-
reirn Peixoto, como substituto do
de Mnrlo Viana.

Com respeito ne convite que n
Federação Mineira dirigiu ao ar-
bltro ea''ioca, José Pereira Pelxo-
to, para vir clieflnr o seu Uepar-
tamento de Arbitras, em subdtl-
tulção a Mario Viana, lnlcini-
mente convidado, mas que não

ponde, pelo menos até agora, vir
ocupar o cargo, adianta-se que o
presidente do Conselho Naclo.ial
de Desportos, João Lyra Fll.in,
intervirá no assunto, facilitando
a vinda de Pereira Peixoto.

Os que embarcaram foram:
Francisco de Morais, Celso Meler
e Oduvaldo Otavlanl, conhecido
nas lides desportivas como Du-
da Ao aeroporto compareceram
vários dirigentes do nosso espor-
te da cesta.

OS QUE IRÃO HOJE

Hoje, partirá uma nova turma,'ambem na parte da manhã.
Esta turma é constituída pelos
jogadores Vinícius e Tovar c áo
jornalista Luiz de Freitas.

' Esto, que faz parte do Departa-
mento de Imprensa Esportiva,
leva para os cronistas equatorla-
nos uma mensagem dos Joma-
listas patrícios, pertencentes a
este órgão de classe.

cie «ala nnra o esporte Inriepen-
dente. Os quadros entraram em
ação nsilm organizados:

VASCO — Ffrllx: Dlcn p Ari-
do; Nora. Tida. Darr.. Cnvane-
rio: Nora. Trla, Darcv, Caiinnc*
lan o Cardeal.

FLEXFTRAR — Renato: Lelee Sampaio: Pery, Pio e Jiicn;
Jaenré. Alfredo, Leonldlo, Rn'o
i Blrn, Marcaram ns tentos: tio
Vn-rco: Darc 3: CnvnneKs e Car-
denl c do Flexclras: Alfredo, 2;
Pio e Lconldlo.

Devendo enfrentar no próximodomingo o Clube dos Cariocas,
líder Juntamente com o Rio, da
série "D" da terceira catego-
ria de aninrinres.'o Astoria, des-
tacndo Krôinto. do bairro de Ca-
tumbl, está submetendo os seus
defensores a rigoroso tretnninen-
to. Ontem tivemos a nportunl-
dnrin de ouvir o seu infatlga-
vcl técnico, sr. Hllton Santos, quenos cTsse o seguinte: "O meu
Astoria começou bem no certa-
me, vencendo a A. A. Cruzeiro,
c Boa Vlfta e empatando eom
o Aldeia. Entretanto, — prosse-
gulU o nosso entrevistado — n
produção do quadro diminuiu
consideravelmente nc- dois últl-
mos compromissos. Atribuo á fsl-
ta de preparo físico de meus pu-
pilos, o que Já estou providen-ciando, espero por Isso fazer bou
figura frente ao aguerrido es-
(umclrãó da rua Miguel de Frla.\
Observei uma certa displicência
em alguns elementos; afastel-ns
porém, o lancei mão de outros me.-
nos eficientes, no entanto, mais
entusiastas e positivamente mais
amlfros do clube. Estou certo queconseguirei uma reabilitação am-
nla do .lAstôrln" — concluiu o sr.

Hllton Santos. Que se preeave-

LAXIXA TREINOU NA GÁVEA
MELHOROU A LINHA DE ATAQUE DO QUADRO RUBRO-NEGRO

A novldnde do apronto do Fia-
mengo, foi a presença entre oh
titulares, do half Laxlxa, que
pertenceu ao America e ultima-
mente pertencia ao Juvcntus, de
São Paulo.

Flavio Costa fez com que seus
pupilos sn empregassem com ar-
drr, afim da qus pudesse re-ol-
ver ns dificuldades, principal-

mente do ataque. A constitui-
çno dos efetivos, foi a mesma do
Jogo com o Internacional, porem
para domingo, deverá aparecer
modificada com n entrada de Va-
eulnlio no centro e o desloca-
mento do Pirllo pura a meia es
qüerdà,

Adilson. Plrllo e Tião foram oh
marcadores para oa titulares e

Silvio foi o autor dos dois dos
reseryas, .

TITULARES - Lu|zi Newtop e
Niriviil; Laxlxa (Blguá), Jaclr e
Jaime; Adilson, Zizlnlio, Plrllu,
T'âo e Vevé.

SUPLENTES: Jurandlr, Ara1-
'in o Qulrino; Mcacyr, José e"avid; Nilo, Silvio, Miguel, Ne-

ca e Jarbas.

nhn o (jrémlo da Praia Formo»sa.

Estão sendo chamados com ur.
fíSncln pelo Denrtrtnni«..iio deAssistência Social ria F. M. P.o»- seguintes p.mc-iorcs: AníbalJo-é Ribeiro de Maria, Adhlr Bo*ti-.tn. Américo Machado, Arlin-rio Lopes filho, Avelino Alve»PaOrirlrrurrs Filho, nlbll dos San-los Maleui, Asdrubnl Jo<-é RI-beiro de Maria, Carlos dn SU-va Barbosa. Clery Oliveira Car*doso, Djnlma dos Santos. Eucll-de-- Corrêa. E-lson Pereira. Evi*lazlo Lones P.-relra. Francisco
de Oliveira Santos. Gent'1 Mar-tlns Dias, Kello Pereira. HerbeitSegobla, Hello Gouiert ria Sllvn,Heitor Gonçalves Crne'a. Israel-.Rumos de Pariat (Juiz de llnhm,José Ângelo Cardoso Pires. Ju-ventlno Veente de Sá. JesusGonçalves Fernandes Jorge Fer-relra da Costa, João Batista Car-
cioso dos Pintos. Jur-ne da Cos-ta, Luelo Soares. Luclano Forrei-ra Basto- Manoel Soares, Ma-r.oel Rodrigues Fernandes Filho.Manoel Santiago, N»l'ion de Oll-vclin. Nelson Rodrigues Barbo-sn. OsvnHo Nunes Ribeiro. Octii-ctlo de Sousa. Osvaldo José dcFarias. Otto Monteiro smitli,Raul Pacheco Fill-o. Sylzecl Joséde Santn Ana Filho,' SebastiãoLuiz da .Silva, Wnlter cie Sá Br--nerra. Waltor Silva. Wilson si-Uo. Waldemnr Parreira WilsonP'nto Nogueira c W.iltlalr dosSantos.

Os mesmos serão considera-dos Inaptos pelo referido Depar-tamento easo não atendam essaconvocação, assim como os queainda não foram fazer o relê-rido exame.

O encontro entre o Piedade oe Paramos, marcado pnra a noi-te de ontem no campo elo E. C.Oposição, foi transferido para anoite de quarta-feira próxima nomesmo local.

A direção esportiva do Bento
Ribeiro convocou para hoje. ás
20 horas, uma reunião entre seusdefensores no sentido de orlen-
tn-los sobre os próximos jogos.

O encontro entre o Bento R).beiro e o União, marcado paran próximo clnminr-o no campo
cio Brasil Novo. fo1 transferido
para a noite do dia 15, no refe-
rido local.
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1*41 ia OM r ri»!; i 4o !: .o. Ot.
ciareo »-*cf»s I Atm**ihi a II».
li*, abriu ¦.«¦ !*:•! teria - •¦- nm*
tra o» í.-.i::.:.' -« ..•.:<-..« ot :• :•»-•' .-'« da atu t • i:». - dai
t - - i 4a [ r.n.tlr» r.r ¦•-••¦•-- ¦•

e ¦..."»••: a•••'.. foi. -.- ¦ um
«.".*. . ::'¦¦¦ i"i-r e cem» mit-Ao
i- 'ir-,», para por cettro 4» ma»
r «feras • lltitai ;. :-. oa prtçe* 4or»
a.-.... . 4» prtmttra .•.-.-¦-:•-.¦-
. ¦ un íi-i ::<:.-. .>*.•::•;.'.« a a pr*>
ir«-1 tra a <im• ».

Alcun» produtea. t&trtUnte. fl»
taram 4 margvm Oo raio de «.".
ea i*- ¦ j '.«-r-.a-.a-» da Mobil»»'.*.'»
tttírãmu*. i*i* como calçai. >
te»'.:»::-a. ttC. O ;-.-Mrfi.» 00
calçada cctuiiiutu nm Oca mal»
mtv*. O cc-im foi «niidcrado
ii irrriii 4* guerra *. como tra
natural. ».«»* ttu Ofeco muni*»!-
mo melot-do. T.th.usc* eua
atender aa nete»» a! ».•.»* t tu.»
car do aomo tbatic-imrnto. O
preço «to c»:-tío »otmi tnt-rtrri
.-.:»,' .-».Ia.

A ('.*.- Ir: r.-.*r) da Mof.lÜJi-.l-",.-,»;:.:-». anta o cUmor Jutto.
ifoa qo* «nttrlam andar calçado*
• nlo podiam, rttelteu 4t teor*
tio eom oa induilrial» * comerei-
ante», dar uma lotucao ao an-
HãUMO problema, roram eslu»
ciadas u pcaiib.lldade*. dcmro
rto» :»<•.:.-.r-t dlrpontvels de »tr
fabricado um Upo da calçado po-
pular, o qn- foi fetto. Deniro em
i».•.;-»). todas as *i"..*:r.iu nlo tO
cie casa» d» luso. como das mal»
rnodeslea. exibiam o* chamado»
»apato» -Coordenação**, vendido*
a traarenta cruteiroa o par. A
novidade frt recebida «rom gran-
ci* stmpaUa pelo povo. oue nlo
podia e nem podt pagar ÍSO cru-
retrós ou msls, por um psr de
calçado». Cada comerciante, se-
irundo o que ficou estabelecido,
irccberia «iea por cento sobre as
c-ompi-", daquele tipo de calca-
.10. El»» quantidade, porem, ja-
inala cobriu a necessidade dos
consumidores E fot a respeito
desse problema que a reportagem
da TRIBUNA POPULAR pro-
curou ouvir os comerciantes no
gênero, começando pelos cosss de
luxo e se estendendo até as mais
modestas nos subúrbios.

NO CENTRO
Estamos diante de uma casa

tliuada na rua da Assembléia.
Observamos antes de tudo, as vi-
trina» bem Iluminados, onde es-ruas do Ouvidor e Urugualnna

tte aamafam tapeto» d* *:¦¦ » ; ¦*- ¦
ço*. r.- . .;.- » 4rkft«fr-r. tm
i -". ••-'¦-- <» I"4*NM t-.içado», o
(•mocti > "Co6»a»o*í«.o". Eni»»*
«.'.•-. na lei». O --• ©!»*» Lopt*.
-r-..-.'r_ . 4a <-:* ... .. a-r ¦

A '. '". 4# *4f*4.(M «Js r-- r ¦
OrntÇtO qt>* (r. rls.ru-.- -. » IMOUC-
tt».; 1-. t rrUii»» aptuA» ao» ta»
pata* «*.!• f'tii.-«i mccOntco. Oa
câlçadn* :¦¦¦.:.-. •¦ e o* Intirlra.
¦¦ >. a mia nio -¦•¦.*• *u)«ito* a

-¦- '.a Or :-r: por cr.' ¦ Vcndt*
mat. porem, lodo o rdçsdo .:-• •<•
Upo «jo» recebt-mo». Prvtcntt»
mente «O ittrm um par.

O tr. ar',» «tu» t quota 4(*
.»;» :«•: auffirniada*

Amigo, a rraptito, nada po»-
ao 4ter... 8» ¦;.<¦••'.'- msior

âusníidadt. 
naturalmtnt*. tro-

-rlirr. i ::.«'...

Entmmo» na cata adiante Ptr.
guniamo* a fomoi recebido* ptlo
propiiftarto. ar. Baul Barnbd.

Nlo temo* tapaiot popula*
rce. 66 nctoclamo» com calçado*
í-.:.'.;:-.::.-..a. d» praferroiria. A
quota » pequena, ds a .-:.'.

Em ¦.-,.-.::> o tr. Baul .'»•
amarra» -. •- sa»

?'.--¦.-.::-. • -r »'. ¦•'..•.»:; I -, '.::•.-,»

tituaçlo mi — M»-»imcnta. En-
cememiamor» o» calçado», e aa ft*
brlca» ru» atenuem com grande
demora. Levam áa tese* multo»
meses para despachar noasca pe*
d.dos. sem compromtro de preço.!
O produto t r-u-i n.-:;::.-. '.-• e .n*
te» de ser enircgue »o!re contun*
umente majoraç«*>es...

Naquela mesma rua. noutra
casa, (liemos a mesma pergunta.

T¦-:;.-.-'. alguns pares, rc»pon*
deu 0 f'.;:>."'.'':i.ir. ¦

Vendem multo? Tomamos a
perguntar.8lm, a quota que recebemos,
a te tlvci-semos mau, mal» ven-
derlamos.Qual 4 a quota da casa?

Isso somente podcrA ser res-
pendido pelo sr. Santos.

O sr. Santos, entretanto, nlo
coube <!'.-•¦ -i qual era a quota. O
irtnas onde nlo existiam a» «a*
caixa, mas este estava multo
Ocupado. E acabamos sem «aber
qual era a quota recebido pela
casa...

O POVO QUER SAPATOS
BARATOS 

Depois de vctllicnr algumas vi*
trlncs onde náo existiam os sa-
patos populares, entramos nn
cara i.tuada no cruxamento dos

Explicam oi comerciante» por que tletapareceram
oi npatoi ''Coordenação" - A» cotai lio peque*
nti e nio dio para atender í numerou freguezia

«**•» pttytrtiaivt. ar. nivioi — Todo o ....: ,* . ..: ,,.
> -. . »;i«.- »».»i..».c-.;.!-.^ I r«v*brflio* icjidrinot lictt» ain*' _¦ )»a. - \rri. s no »... ::.»i.-.a .:«»• .:» altar qu« lll l tAo *;*n»« im
*.. »»! .r,.* NmiA ';.:<.'.* a muilO .-i-«r»ri". qua ea r. tii,,;»m. ílrtile
i«..;«r» _..:. .«¦«.«-.•- i*iii--t mal* j «t» boa MiuaçAo un.ixm <¦ ».»:•*»
com |*r«-i'4ii*» mart-.:-- • - * * »

a» I '» ..••'•« com fadll»
dftdt?

Ora. :<' ;¦'.
i-r "<,.-.' ¦ na no»»* ptirtri-

!.» i <¦¦ -¦:.'.'.¦-¦-. , nota •»'.'.-:«
OTlOt *T»»fl¦ -•' r . ir: :» toutl
00* :.=¦¦¦¦ ;¦ : . »rr,

i >.- - r ¦ - comprar um »»p»to*Coor»lcnaçâo''.
Qtul 4 o ndmtro «tua o tr.

dttHjat

O t . : 
'.:: • foi ptra m fun»

«to* d» lo|a. abriu um pequeno
armií.¦• r>. -¦.'¦¦' i .,;».', :rr caos*
* olhou.

NiO *¦<•::.» .:--.•' t. .rrrn.
Mal» aduntr. fueme* a mr»ma

, -r,- :•.:.-. 60 unham oa da nâ»
rnrrta li. 42 t tt.

_ 11 r.-:: !-... ptatoaa Um os
pés dr»* tamanho. 4» manrin*.
oue •-•¦-¦. cncaltudo», — JutU»
: -i o empttt*Ao.

aqui ¦». -¦• - MBwm :¦.*-.;»
ttcothtm o fabricam* Ha flbrl*
rt! qU* picaiIMirrr AllmOI » •
do». Outra*», tnirtianto, faw-m»
noi !:.-:>•:•

Esta >.;'itill*t do c '¦¦';- »¦.'.»
-'»-*- td riv•:.».;» ; - numero»
trn outro», O* i-i : •'•'¦• dt dt-
'-.-rr.Ir.-.'.»-. fil.ri -, -._-- .'.:•;. i'«-
do» «rnotitnto outro» **.-> atlqui-
rtdot rm diurno rtcutw.

O tr. JKk nlo t4nha. ao mo»
menu.. *»•,'»'. -. dtqude Upo. Ea*
uva r-t '¦-"« a •..'¦-

r nu tmi. rnnitii tit «A-
EATOK rAKA O l*OVO —

Vmta mu.¦.'. i dtpOa» adiava»
ti;..-, de um expresso na ttiaçio
dt Engenho de Dentro.

O tr. r*cdro Arctia. tmprtía.
do d» um» modrM» casa na Ave*
rida Amaro c».»!-»..!.. auim
roa falou:

mim Vrlutfn-.O* *..'!•.<•!.'.* par» B»
.¦:.'.-.n pobres, polt notto caiabc-

O DIStCURSO DE PRESTES
í

Promovidos pela célula comnnisto da Escola de En-

genharia — Fala-nos o seu secretario, S. Azevedo
ihclecldo pelo Comllé Metropo-
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'Apttar 4e vendermo* grande quantidade dt calçada», a por-
centagtm tipo "Coordenaçdo" desaparece facttmtntt"— Informa o girente.

Prixuramo* tntio, eolíier tn-
fomiaçoea mu «-asas du avenida*
Pomo» e Marechal Florlano. cujos
ctabdeclmcnto» comercial» sio
mais procurado» pelos trabalha-
dores e o povo.

Numa casa daquela avenida fo-
mos atendidos pelo sr. Adolfo
Gonçalves Ferreira, »cu gerente,
que nos dlisc:

Vendemos muitos calçados e
portanto, recebemoa grande
quantidade de pares dos chama-
oos calçados populares, que se es-
notam rapidamente. Apena» fl-
cam os de números demaílada-
mente altos.

O sr. acha que a quota deve
&er aumentada?

Nio hi necessidade — re.*-
pi-ndcu. «Compramos mensalmen-
te 45.000 pares, portanto, nossa
quota é *grande.

Naquela meíma Avenida, vlsl-
íamos vários casas. Adiante, fo-
mos recebidos pelo sr. Lucas, cal-
xetro do balcão da frente.

E' um produto que nio en-
calha. , ,Noutra loja fomos atendidos
nelo proprietário, sr. Jaclc Wro-
bcl.

ledraento I modesto. Recebem"»
os sapatos popularea de acordo
com a.*, encomendas, como os de-
mais. Logo que t"begaro. sio ven»
(«Idos. A's \ts** lio encomenda-
dos com ant<-cedencla. Conhece*
mos toda a nossa fregunla e os
freguezes ao passarem pela nossa
porta \io encomendando. Garan-
to ao sci»hor que nio dlo paro
as encomendas. Quando os cal-
çados diegam ji estio quase to*
dos vendidos.

Realmente o» sapatos de qua*
renta cruzeiros slo poucos e nio
chegam para as necessidades do
povo. Os varcj'ttas alegam que
o calçaoo "CoordcnaçAo" nio lhe»
dl lucro sequer para pagar a.»
desperas. Compram por trinta a
nove cruielros o par e vendem a
quarenta.

Entretanto o povo precisa de
calçodos acessíveis ao seu oolso.
Que os nossas autoridades remo-
vam as dlltculdades de ordem
técnica e econômica para ampliar
u quota e ao mesmo tempo for-
necer ao povo calçados fortes, re-
fluentes c baratos. Eis uma me-
d da realmente dcmocriUca a bc-

t oficio do povo.

mm, iiram a
A CARTA DAS
E A IMPRENSA

MOWfOW, 4 (Vli Praa-1 oara • TMHVa-fA WPl.UK»
¦>¦ o "Pratda** .»««».•-• *m t**m* » *m«i*çím laitra».
clauí ,m.,r -a imt>r**>a «*"**•«,•*•¦¦* tfoailaaa Matoa»
landa «f«ii»i pãadt »r»ií8»<-«4 a #»«ai*M«. 4** N»tA-a Uai»
«*-•• apruiadu i-. » -i-.f«í«-»--í* 4» **-.. xnãtMtti. !'»«»*
Itt»» a» t»piaíd*-a (.««iii»»* »***rra d»»» »«»»»iti»4»* 4a C*«-
farotida o a |i*»*i<#*. di^rci* a «ilauna dwwo d«a poi*.
i..«".i... prtilca* !- Ana ..-(aiau. A i*.».-n» dot oUmt
.»,i..«» retaolio parttralariaoeio 4-ti fator**!

II u~e " Coa*«li»a 4» •.«<«,«*«¦¦.. # tortbro » o».
«•<»¦• da -mu tirtiRiiatio loiarBaciea»!: qo» a »*»{*-*-
aadlidade t .•;,.. • ¦*. 4a *¦-*•'. '»•-{.«» 4* N» ***** o* MtNM
ratai »¦*..•» a» t• »--i«-. iroitacia* qua t*pt***n*am a ies*t
•a maioria da p^patatio tonodi»! a •i*» 4i»t'*-_ d» »**•
piai ;¦ «.:'-::r.«».!«. p»fm adiar a »*-•«««•

t» •- Qn» a oolaboraçia «atro a» iraadoa peita.
*l»i i ..'¦--.. ooMlttl o «•..*..*..•... a fdii ttrmtno ds
«*..i.fcf«t,«i» qu* -te.!» '<!*--'*í,i.. «t.r.i-d» a «Ida a
«•-".'.-.•-- 4a a«>va *.-:¦• = .- o que 4» ' ¦ ¦- altura»
•tgBlfl'» .'.l ».'!«.». a *»:!"»« i.'f.!C|t,j-:..l ,»,.. íre-tM». •
p*qtjta»« potead»» á t»a*a tomam d» i<»4.-. o» aovo»
uma.

Nlo '..¦¦- i« ;' *«. .'..«.., 4oa r»*alia4et
da Coaf*r*ada 4* m **raotl»ro, o» teaieniarlo» mat»
aarlet _>. i-.at.tt. .,i. a ntéra aiuienci» 4o atiaiof» ala
ai**tura a -¦>:'¦- afettia da - »- ortaoliaçle. a aa»
o onataio •¦*» t-..tr ttrtir roí*-». ta*iraw*nii. raal aa aa
NaçAtt Uolda». a em primeiro lutar, a» irand** potea»d»*, coatlanarem fon»l*caR4o a •¦:.'¦'-.•. »¦ --r -i»
dnranta t R«.*rra coair» a Alemaob» aailtia. flraada
n-.rti.-i.. dt joroala a**tnalam ao miNimo tempo o areada
paptl poiltlto n«r. coaba â fitt-s para o asilo da Coa»
fartaria ao mantfaiiar a tscepctonal vontade da eotabe.
raçla . eompreen«ao com oa demata mtmbros da» Naçc-ti
Uotdaa.

Uma vea qaa a bato da maioria do» *- > a cotaaa»
tarlet 4 a cotabaraçao 4aa f-- '" poteodii. motto»
obi*rv»4or»* 4l»cuttm a» pertpeeilttt da colaboraçta
entra «ta dlvartos participante* da Coaferancla, partltutar»
mtnta aalra a ' -'¦ * a •. Kitado» Ualdo» o aalro a
URSS o a Instattrra.
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INTERNACIONAL
Aum. a troraal awtrltaaa **•?. U," *» «.. »4 .

qaa oi laiad»»»* d» a*» * 4* *#§¦»'*.•»*»* o**» «i*i
at Bima*. pr**** qa» a» laaiailto* iteiat.-oaS**»'» . .-.,
tmetomrm amttmimA* ***m* *_**m*H-. i ,,
Hoiuaião » tma #m t»r»»« d* wiHrf****»» á" ts* ,
fouAa. ootao» qo» aiacarâi» liaalmtat*» *» eâí**, -. -
iai»raa*i»»a»i. «ubrciud.» a wiit-sraçio »»ti* %
lt. *,Ba W.H.it»-«...i. .i..'»... tomtnun»* a dteiaraç#t« *, ...

R*'*t«t». da* t*»»tAa« i -iJ**. tmA*** rimai « . :
tlw A* »í'.«- a t*»»«a ta...*»--»!»!* A* opinila pâM».¦ >.. .
4ial «cradiia qu*»o* »«»-»:i*4.«» da Coaftrtada »*í i .,
rtac c«i,.iii..eit. um irtadà ¦*>--»• n» ..i*.i-!il;i - ,

da eot»tf«*ra«;*i» 4* apoa-gotrra #air# a* po-ro» r-.i-.
«mi. KO olo a aacaram *mm o* laíatiae» dtolarad»* +4
pai o da tesaraisç», *»*t» «r*ioo o* qo* pwv«**sri. * ..
mirada a di«»r«r«tia aatra o» t**»* o. ata priasalr», Ui».
«atro a* araode* psiaad»».

1 = * ***** tam, »a«r# o (N»aeo b^ar-.ó t*u- -,
4»»«". a»(rM<-, com o» r#»«ii»4«»» 4* C»»rift»#o*rt» 4» *i,
t»*r»ocl»c<.< o {oraal turro ' 11»**' qua d»me»tti« »-,,,
¦aro p»lo fali» dt*«tn--'í«>«•«»... da cdalioratao i i;*t,
tioa»i, o referido Joraal »# otwUaa «ot ala •ertdíui $,
(~»»»>,hi;>4a.ta dt«**a c«»:ab«»»a',4o. O» f*t«i* doaMftiimn
a toairarfa. »; .»»<. Jornat f*i mstaborítmo para i;.-s.
tirar »*d pa**imt*m>>. r.mbt<ra não podando d#i»«r -.
rteoohactr qno "comi» rooianurncí» da tte» toalada, ...
l»a* problema» f«»ram qu»«* rcwltido*" per ««ir.» »:».
»* »o o» obrlfaçao da a»*in»tar que "nvobom, tpmu
d» iodo. lomoo furma wtatvl a padfira", "Viu*" mtm,
ilta «te..a c-i«iiiit.i!«. tarb»! para Hrar a» ««..'-.¦.. (,su
ci-,*«.. rompl#t»mtaia laMpcrada*: "JB* #air#tsk)« r».
<¦...»»„ talientar quo o prtteaio pedodo é d* tttttu.
Uva, » por isto taltot »»t* perigoio qua o ptrMa *?
laerra. porqo». enquanto o» Ruerra »«> vltam dtttiatt»
atdoa objtlito*. a vtpcciaiiva 4 vaaa". Do moda a,*»,
secundo o "Uta»", 4 mala perágoto a p»t quo a «..«»»••

Et» ai a qua ponto »a r*»>de ebegar quaado *> >.
falto d» dnreridade para »•--•¦"• franqueio da Jir&t'
tarco 4 reiulta4o *»l4*nte 4» terem falb»4o o* m» ..
1 »-*:..-v. ao qu* »• refere a Conferência 4» Slo ln-.
cit»ro. E 4 4» »opor quo da me*m» forma 11 •-»*•-.¦« , ¦ ,
citeuto» do intucetto na colaboraçlo entra a* « ,
poteatta» o o» poto» pacifico» daqai por dlaait.

Em Alagoas foram os Integralistas
que levaram o «pracinha» de 3-1*
a pegar em armas
Um ex-cabo do 20.° B. C. de Alagoas conta a sua

historia á TRIBUNA POPULAR - Em princípios
ie 35 a campanha democrática da A. N. L. empoU

gava a mocidade anti-lascista de Alagoas — Foi
contra os camisas-verdes que o "pracinha" pegou
em armas — No "coletivo" das prisões o ex-cabo
alagoano encontrou a democracia por aue lutara
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Pro. seguindo estn icrle de en-
trcvlstn em que a TRIBUNA
POPULAR revhe aspecto do mo-
vlmcnto de 35 e dn Ida dos pre-
aos políticos no* diversos circe-
res quo percorreram, ouvimos o
ex-cabo do 20.- B.C. dc Alagoa*.
N.ldo Lucena, hoje trabalhador de
uma agencia de noticias aqui no
Rio.

Para o alagoano do 2U* BC.
foi longa tambem. e a.«pera, a
estrada percorrida. Dos dias som-
brios de 35, quando o far-cl-.ii..-
verde ameaçava nossa pátria, com
mllhores de outros patriota» antl
fascistas o cabo Ntldo. rum su<>
fé e suss mies ajudou a traçar
no mapa do Brasil a estrada nova
da Democracia de Tcora, Yalta
r São Francisco.

FORAM Oü INTKÜRAI.1».
TAS QUE MIS EMPURRA-
RAM A' LUTA "O ano de 1933 ficou Indelével

na minha memória — prlnclp.a
o ex-cabo do 20.Q B.C. — foi na-
quele ano que comecei a parUcl-
par da vida polIUca do pali.
Sempre fui um demecrata e nun-
ca estive de acordo com atoa e
atitudes «nie viessem de en-
coniro is asp rações de lltyrda-
de. unidade e lusUca do pov«<
brasileiro. Quando Uve ocasião de
presenciar Jovens conterrâneo*
meus. passeando na rua do Co-
rr.crclo. ostentando sorridentes
uquclos ridículos camisas-verdes.
senti dentro de mim aquela mes-
ma coisa estranha que mais lar-
oe me levou a farer causo co-
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O tr. Nildo Pereira de Luctna quando falava i
TRIBUNA POPULAR

Acadêmico Sebastião Azevedo

A ípgalízojjãp do Partido Co-
n.unlsla do Brasil — legitimo
Imperativo da vontade poptilnr
— trruixo A tona do momento
político nacional seus heróicos
organismos tine, na atmosfera
rilfcll da ilei-alltlado, batalha*
vam de hA muito, pela grandeza
c felicidade dn povo brasileiro.

Lm tlosses organismos é a ci-
lula comunista tia Escola Nado-
mil dtr Engenhnrla quo hoje, no
lado de outras agremiações po*
litlcp-partldãrlas, so balo pela
democratização do Braull.

Seu presidente, o jnvom co-
munista Sebastião Francisco tio
Azevedo prestou-nos breven tie-
claraçoes acerca de uma Inicia-
tiia tia sua célula.

DEBATI! DO DISCURSO
1)11 PRESTES —-

Iniciando a rápida palestra
fino manteve conosco, tlisse Se-
bastião Azovotio:

— A célula comunista da Es-
cola Nacional do Engenharia,
cumprindo nm proj-riuna esta-

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapetes
Piiiiideirai

(JIUIPOH ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55, 57 E 59

lltnno do P. C. B.. tomou a
Iniciativa de promover uma *e-
rle de debates sobro o discurso
pronunciado pelo nosso lldcr
Luiz Carlos Prestes, no comi-
cio de -'¦'¦ de maio.

Esscb doootes visam estudar
o orientar o movimento Juvenil
A luz daquele documento, Isto
é, será dlrlRldo especificamente
nos jovens.

COLABORAÇÃO 1)1-1 OU*
TUAS CÉLULAS 

Prossegue o nosso Intcrlo-
cuior:

Pnra quo o acontecimento
se desenvolva com maior êxito,
a nossa céluln entrará em en-
tendimontoa com ouirns eélu-
Ias juvenis, o com elns constl*
tulrá tinia Comissão Organiza*
tlora dos debates. Nesse senll-
tio, vamos marcar uma reunião
pnra auianliá. dia 6, rts 2u lio-
ras, na sede dn Comllé Metro-
polltano, A rua Conde de Lane.
25, quando então assentaremos
as prlmclra.i tarefas.

INTERESSARA' A TODOS
OS JOVENS

R continua falando <> unlver-
sltiuio ^eliasilão Azevedo:

Ear-eramos o compareci-
monto do grande numero de Jo-
vens, porquanto os tie bates
alionlarão os p r u lilen.as dos
moços do maneira ampla, In-
terossaudo por conseguinte, n
todos os Jovens renlmente pro-
-rrosslsttis e que desejem ver
discutidos ns prohlemns que
llies são relacionados.

SÓ DEPOIS DO DESFILE
OS EXPEDICIONÁRIOS
FALARÃO COM SUAS
FAMÍLIAS ^

Sepundo informações pre».
tadas á imprensa pelo ifiltll*
lerio rio Guerra, somente de-
pois do il s/üc, porierno os ei-
jiedielonaríos de renresso rin
Itttlia, com o 1." Escalão, falar
com as suas famílias.Assim, após a marcha tri-
unfal que realizarão pelo cen-
tro da cidade, sob os aplausos
do potxi, ehoontrar-se-âò com
as suas famílias e pessoas
amigas, na "aare" da Central
iln brasil, seguindo depois pa-
ra a Vila Militai t Realengo
onde permanecerão até o em-
barque para os respectivo1-
Estados-

S^^felJJfflDD
ALEMANHA — Com as "-.andas militares russa e norte-ameries-

na executando cs hinos dos dois pal.es e o estrondo dss
salvas dos canhões russos de calibre quarenta e oito, a
União Soviética passou hoje, is quatro hora» da tarde,
ao comando do general Pradley. a zona de ocupação nor*
te-omerleona, em Berlim. — (U. P.).

A«-wxRALIA — O rádio de Mclbou.nc anuncio que L. R. McOregor
recentemente nomeado mlnlstr» austral! no no Brasil, de-
verá assumir'em breve as suas funções. — (A. P.).

CIIECOSI.OVAQUIA — Os artldos Democrata c dn Comunlda-
de, da Eslováquia, — ob únicas organizações políticas na
região oslcnca da Tchecoslovàquia, — acentuaram, numa
surprcenr'cnte dcclara-áo conjunta, a sua atitude amls-
tosa pnra com os aliados ocidentais e o seu apcti ás Inr-
tltuíçóes tradicionais. A declaração conjunta diz que o
Estado não deve ser dominado p.r uma classe, me£tra-se
favorável á liberdade de religião e afirma que há lugar
. ara a propriedade privada, com a classe média e os ope-
rárlns. Os dois partidos prometem cooperar com os nua-
tro partidos tchecos, com a URSS e os aliado» oclden-
tais. - (A. P.).

- - A emissora de Praga anuncia que o governo tcheco apro-
vou unanimemente as negociações conduzidos pelo prl-
melrn ministro Flerllncor, com a Rússia, Inclusive a ces-
são da Rutenla. — ÍU. P-l.

ESTADOS UNIDOS — O Brnsll convidará outras nações amcrl-
canas para assinar o Pacto de Defcsn Mútua Inter-Amc-
ricann. "possivelmente em fins dc 1945". Essa informa-
çáo frl dada A "Asscclated Press" pelo chanceler Pedro
Leão Veloso, que ainda ontem conferenclou, pela manhã
durante quase mc-iii-hórn, :om o Presidente Truman. na
Casa Branca. — (A. P.).

""'VNÇA — Os trabalhos realizados pela Academia dc Ciências
da URSS ioram evocados hoje perante a Academia de
Ciências de?ta capital pelo sr. Caullery que acaba de re-
gressnr de Moscou onde participou das manifestações co-
memorativns da passagem do 22.'» aniversário da Acadc-
mia Russa. Sallcntnndo o lado prático dor- trabalhos des-
sa Academia, o sr. Caullery d.sse: "Essa corporação den-
tlflca desempenhou saliente papel na exploração das ri-
quezas do selo nisso e permitiu que a l'RSS se empre-
gnsre n fundo na ruerra nté obter a vitória final e brl-
ihante da qual »nmo3 testemunhas". Em seguida, fez
ressaltar a cordialidade com que fornm recebidos oh sá-
blos franceses por seus colegas soviéticos. — <S. F. L).

i?,v«j.ATERBA — Um porta-voz .o Ministério do Exterior brita-
nlco declarou hoje que está "sendo estudada" pelas po-
tendas Interessadas a questão da ndmlssãc da Itália como
membro das Nações Unidas. O porta-voz não mencionou
nemes dns potências ás quais se relería, mas disse que
comunicações entre Londres e Washington já tiveram lu-
gar em torno rio assunto. Interpelado sobre o motivo
pelo qual o armistício Italiano continua cm sigilo, res-
pondeu que, ao serem ipresentndos os termos dc rendi-
ção ao governo Italiano' este fez um pedido nesse sentido
e que no que dl/, respeito a Isso a atitude do governo
não foi alterada. — iU. P.).

Os matutinos desta i_nir.nl citando riesnachou nroeeden-

tes de Washington, dáo a conhecer que a Casa Branca
revelou a próxima volta do antigo embaixador Joseph
Davles a Londres, em missão especial do presidente Tru-
mnn. - (U. P.i.

 Fontes responsáveis, diplomáticas, anglo-americanas, ln-
listem cm afirmar que o Iminente encontro do Grande
Trio deverá delinear o futuro econômico da Europa,' por
melo século pelo menos, e esboçar, cm Unhas gerais, o
novo desenho da "Vitória" no mapa continental. Ao que
se espera naqueles circules. Churchill. Stalin e Truman —
entre os dias 14 e 18 deBte més - tomarão deliberações
de alta relevância em Potsdam — que é. paradoxalmente,
a sede do Museu de Frede' leo o Grandt e da "Frledens-
klrche", ou "Igreja da Paz". — ÍA. P.).

Fa.IFICO - O bombardeio do Japão prossegue Implocavelmen-
te em seu 29." dia consecutivo. Informações nlpônlcas in-
dicarnm que 240 aviões njrte-amerleanos efetuaram um
duplo ataque, punindo de novas bases Instaladas em Okl-
nawa. (U. P ).
O Secretário da Guerra Stimscn se congratulou com o ge-
nerol MacArthur pela terminação da campanna de Luzóü,
em mensngem de Washington parn o comandante militar
do Pacifico : "A vossa comunicação de que toda Luzón
foi libertada asslnnla a realização de um grande êxito
militar". - IA. P.).

 O Quartci-General do general MacArthur anunciou que
ns forças austrnllanas se apoderaram hoje do centro da
cidade de Ballkpapan. — (U. P.i.

U rs s — Em umn competição de tecelás soviéticas, organl-'zada 
pelo Comissariado do Povo para n Industria Têxtil, j^' mam

sagrou-se vencedora a tecelã moscovita Maria Dcmlna.
Fcl-lhe concedido o titulo de melhor tecelã do pais sovlé-
tico e recebeu o prêmio em dinheiro. Maria Domina tra-
balha ha 14 anos como tecelã. Durante 1944 Maria produ-
atu, alem do que fora pianlflcndo, 14.000 metros de tecido
de seda. Erte ano Marln Deminn Já produziu 4.000 me-
tros de seda alem do plano. — (Vln Prewl parn a TRI-
BUNA POPULAR).

muni com os companhc'ros quea conclenda política que fctci.
se preparavam para defender
nossa pátria daquela nova pra-
ga. "Um ano mais tarde, ji ve-
terano do Exército, no posto de
cabo do material bélico, é que
compreendi as verdadeiros lntcn-
ções daqueles Inimigos de sua pro-
prla pátria, aliados do nazismo
nlemáo e do fascismo do faleci-
do Mussollnt. Esses dois anos fo-
ram de grande agitação política
cm meu Estado, e as eleições pou-
co limpos do ni''r, de Junho nos
deixaram, a todos nós que não
queríamos perder o fé na demo-
cracla. Inteiramente preparados
para receber em nossas conclen-
cias os princípios pregados pela
Aliança Nacional Libertadora.

E A A. N. L. EMPOLGOU OS
JOVENS DE MINHA TERRA

— **E' difícil descrever o en-
tuslasmo com que os antl-fascls-
tas de meu Estado receberam o
programa da Aliança, que apon-
tava claramente os meios de con-
qulstarmos a lndcnendcncla eco-
nômlca do nosso Brasil. In-ires-
sei na A.N.L. — prossegue Nlldo
Lucena — e, no quartel do 20."
B.C, José Murla Cavalcanti. VI-
cente Ribeiro Cavalcanti. Oséns
Plmentel. cu e nma porção de
outros companheiros tão onii-
fascistas como nós, nos agrupa-
vamos diariamente pura discutir
assuntos ligados ao movimento
que viria salvar o povo brasllet-
ro do abismo para onde era ar-
rnstado pelos fascistas do traidor
Plínio Salgado. Jada dia que se
nassava naquele prlncinlo dc
1935, a Aliança crescia pelo Bi a-
sll Inteiro, o nosso entusiasmo
aumentava na mesma pronorção,
e no quartel, com n coot-eracãn do
comnanhelro Jo"*é Mnrla Cavai-
cantl, atual secretario da Reglio
de Alar-oas, ampllavnm-s-r as fl-
ielres dos que aderiam no mov'-
mento da Aliança, levados pelo
mesmo ideal de ver o Brasil uni-
tío, livre da peste fascista. In-
gressnr no caminho da Democrá-
ela e do progresso.

"Finalmente, cm plena prepa-
ração do movimento, fui preso,
por denuncia, três dias antes do
grande acontecimento cie novem-

nosso pais
4 primeira etapa vencida no ca-
mlnho da Democracia, num mo-
mento cm que o fascismo estava
cm ascensão. Al começou a ml-
nha peregrinação pelas prisões
dos Estados e das ilhas.

Um telegrama da Agência Tass, de Varsóvla. datado de
30 de Junho, Informa que o "prcmler" Osubka-Morawslci,
em discurso perante o 26." Congresso do Partido Socla-
lista polonês, estabeleceu um programa de ouatro pontes
para a Polônia: (1) Prolongaria aliança com os três
grandes Estados (URJr-;, Grã Bretanha e Estados Unidos):
(2) Organização da segurança coletiva; (3) Bloco dos
países eslavos na Europa: (4) Consolidação dos gover-
nos e sistemas democráticos no maioria dos Estados. O"prcmler" teria declarado -itie a Polônia não terá mino-
rias nacionais, mas será um pais nacionalmente homo-
gênco. — (A. P.).
Referindo-se e explanando a posição soviética em TAN-
OER, o Jornal "Isvestln'' Invoca, pela primeira vez, o di-
relto da União Soviética em participar da Conferência de

mos, a melhor <.-.-... &
adquirimos dos problema» do Bo.

ii, e os conhecimentos que at-
to nos nuxlllaram drocls t n-
começar a dda.

"O grande acomccaíts
pnra nós cm Fernando de Nt*:-
nha, foi a desc-oberta de um *c-
letivo" melhor organlurJo. O"coletivo"' era. prlnclpalmcr..» a
liho. n democracia pratlcstU ui
prisões, a unlfio fortalecida r i-.emente desta política unl:»rt»i
progrcsslcta que Já eslá cosi.'
rindo o Brnsll para a Dfrnx-i-
rh nascida da unlío dss Wt
( | .neles,

O "coletivo" ers uni» "*•
ganlzaçfio dos presos, psra »¦-*
llor os companheiros moral Is*
tclcctunl e materialmente, r •!»»
i'ar a todos a aplicar os ano» o-.rirão de uma maneira liffl •
construtiva. Os cargos de P»»
sldentc. secretario, parlamentt*!
tesoureiro, encarregado de »_*.
cultura, e esporte, e nté um tv
nlstro do Trabalho, eram pree-
chldos pelo sistema democritw
ria eleição livre e do voto ftov
te. Fui aluno da Academ!» Pt*
pular criada pelo 

"Coletivo' l
nnrendl francês com o con*-»*
nhclro Paulo Motta Lima e *-•
gebra com Aglibcrto Vidra <¦»
Azevedo. Utilzando os cenntc*
mentos que JA nperíelce.ira. IJ*
c onel português e nrllmítira pt*.
cr companheiros mais atra'"-*
O "coletivo" mantinha uma w
biblioteca, distribuía Jornais e «J
vistas, e promovia confcr^nciu •
debates cm torno de assunto» P-'
líllcos e problemas do intnr»
nacional. Nunca del.xnmcs de «*•
memorar um só ferindo *i3Cl°n!;
c ns festes promovidas pelo _**letivo" aquecia- • dentro de n«»
amor á nossa pátria e a Drns"'
ciaria, que nos prepnravairci
parn voltar a defender <• * "'
construir pacíficos e unidos.

"Evolui multo no Pi^f,
lulnr — afirma o cabo de ••
L.C. — não foram anos Pe'"'|
rios, fornm nnos ganhos em «>
pertencia o compreensão.

O "PRACINHA" VOLTAj
VIDA CIVIL ¦—-—*

"Em 1941, - teimlnftjjJJÍ
Lucensi - terminada n '!"""*
pena, fui ponto no nnvie "HJ.
ra", de onde, Junto com t».»
Medeiros Flho. José LafjO w'
res e Morais Reno, f»l lra'| _\_(indo para a Policia C'n;iri,,"_.
no Rio. e de lá parn a ln

O "PRACINHA" DE ALA-
GOAS ENCONTRA O "CO-
LETIVO" _—

- A minha pena foi de 3 anos
fi 4 meses, — fnla o "pradnha"
rle Alagoas. O pior deln foi o
tempo Unido na cndnla de ml-
nha cidade e na Penitenciaria
rio Recife. A transferencia para
Fernando de Noronha abriu para
os de Recife uma fase nova na
nossa vida cie presos políticos.
Na ilha encontramos llclores da
classe operarln, estudantes, sol-
ciados como eu, oficiais, velhos

Paris, para ter o direito de falar sobre a única entraria I militantes do Partido Cninunis-natural do Mediterrâneo. "O problema cie Tang.-r só podeser con-lderndo com a participação da União Soviética"
— rt. p.i.

tu, companheiros, enfim, que fo-
rum para nós mcs.trer; e Irmãos,
a quem devemos, tantos de nós,

— "Sem documentos, esprtl';
rvisi»-|J

pt»
mente n carteira cie reser
fel com grandes dificuldades. 1»
recomeçar a v da. De M.}rJ'',, ...
tel liar.--, o Rio, onde fui "''"'..'j,
ii.inlin procura rle emprego-
perdi mais o contnctc- com
companheiros de 35. Tom""»«

-i|)ll!.".i 
(

,1
te na campanha l'»l

«
i

anistia. Veio depois nqut--.«„
lórlcn entrevista dn nosso .
nacional, Luís Carlos Pres'»^
comido do Vasco da < **l,*'V,,,inli*
acontecimentos que, ™! '"]„,.
opiniões, marcam ar- du»- at|.
fortes estacas cia 1"'"'^'fS.j
plantadas cm nossa ' ! rla'*?prtj'
n linha política traçada \>{'[r .„
tes. Só os cegos e os faw(|,
emboscados so recusam d >' .,
o caminho que nos tOüwo
um Parlamento fortemente p ^
lar, as quatro liberdades. * rf
moorneia pela qual wn ,!.,tii">
a lutar, dentro da concepção-^
Invia e progressista que*f",, $
mos a praticar no "coieii'u
prisões".

jhM*M^".-t.Wm''l**&mmm\m


